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Como representante dos bancários, Aloísio Pa
(foto co lado) assinou o acordo, proposto pelo,
sidonte do Tribunal Regional do Trabalho,
fim à ?~sve que desde o d:á 10 vinho desespe
os banqvelros guanabarinos. Foi total e obsol
vitória c!o movimento dos bancários, que desta
recorreram à «greve de guerrilhas», às «gr

^m*'i

üm a

como chamam alguns, o quo consiste na paralisa-
cão da 4 ou 5 bancas par dia, som avisar os quo
serão atingidos. Os telegráfkos também foram vi-
toriosos, com Uma gravo do aponas oito horas. Os
rodoviários continuam lutando, parando as empri-
sas quo ainda não pagaram q 13' salário, 8 a 10
por dia, conformo vai contado na •' página.
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B.. Albuquerque, ém arti-
ro que está na 5* página,diz o que foi o ano cine-
mátógriiico para o Brasil.
Destaca os triünfos alcsn-
çados pelo nosso cinema em
certames internacionais, o
aparecimento de - filmes
nossos de qualidade em nos-
sas telas. e aponta o surgi-
mento do Cinema Novo, do.
qual Luisa Maranhão (foto)
é expressão artística, como
passo importante da afir-
mação nacional da sétima
arte.
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Capitalisn Caminha. ..f
Paia a Sepultura

j Texto na 7* página

Em homenagem aos es-
critores soviéticos Mlkhail
Stelmar, Helena Colchina e
Marita Aliger. que se en-
contram em visita ao Bra.
sil, terá lugar hoje. quin-
ta-feira. no auditório da
Associação Brasileira de Im-
prensa (».° andar), com ini-
cio às' 19 horas, um ato
artístico de músicas e dàn-
ças folclóricas. Para a fes-
tlvidade. promovida peloInstituto Cultural Brasil-
URSS. est? convidado todo
o povo. :

Deputado Latifundiário
Comanda Fuzilamento
de 5 Camponeses: RE

Tonto m i* pétfM

resso Dos Camponeses
Catíc ha* Aponta o Caminhe
fiara a Reforma Agrária

Texto na * páfiM

Marxismo
e
Cristianismo

O autor deste a.rtigo <p.
51 é uni dos mais destaca-
dos lideres católicos fran-
ceses da atualidade: Clau-
de Tresmontand. Discute
êle um problema de 'cnor-
me atualidade na Europa
ocidental, na América, no»
paises católicos çm partlcu-
lar: podem os católicos, os
cristãos em geral, se ápro-
ximar dos comunistas e. ao
seu lado lutarem pela solu-
ção das questões sociais
contemporâneas? O autor
vai mais longe ainda, pois
acredita que a unidade de
ação entre comunistas e ca-
tólicos é não só possível
como necessária. Mais ain-
da, opina que os católicos
têm algo a aprender com os
marxistas. O artigo é opor-
tuno para o esclarecimento
de posições em nosso País,
onde o assunto é debatido
como parte de uma realida-
de que se impõe.

OPERÁRIOS NAVAIS: 25 MIL
APOIAM 3 ESOWÉNTE JUNTOS
VOLTARÃO ^__4|;TRABAtHO

Texto na 2* página

Osvino Homenageado Pelos Trabalhadores
«fi
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CGT Exige deformas
de Base e Expulsão
Dos Ent^uistas
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SÃO PAULO ORGANIZA
RESISTÊNfflt CONTRA
ESBUJLHO 00 VOTO POPULAR

Tosto na 3* página

^-H-t« 'f f^^M^^' ' mm ¦¦¦¦¦¦' .-'¦'-.''¦'¦¦•' j
^B mm i^jb^^B

B BB BI • I^^Kl^^B^H HLi^l ^Bc*. f ^^| ikkkS«^^H

;ít<BK''v4|JIm^^HS«4W^1^P^B:'-- Ém fl m -B B:*"'tB'¦ %S&ks' ^BjB v ' /BB y ^B- fl B ¦ Bv tfl

illraLlm r ' t. af • ml fl I B fl pTÍfifl'BflBLiV^" ¦"- ¦ «-'^'"flüB H • ¦ m mfiAu m; mmsmÊSÊ/SÈHm'V' " ¦ m"¦<¦ '¦¦¦''¦¦ *^4fl B '¦ ^kr' mV-.Am B

¦fl Biv fl msêH ^!''^n In^lill - fl ¦"«!a^l ^^^Sw^-'^^;"'Wi>3í?2«Htí^K«t;'. :,frfl Bfl Vfl BiH>?^mmSaWwM^^mÊtwÊW^k !' •• ?-'^M fl^fl Hf^Éi.;:.V B^f«í: : x ^i9PHiíâ^m ¦¦*:." ,V'^^H H*íH Hl
v^^Met^- j-i^rfaBaía^Mifl^^ ¦ ¦'¦*>.'¦>¦¦-'Mm mm\Âmm mm
:'^BBKí>-''l««'^ ^m^B ,' - -V áfl BI
''^¦ui|nfôi>Ki ul^HM Hl-í- ?-;:-^^H Ik^HPWi^v'«ra^m Hfli
P^Suk> • •#«: "w-Wfl ¦.'»« mt m^^WTvlmi m\ ¦ ' i^.-^m\ m^lifÉ^Hy^^;b ^Iwr^iBfl v'h^ i * ^B ^^^^^^ _^^^W| ^B^B ^^^^_ Jma ^^^H Bi
*fl mrfwJ^^Lj-'-'" fl fcn 1JHW
ífl ^ ^rfl ¦ 

' *.r fl flpwflfôHfl Hu 1 III Bs IRUI !9Br^lÍli Bdi I i

•«';},''' ¦ ¦: Wmmm\mmmmmmm,''"-^Uri^...:-Ti^hi i^~-
P fl Bív.-- •

Na tarde de tèrça-fWi»,
15 do mês corrente, os tra-
balhadores e parlamentareinacionalistas homenagear
ram o general Osvino Aires,
comandante do í.° Exército.

Em nome dos dirigentes
sindicais e dos parlamenta-res, usou da palavra o Pré-
sldente da CNTI, clodàmith
Riani. que expressou a' sa»
tlsfação dos trabalhadoras
e do povo, pela atuação do
general Osvino Alves e datodo 1.° Exército, em defe-
sa da democracia e das IU
berdades públicas. Ressaltou
a unidade que tem existido
e se cimentado entre-os doisexércitos: do trabalho e doa
quartéis, para que o Brasilcaminhe pela senda segurada independência económi-
ca e política e pela via do
progresso.

Em resposta o - generalOsvino Alves, em rápidas
palavras agradeceu a nome-
nagem, declarando que des-
de o primeiro contacto quehavia tido com os traba-
lhadores e coni o povo. afir-
mara sempre o dever de de-
fender a democracia e álegalidade. Essa unidade -
das forças democráticas se.
confirmou no decorrer . doí
desenvolvimento de várias
crises políticas, para chegar
a consagração das urnas no
dia 6 de janeiro, com a vo-
tação esmagadora do NAO.
O povo afirmou sua vonta-
de soberana, uma demons-
fração insofismável rio que
qiifr um governo que reali-
7" as reformas prementes
q»e a nação reclama. m
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Em seu Aitimo documento dado A publicidade o Co-mando Oeral dos Trabalhadores assinala que "loran ImZdos a sério, pelos milhões das massa. eoTredOraii do Br'-mi. os compromissos assumidos pelo presidente Joio Oou.Itrt e pelo governador Brisola. 7, dar S As r.fornw
SS ímíülW0 
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'AO EXMO. BR, PRIBIDEN-
TE DA REPOBL1CA! AOSIRABALHADORES! A TO-
DO O POVO BRASILEIRO!

O COMANDO OERAL LOSTRABALHADORES contra-tuin-ae com a. excla. o pre-stdente Joio Goulart e saú-da calorosamente os traba-lhadores e o povo brasllel-ro pela votacio maelça do
plebiscito de I de janeiraque pos abaixo o Ato Adido-nal parlamentarista impôs-to A Nação A revelia da so-beranla popular, contra avontade expressa de respeitoa legalidade democrAtlea eos seus anseios de lndepen-déncia e de progresso.

fruto du lutas patriótl-css pela solução doe pro-blemas que afligem a maio-ria esmagadora da Nação, tplebiscito com a vitoriacontundente do NAO aoeentregulstas e golpistas, foium veto mais claro e decl-dido do que nunca do nos-so povo pela realização lme-lista das reformas de

tU, indevidamente, no co-nheeimento de Autoridades«o governo norte-amsrlca-

slçao tos trabalhadores edo povo brasileiro, do nossoapoio ou do nosso repúdio,
jejamos ou nao oflclalmen-te-consultados, é que vai de-pender, em última instAncla,o desuno do Plano Trlenal.
S*J> .noJtye, assim, serdesde ji objeto de rigoroso
dades sindicais filiadas,

ries*S8
PwflN? M)t!fvpj|}fffP Cornado Fw.Hc^wnto

MM **~ ..AI.JU tk . *r*~ w. . ,. - ' ,

en-tempo, a elamar pelocurrsluiento da vida dóssindicatos de trabalhadoresnos estreitos limites «a lutasalarial. ,
_ lP^Uc,J**fl*° conselentet organizada dos trabalha-dores na vida política doPau é Irreversível, nintuéiiiPode mais Impedi-la. Assl„,

relto democrático de opi-nar, do influir e de parti-cipar na composição dunovo Ministério. Náo conter-daremos em que figurem no*governo pessoas eoaprome*
tidas cota interessei hostisao progresso da Naçoo e aoavanço da democracia. Lu-taremos, ao lado das demaismm mm mm tsskw mm i

Os trabalhadores brasllel-'os, cujas corajosas e crês-.entes lutas grevistas des-de atosto de imi foram umdos fatores mais Importan-tes dt vitória democrAtlea
qte acaba de ser eonquls-tada, sentem a responsabl-lidade maior que pesa ago-ra sobre os seus ombros ede todos os patriotas, e nãomedirão esforços nem sa-criflclos para que o povo nãoseja mais unia vez enga-nado e decepcionado.
POVO ACREDITOU

t o momento de lembrar
que, durante a campanha
pela antecipação do plebls-cito, a luta tenas dos trt-balhadores, sob a direção doCOT. lado a lado com aação persistente dos demaisnacionalistas e democrataselvls e militares; assim eo-ino as convicções pessoais dopresidente João Goulart, do
remador 

Leonel Brizola .
* ___"tr*_ "W" retfteen-
__^m do poder ptbtteo,
__adn-trsm Iam altos dl-«lentes poiiUeog a retflr-•astrem solenemente eéfloecompromissos com o povo.•tees compromissos, que s«•nfetearam na promessa ca-A_i_e1ea e reiterada de dar«*> *• realltatao du re-

«nus do plebiscito. fiMtém mais, agora, porfõt nao ser compridos.
O COMANDO GERAL DOSTRABALHADORES, em no-me j06e trãbàlhadorn de tô-«o o Pais e Apoiado na du-r* experiência que o povocolheu com os sucessivos«oremos que tem tido úl-tirnsaiente, ftalumt «ue tcondição indispensável para«ncaoMhnar as reformas deestrutura exigidas pelos su-perioreá interesses dt Nação

?w&.£0J5atítu,cao <*e um OO-
XIS^MAOIONALISTA tDEMOCRÁTICO, iltd é, deum goyém0 expurgado dereacionários e entregulstas,integrado por autênticos pA-tototas, representantes detodas as classes e camadassociais que lutam. ombr0 aombro, contra a espoliação eo entreguiSmó e pêlo pro-gresso econômico e socialnum Brasil independente esoberano.
O PIANO TRIINAL

Certos de que o Progra-ma aprovado pelo IV En-centro Nacional dos Traba-lhadores encerra contribui-çáo Indispensável à elabo-raçfco da plataforma de umgoterno a serviço real da
2fl_*0.,_, MtAmos entretanto,«««.JttAJfluef idéia précôn-
.•&d_Ldl,pôlt0s é P"5"*»

C__Mih_!e da República
«IWié das Categorias patro-nau « como se depreende donoticiário dos jornais, posto
f""""' i i--

NOVOS
RUMOS

OrlâSSe, Stemf4 Júnior
Btnivt fttíétttlTéFriSmón Borre»

*«««<* Ohéf»Ltlll dtMUlto
_ 

Gerente
GuttemDer» Uivaicanti*1fp: «* Kl» Br_»co,*"A\t."*¦ - «¦

•**?/* __•**_¦•• untH,
1 J,,_ V ,ní,r ¦'•*»

ítVtílÚlAL OB ». rmmm ii 4* n»t
i.« Mdar É/89T

h»o, lH

Í^^tSM 

SS-S4SS
"MrMji telegrâflco

I8SMM(« t t4Hlo •enu-UI

àrmi  i.Slw
mm ¦¦¦¦-¦¦ a»

âSSINSTIRS âSWKAoi
. ¦«mertrtl I.ÍÕO.oi)

Trtm#itr«) «KM»j
Número «vulto ao.ooNüM«ro atr.íí_o .. SO.ÔO

L n - , 
"_,

dedtm. %atíu 
•nU^dM

O COMANDO OERAL DOS
"• ¦i»Jfoto o sucedido
P"'â t Progresso, que da po-
MASILIA

NOVâ BMITORII
OOSIRIMâTO
II JMRftUIIIOS

BS__!IUA• ,Da «ucnrsal)
^ftmou posse, dia 18 de
JJfjiwnbro ultimo, perantewn» grande assistência a
«_ÍÍ0à„d0 8,n<""to do,
"•vistas desta capital.
• a fií?.-* ,•0.T,l "Irctorla
íiA.trân",ormi«âo da Asso-cltçAo em Sindicato com-

5?2ÍÍ-lta *• Jorn»J* * de
se ae Brasília, um grandonúmero de joratlelro? aeso!ciados, os srs. Geraldo Vam-
^presidente d* As£ta.
S!2d?,.8ei?,ldorese d» Nova-
Ç*P: iW» Cansado, presiden-
Íf.f2â í*aoílac.áo ao» Ra«»ta-

pres dente. OU Antônio Jú-mor; í.» sêcretAfio, Ranul-
íir^raÚ^RaMWí2.«Tecre-
Meí*. A.^i.ÇftlWcante de
Soares tesoureiro, Lourival

relro próximo, em 8. Paulo,Possa sobre éle pronunciar-se. firmando a respeito aPosIcAo do movimento sia-dlcal bnulielro.
As novas condições cria-d" para a açá0 unida dosnacionalistas e democratascom os resultados eleitoraisdet 7 de outubro último e avitoria esmagadora do NAOno plebiscito exige dos tra-oaihadores que Inteiuifl-quem a sua participação ati-va. independente e organt-wjda na vida política dorais. estudem com empenhoM questões de Interésie duclasse operária e do povo emwus Sindicatos e locais detrabalho, que sobre elas to-mem decidida poslçio lu-tando mais firmemente quenunca contra a conciliaçãocom as forças antlnaclonalsc reacionárias, com u for-

taí%&iim*^tamo e dolatifúndio, na composição ena. orientação política dos
S2Kraot 'ed"«' • "»ta-
para impedir que entregnls-
Jgf * .iolplstas continuem,de dentro do próprio govêr-no. a sabotar a luta peto pie-na independência d0 Brasile a minar, solertemente, onecessário estreitamento da
nallstas e democráticas dedentro e de fora do govêr-
PARTICIPAÇÃO
00 TRABALHADOR

SE' 
necessário levar à eom-

« nu rebelo A flertMIfla-
Çáo direta da classe c5?A-ria na solução d0s atave» «tendente* problemas SSo!naLi. desmescafahdo os deTrnocratas d« fachada, que só
âSEÍá8^?01™*» «a» entl

esse fenômeno deéblvo paiam sociedades contemporà-n?«s que ê n partlelpaçéoeada ves mais ativa dcítra-balhadores na vida naci-nal*.
A classe operária brasllel-ra adquiriu sus malorldade

política e as duas hUtórlcas
greves gerais de 1082 com-provam que ela precisa serouvido. Sem exagerar nos-sh força dentro da socleda-de brasileira e sem pretefi-der fazer Imposiçõ.-s. náopodemos aceitar que nos Im-peçam de cumprir o deverdo dar nossa poderosa con-• ribulefio ao desenvolvlmen-to Indeoendcnte nacional
VIGILÂNCIA

Alertamos os ComandosSindicais Estaduais e Muni-
Çipais, os Sindicatos e to-dos os trabalhadores, noíentld? Ée <>ue nl° devemosem hipótese alguma, oml-tlr-nos em relação à com-poslçáo do novo Ministérioda República, assim «Mio
fuJ!'!?!0-* dot «tartta-nados Estaduau, em ptrti-culaf naquelas unidades daFederação em qt* forameleitos governadores naclo-nallstas • ou progressistas
_pm o apoio dos trabalha-dores. Relvlndlcame» 0 dl-

patriotas.
Continuando a luta pelaconquista das reivindicaçõeseconômicos, políticas e so*ciais aprovadas em nossasAssembléias, Encontros eCongressos, devemos agora,em reuniões de Diretorias enos Assembléias slndlcab,estudar a fundo ag questõesImportantes e decisivas quese apresentam ante o movi-mento operário, em facedas novas perspectlvuabertas com a derrotr. dosentregul.tas e golpistas»* 8de janeiro. E* assim que osComandos Estadual, melhor

poderio chegar a suas pro-prlos decisões. Indlspensá-veis A eficiência e ao êxitoda Rrunluo Nacional de Re-presentnntes Estaduais âè Ie 3 de fevereiro, em S. Pau-lo. Ao mesmo tempo, é ne-.cessárlo, desde Já, fazer sen-
j i*- .*_!?• • ,r* Pwaidentt
í? «ISSüSta-» necessidaderta ccmstltolelo de om OO»
DEMOCRÁTICO, capas dedar pronto Iflieto ks ttíút»mas de base solenemente
pronetidas, agora reclama-
tM: !?"_,mM p«^i<»f«tt,
pela Nação angustiada, {ãn"tç mais porque o Ato Adi-clonal n. 4 foi posto frito-rosamentt «baixo.

JÉff^Ê ~^° co^t'P0'»• -stores catavam âcompanlut
o deputado José Lopes companhia com que pen-sovam comover a Imcu-lbl-

lidade do dono de terru ex-

Eidor. 
O dopulodo José

s, porém, negou-se a re-•tos, E como os campo-
notes Insistissem em per-msnecer aeantonados, pacl-ílcomente, à frente-do ccrl-
torlo da usina, o truculen-
to deputado, tendo as suas
ordens um séquito de ca-
pnngns fortemente armados

in>iu-ii»i«.r^i^ir. *•*•" *v"* •*" * *,e mesmo empunhan-
Sdo Mr*LdllSLt0; *í8e?u- d0 ura fuzl> - «*»mou Artdo por lei. Oi trabalha- porta de seu gabinete, c sem

JK NAO FALA PELO BRASIL

Siqueira éantos, proprieti-

no-_Éâ.1 _*Ç*_.«tao cam-
poflésej. A chacina oeorreuquando algumas dezenas deassalariados agricolu dausina foram A presença do

Abrihao Mirtleta. ' ÍSSis ^dlcals de emprega.oores é vivem, ao m-£t*vivem, to mesmo

CRIMES DO lAlTFÜNDlO
EM PERNAMBUCO

wí!ftl!.T0.D* wiMwssosa
mtutIAS

¦\vx '¦%

roeiievfoevistfirt
írfot dt Ribeirão

beirio0 IZÍSÍ _fJ"e ° l" bravo e ordelre de Ri-
p^2e7?!oFirargonh8do* *» ° '««• *«• APWBAttbtíet t AO Brtsil foi Imposto pelo frio bárbaro

S m %£ •5r_2rtênc,a 
d0$ detentores do ««SE

nS,_2Li^. Mê' M quals 8à?' na v«dade, ds ru-ponsáveta diretos pela estrutura aícaica que de há muT-tavem tofelleltando o BraaréTSSTSw i§iS_??í-
sss: £ íéTaí.á m,nha>»d^cd.re' rmtuTpSirrestrito às famílias dos táibalhadore. massacrada
oa« «« 

"ü!..fen;0V,ar,a ^""n». de gloriosa tradlcão, nào podia silenciar diante de tantoscrimes e daqui lança taml
e a sua repulsa pelos trls
dos em RIMiflo, 4bandonados e inúmeras crlançi
para que memórias de hu

e sucessivos
m seu veemente protestoacontecimentos desenrola-

rios lares foram desmoro-
ficaram na orfandade. lildes trabalhadores mortos

muito desacreditada, pe!as mes-
"monstruosos" assaltantes nunea ma-

a^dS.wSS^f^0" *n?,and0 *d'°«»do.
tetiot respeetivoB, éonvencàos de que t Justiça destePais. mais uma vez. saberáfitínlr os responsáveis pelosmonstruosos crimes. Ja do conhecimento do povo «n

Náo. somente os opcràm^^oTsTà^t^
mS?£ eS.tUada?tM' enf,m todo o Bruil, devem ex-
ÍSSS1J"f_* ,,1f0,ta e IeTfcr ° »•«¦ conforto moral „famnits desamparadas.

Dizer que os camponeses tentaram assaltar a Usi-na, é uma farsa de há muito desaci-eriirori- «_!„. -._.
mu perguntes:

— Por que os
tam?

ponéMs?* 
m ÓÒ*áUPÒ8tô* mtlltóÈ * morrtm cam-

« Z.lnJM M ",urPreettdidos" pela agressão sempre
«Ar t árttt defesa? por <pot?
*** *J5Ü?4,ê.fll?_h* a«res»í*M « *««» famintos pedin.

ÍSeiHB-ÍIS?-^ nuflcA AStlWram armados e oslatifundiários tlm um verdadeiro Arsenal « serviço doefiffié.

uiJÜtf?!*'!!!?' â,Udar "traTé* do 6tím< * ** 'ázér
Í*-VÇr^4,.ía? ' guert" *lue éIeá eítl° «os cha-mAAdo e afrontando, nâo estamos preparados - como«es - mts «e tudo falhar, seremos obrigados t atén-der to ehtmtdo e lutar até o fim. AI, então, "veremos
Deus por quem i".

Todo* os advogados que disponham de tempo e quêwnham Senso dé humanidade, devem if a Ribeirãocumprir o seu juramento. nAo deixando que fique im-pane mtis este horrendo crime e evitando A farsa quete pretende urdir, tfAnsformando mortos em assassinosde criminosos que continuam vivos afrontando os ptín^clplos cristflos de nessa gente e a capacidade de luta* de reeçto da classe operária.
De acordo

RAPBAEI, MAHTINELLI
PrCüloente da Federaçio Nacional

dos *r*b. FerrotUrios
DÈPUtADO CLÁUDIO BRAGA
Presidente do Sindicato dos

Ferroviários do Nordeste

10

Sr. Dantc Pelncpni f.íí<*t'
66 imIAPI. em nome ^m^m^m^mÁdade.

Servidores de Mérití em Greve:
Não Recebem há Nove Metes

SAO JOÁÓ DO MERITI'Do correspondente» — Es-tao em greve desde o dia flfos servidores deste munlci-pio, que protestam contra oatraso no pagamento deseus salários. Essa resolu-Oão foi tomedn na assem-'bléia do dia 8, depois de de-morados entendimentos corftas autoridades, de que atoai'
fflS?JI* -A direção da'UNSP de Sao João do Meri-ti esteve com o prefeito, Ao-licitando o pagnmento, pe-lo menos, do salino dt dê-zembro. Foi rneemo píopoí-to ao chefe do eortoãtíto mu-nicipai um enténdmifnocom o governador dó tstã-do, a fim de oOnsegUir nrecebimento da quota doImposto de Renda devidopelo União. Nenhuma dns ipromessas foi cumprida e agreve foi deflagrada.

Conhecedor da resolução

dós SéfYldofes, 6 prefeito li-cencloiii», fugindo A suarespon«pl)ll!dade.
NAO MCII8M HA NOVE
MISIS

Para que Sé tenht Umaidéia da situação em quese encontram ot funciona-rios municipal*, bást* eitar-sé o t'*mm dos servido-res da Câmara Munlélpal:
, há nove mésês nAo recebem«eus vencimentos. Os dasirfofessôfas éttAo em atrasoM «ircó Tn«se«; n rt<cs _ja.nata. esttó tento tf és meses

de ntráüó.
,r. Êm manifesto dlflsldo ao
afirmam que só voltarão aotrabalho eòm os pagamen-tia em dia, e assinalam quea arrecadação diária daPrefeitura seria suficiente
para atender a esses paga-mentos».. . , . ,

. O sr. Juscellno Kubltschekcontinua a divertir-se. On-tem pelos Estados Unidos,hoje pela Europa. Mas suavisita de agora a Portugtl«m um acentuado caráterpolítico, merecendo comen-Urio suas manifestações
POlitlcu. Fuemo-lo paramais orna vés Acentuarmoso quanto t ex-presidente daRçpubUot persiste em assu-mlr posições que só favorc-cem aos grupos reacionáriosdaqui e dalém mar. E porisso, naturalmente, aos gru-poe, imperialistas eom osquais o sr. Juscellno Kubl-tsonw sempre soube com-por-se, » ponto de se havertornado o mais entreguls-

í_-_.<é.S,âht0S cl*«fes de Es-tado bratueiro tivemos nosúltimos trinta anos.
D_2.Ç!.Mo W presidente daHopuMiet — disse-nos ago-ra em Portugal o sr. Jus-e'flltA°, J&WtMhOt - nunca«a distinção entre a poli-«ea^éxterna do firasll * a

dt PtrtsH.

JK foi uinléfenso?
-. dos étfonlalls-

guéses M ONU torganissatt Intenta-

V*J t

vAjSST*

clonals. Como o» í.i.vMu.i
ide Culazur, manteve n maisodiosa discriminação contraos países socialistas c con-tra os jovens Estados africu-nos. Mas Juscellno aindatem o cinismo de aerescen-tar: "Tenho para comigo
Sue 

t política extern'.» dorasll só pode ser uma:aquela que melhor convieraos Interesses de Portugal".
Esta é que não! Impossi-vel contlnuarmo3 n pactunrcom os opressores doa po-vos coloniais que lutam porsua libertação, com os cur-rascos do bravo povo de An-

gola, com os fascistas dc.Santa Comba Dão.
Que Juscellno fnçn seusnegócios escusos, mns nftòenvolva neles os Intcrôssisdo Brasil, do povo brasllel-,ra, Sabemos fazer a dis-tlnção necessária entre oheróico povo português cseus algozes salazaristas. O¦sr; Kubltschek não pode fa-

tar «ss acne do Brasil ado-"«¦•«o vergonhosa po-«ÍAAdt apaniguado do sa-lazarlsmo.

nem'to menos dirigir pala-
Trás aos trabalhadores quereivindicavam o cumpri-
mento de uma medida lo-
uai. Iniciou a fuzilaria. Em
meio A gritaria de mulhe-
res e criança» o mastacre
durou alguns minutos, fin-
dando com o saldo trágico
do atsasslnlo de cinco la-
vradores.

Cinicamente, exibindo um
falso ar de vitima em en-
trevlstas a jornais e esta-
çòes de rádio, o deputado e
latifundiário assassino vem
procurando fazer crer que
praticou o monstruoso cri-
mo como última altemati-
va em foce de imaginárias
tentativas dos camponeses
de Invadir e depredar suas
propriedade;, no que vem.sendo ajudado pela ímpren-
sa chamada sadia, que, porincrível que pareça o revol-tante que é, quer transfor-
nirr o trucldamento dos
camponeses em mais um fiod} .-.ua torpe campanha
contra cs organizações cam-
ponesas,De sua parte a policia do
governador Cid Sampaio
permanece sem molestar osassassinos da Usina Estre-liana, tendo inclusive o se-ei otário tíe Segurança dtEstado (o general "gorila"
Salvador Batista do Rego)em declarações A imprensa,afirmado ser licito aos usi-nciros armar capangas pa-ra "defende-ios" dos cam*
poneseo. ,

Em todo o Estado há umcüma de revolta contra tchacina de Ribeirão, tendotc:i_a a situação. Na capl-tal os movimentos de pro-testo contra a impunldadtreservada ao latifundiário tcapangas assassinos se ta-tensifleam, délet pertlei-pando todas u CataiAtA m.
população. .. ' ™T
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25 MIL APOIAM 3 E SOMENTE
JUNTOS CONSTRUIRÃO NAVIOS !

ttk tucunAI)

ÍMáai&tz
jJJJjjj^ <A*«thta

^SmtWimmmi

g^^mmSuS. SHli mmt» éhm ¦.

^^m]-^- ' ¦ -..>•¦ vr,^ *~_r <^rr P^^PHütjfmento

_^ " >/í» A .1f-¦¦:¦-¦' ,¦ ¦ .-._., ... .
ÉftBâámwmjm)

Estào silenciosos desde oila 14 os estaleiros navais
pa_Iaixa litorânea dos Es-

do Rio e da Quana-

^atoando, o ponto no
«•aWouetesfSfimH

.)s. navais aguardama reaomlssáo de três cole-
SSlUn^fí11^ sfndleais.o^mnldos da.Ishlkawajima.

operárl»

9Ê*&$$2&*1 M Por
1** ÈSÊRÊÊL *• outu

antiimpcrialista e consé-
qüento afastamento do Ati-nlstérlo do Trabalho.

Zé Carlos, Haroldo t Dl-cio tiveram _a awUela ée
^w Elov DotrtTinTélloViana e Mu da Costa utn-tçs para falar aos opera-rios da Ishlkawajima, du-rante a campanha eletttrtLSeus patrões slo lacerdtstat. •os almirantes e Japoneses •
que dirigem a fábrieVm-tam arrepios quando mrrtm .

J»o ta éle «mm fitamde pret- prmoielatMBto
rbVèto,. FWetrHtaotrt

MêumoHmmu mmm t mus
tatu portugtée)

mSmW*k\
tititti,..,,tl,.i.

}*__ta fttosofl»,litMr  80(1

W$i0®m.
S,tLl1tm 'WOBI.. fie Jurema

MORENA NO IAPI
; No gabinetü do Diretor OérAI do 6Nps m«ii<ah *à -..

Sjm¥ Rob«tüPu^s do-c°niclho AdminteSo to
tes do«^hr^írtM_,í?'*J* '°ào Baylongue, representan-
fâ*XZ&*F%nP- é MÉm/wtmi eleitos no pleito eta-
Rr n.?? dJa,,6 d.c ,novcmtro passado: Pretídldo o ato nelo
«i ?an^ll,acani.' Vlce-PieslJente da CNTTeiDiretor Qêlral do DNPS, a solenidade contou com a presença dS Prol
Eíar Zaeharias André, Píeíitfehte do IAPÍ- ií Alfrtdo tí*

Se?S LL^,W°IáíI' PresldentS e^S

s. o%rene^»maeA%.iw shiSí

de mtar em defesa e exnantlb da p-erldéneia SóWl Ç

mmmmm
#

C4NMI

fito.' ilái.
IS tn-ueo

TOrutAÇAO
DRáSttk-. ..«te NeliõnBOiti, Interpretado

gj**"1*4»a riu/êoiu,

IA. CílI^O «TftBlí

600

de
*B0

720

«Tftple-

•••v.srw-. .IjJOO
HISTOtftcA B()

\V"rnre.k
tnurxis-

••¦'.. 1.20O
coiicano marxista doHOMEM, de Erich Fromrii. Con-têm a obra de Marx: Mmius-erlto» Econômicos e Pllo-=ó.««>• ¦;;..••;......:.:..:.:.. 

m
WÜTÜAI. pt r JffQjjjX pQ:WT.ICA da Aciid. de Clínclii»daTOSS  1.600
O ESTADO E A REVOLUÇÃO,,B ""'o  300
icrâToniA econômica DoBRASIt,, de Cnio Prado .16.nk» •" .'..¦;.:;' iA'

ela cWBHmPmMU,dos eapuútftas taaqwtf >
Rua. portanto, tom Mtto, <Zé Carlos e Raroldo. ^^
A ishlkawajima tam teto-nistas ianques, e nas elei-ções seus diretores estavam '

do "outro lado". w**Twn .
Aproveitando tais pre- '

e%« armadores, com '
a Ishlkawajima A .rente. '
puseram em execução teu :'velho plano de liquidar tom 

'
a prganizaçfio slndlctl doa-*operários navais. iSeséJtaí '
que'apenas' ós operários daa "
empresas autárqXs eS w
Unucm no Sindicato "os 

,'Operarioá NaVals. Os de-roals, os das empresas par-icuiares, que sãoTa nmlBriLseriam transferidos

Pedidos òj
Agência Infercõmbio Cultural

Jurandir Guimarães
»ut 15 de Klovtmbro, 2.8 -_. j* .__ .

>AO PAULO ;,
Atendemos pele Reembolso Portal.

*';r
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NOVO GOVERNO NÃO
PODE SER UE CONCILIAÇÃO

ci,VJ.< "«"'«enaos para oSindicato dos Méta^oíficando como corpos e^ra-:i?lios num ambiente quo afio
«ias ejue nao sao os teus5S53?aPra-nd0 * «SSniaade dos nao menos com-bativos metalúrgicos. .

Quando éciodlu a tfeve •
"a ishikawajima. Lacerda''leu ampla cobertura poli-'
£al aos (seus) patíões.Transformou os estaleiros '
em arsenal, féz dezenas deprisões, mandou instalarmetralhadoras cm pontosestratégicos, distribuiubombas e revólveres aos ¦funcionários que fazem ojo-ço da "casa".

E quanta matéria paga. nos jornais, com infâmias,mentiras e ameaças contra -os operários! .
Conseqüência: 25 mil ft- 'ram em socorro dos 3 t"'somente juntos voltarão' a •

construir navios. .

_*"'• *st*v»,pre»i_te tambím oKovernv»Or lílW^DtoKíS Ser-
uma sVTV« S^^ *r

qunl» foram amplamente debatidos problemas polIUcos daTatualidade • as perapecr'- ¦ *
cio da KPN na P^
S«nir-HO do prô;

Na MunjSo tol aprovada umanota oficial em que a Frente Par-lamenta Sr«eloshl«t« ÍSnali i
Wíc.tu, faz ver que o Uovânm n

?-°,?it,fi.UtWa;de eonclUaeío detendêuclai^ontrailltórlAs» • pro-'tosta contra as manobras 4é cai-
Ficou decidido. rétí5S-a#-
reunião no .dia S d» fitim""Brasília.

E' o sefulnte
aprovada pela 

~
do dia 14:
-^.rren,*> P-riunentar Nacio-
rft**tó iSMJSWiíffil*' '»o Pala-
„^_?Jráa.é*'t,<M._**» ¦ m*fr><àde, »«u»^atuil* membroi 4 d» di.v«rsüs pâflamenían.» q"tf# d |j;tegrarSo na próximo 'Legislatura.
Depôs d* üíarflinar a ültTiacSo'terral do r»t» » de éuvlr' o pim

Í!he'5*fe1SÍ»?r„de ,1Ke''*«»«ompa-

5? ¦3. . n,als rc'-,"'tcs. a Pf_nl«

Po»»S conílíte;.! cm quc So, »
cessou sem piessrio econômica
ÍertáKSÍ'íeí **}»"** e "era 

oestimulo dc canmantuma ijesíóaú9

1' ~,Ql,"l(lut»' fl"1" «jn a for-

deve.flcar ressaltada u iniportui,:cia da reforma constitucional p""-
_S,tli_na_L'el Coi"Plehientnr"jw. "*t*r*enda no Congresso'cün >_.'

de'If exrire,«sa>

•der Btaecutivo
reli 0|>ort*i.iití/iíl«.iia.H

a^cm,*fliin?VÍi,'"J0' I'"' ?e "«"'W»'1
ulyersos piirtido». nío pc--.irewar (iotii teutatlra da.«¦ojiclliioao (In. icmlênctas"Stfprt

, I^T"' '!,!l's "'''''"'•tf » **'líeâ ,„t',,'i^?;!,.tr'Wí,'-s mwi.eataitan nleb se lio a, em favor ri* ¦
>lej no feniido „,, Tol0 toma™. ¦
ii'áníi&.f JJ?1 ti,:u, «'ertori líide.

iir.isi|..|fu e nâo mó dere sw rrtáii- '¦X da. nas apoiada-, por uma poH- •
..tica Jnteriui orientada para os •

.M,,.;i,'!,*:"'',u'.",^.A* ""? »So a «tor '

•ttifò,
le q. teiito d» 

ÍTK «V» rneAritro

' íSrcM^arí 1? "«^nrcerç mi- -? <*» melhoria da* condlcôé.%Ti-u

¦festaçâo de confiam:» a0 prend.n-
iLd_i_?e.líSh'ica' mn" ,em. comottmtrípytMB. a rcsponsMhllidiulcdeste, ha-dliiarniMCiid, sem qual-quer demora, da (areia _bTírtiiiirientnl. na soluçSo enérgica - fla

.cr;aps>niertrciit«s p no ntenillnicn-to das M.^pii aç.òcs iiopüliircs so-

niéihtirla dd psdrSô. d* viflaUelrct • A *nn
:/Io f-conomlra.

doPovo brasileira e a sua total li'uertftçüc " '
" ~ A FP.V, finalmente, ra"' ill!.a pçlo respeito à vontadeP'<nui«r, tlemincia manobras q»«TlSjiill .ii.ntie.ir eatldlíifitos |f?;ii..mente sufragados, deturpando porcompleto o sentido da manifesta.mo uas urtiaá.»

t
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CAPITULAÇÃO VERGONHOSA: U lílHAO
DE CRUZEIROS PARA O TRUSTE IANQUE L
PEU ENCAMPAÇÃO DOS TELEFONES GAÚCHOS

' perrpUíkw esmeiadorament» pelo veto Podo*sr no plebUcito de í de janeiro. oá^-AVpTS-.leoa ruau retrógrados estão querendilsaà-w aosvitoriosos y ao povo brasileiro 'l os^aaaja

.SuLPffi'*)*'««'*clsoes. Como disse o ml-'n^.Joa^-iéaBgabaW, "o «ovo, é réT? Seria,.portento, um tautatruc». desrespeito à vortrade
. o.iM, mesquinho. Wm^mn.l^iAm\^ i BetorlyíSffi™ 

o" Atsf TtiftSti »*«#• «"¦*»¦* 
™ *»n^X%T.alt%7oíebaiU,r 

ò^caiSbaJa"
•?°. ÍWm caugorlc* e.eimadorameate repeür.

jpeío. povo. Õ NAO foi maçlçor^o'jamais.dys
lamento tem a laser., ji agora, é slmpíeemcnie
IZfâ1™' QUt •»«**"«•• renclonarlas foram re-

se' rira em 
~quilãuer"corUul!ir& SM 

l,tte ° A»« Adicional .nao existe mato.o a mais remota bos. I^íui ._J",*íl'u*"v",n » aamiitr:
»úvrOo*"râoiar2- K L^* "'-^"l.« "«^crt Lcvy8 •»M*mW Peixoto, sstao Isolados, nio tém suport

os. nomes

•â. Hp entanto, este nio é ainda o eixo da que*-
• Hítiiií**i h^TV" sr^S^n^ av.«« x,r» :]f?J; 5JS,íw^ifto l>r,:cl8aiu «-«r advertidas as
L »Síh?,'J2?0 Vcí^*- Herbert 1*V7, Cord(íiro SS"» ,?ím?fr"t,cos' «2W e Amaral Peixoto sa-
*. 'W' •^PJ*"1 •'«Ixoto è Ademar de .Barros. ' TZ ¦}»**<»J^« <l«o seria totalmente InadmUalvel*n cümüaídirlgénte* da OTn, íiS e MPforSa- 15. í0*0 aoul*rt "bmeter à cimara
waao se manifestou maciçamente a favor daí
uW^i^^fii» e democriacas e^da pS1 •
^ea^tlrmr^rlallsta e' anUlatlfundlarla JhSfrV-pendente e -progressista, por elas'preconizada;! '

Entretanto

dos futurosnúntstros. Ninguém temdtvidaVãuan-to a Isso. O que ae raposas aa «eX eStao fe-¦aendo. é uai indsciiroiojôgo i>eIltko oue v2amulto menos manter iv »»-»>."-*!?'• q™ Twa

?•pih« - Ç°no se nada disso tlresee acan-Ç àw Zíí â^ntWe« h», «Penas duas ,sem-:.ast'
nio? i5%-íS?SJ? o_prémlo o>,v|tória .cpu-uàtfç

v,.m «... ü " li ^«r Ato Adicional ~ pois sa-bem que Isso é impossível -. do que ewrcerDrM-
touío de .uma nova Vcoorpeelçio,,.

sao
seja.»*¥'«* «e .'nina nova- "composl«io,* da um

¦•™». e^o se o prêmio da,vjtória cou-osíc sido rs^Uá\»ptlonova^KT^Sa^^^T.
mÜeESFu?*- &:*»T&pJmm e^s «èwSiríS^ Taneredo Neve, , os

«timií. .i_T. Ti — "mki aua uujiumuv.), »i,>:us
:-íü!í2? CMCOmldas. sem nenhum, apoio do povo,
f,^«mJ«B«*1» articulando nov^miuiobras,^eom
«íiLÜ??"*08* de8en'°ltura. visando pt'n e tini-Plesmente escamotear a vontade do eíeltorado, a

pvrn e ün\*- —ir a vm*"»"» *» ~
soberana.decisão do povo.
^. i^Í,n,JnJ^0<lf "" tortuoso pretexto:.o texto:
Awvlâ»i£L?» «teteniiinou. a data para a realização
r£I^2í£,tle,Mld0 a qual ° P^msrito teria
df-r^Sí^i^^ »& Mm*?, o aistenia:
^LSÃ*?*00- í,ao ha- aoiisma, norém/aue ooslta
^<*°P«*Wo constitucional bdslcoT ^dS
«^jS*S£'aojlonr&u toi o-Dovoí através deuína iMlorta :esmagadora- do eI«tot«d.o'.'que" se'

nm %0l.AA*° c85!° »' àKUá 1ue o NAO encerraum conteúdo político multo móis importante do
<U igualmente a política de seus autores ,e

ocAn txt r-L ilSÍS?5W do. Ato Adicional, áêvo-ítda íql Igualmente a política de seus autoras e<reI«'»res - as cúpulaTentregulstaa e os munós
çonclUaaores. o NAo slgnftw umaeiteènetí1*?imensa'- maioria, da sòdeS briTi?elra7aVde s*
^eZFJt^í;* «to ewgenteSente; umapoJítl*a_voltada para os Interesses nacionais Para
^"^íwjeroblemas do'Mve"£Í'fi
comprometidos com o« grupos econômicos e ><

Rronunclou pela revoB4vi0-dVAtrAdWonTl - menU ^'il -^lSJnteÍ*lMé*' *.S*«™ frontal-isto Oi que re^ou a emenda constituetapa due c^do' Nev,^ SSPi? "1 ^^ Pode ° sr- T-n-
2^V&«'M'lamentarlsmomeSaritetSgoj^ * Hanna são

2f»«tó2í"La PWPrt* Hanna? Pode um Bene

«ÍSíL1!!!?!- S"«""C**- «íe um Oovêrno ao qual
£?-MiiWe,0U ° coÇ»P»om»Mo dc promover. ícm

Si.lul-,,,1T,M»,?¦ !*? aue ttwm os trustes im-perlalUtas e a minoria parasitaria a seu serviço'/
A -consulta eleitoral do dia ê tornou absolu-tamentir IndlscuUvel utrto verdade que, mu? o»

SS^dW6rJ5.-ríCUM,vam » edmlflr: as forcaspoliUcas retrógradas, os Herbert Uvy e Amaral.. suporte Bonular
Pai, 'ÍSSífàJi wwade e a consclênXdo
J*aw. Ao cpmririo: sio sombras do passado, sao'•ntofma* «ne perambuíam pelos wrredores depalácios, procurando dar Impressão de ridaTmasque nio podem mais meter medo poroue forammm** implacavelmente polcopovo. Suas
ffi ££,** além-túmulo, sua pollticaé um en-godo.contra o Brasil.
i«..,fí^J>nol*0,poro;,pü.rtanto. o caminho a serieguldy pc^o *tr. João Òoulan nuo puoe «enou iíro amplo, certo caminho Indicado pelai,S, díé,derJaneiro, e ftsse caminho significa: primeiropertlndo de que "todo Poder emana doPpoTô'eae que o po«> revogou o Ato Adicional fazer"eSíi.* C0nsUtu,íl5> «considerar nulo emc^seqüência, o monstrengo de setembro de 1M1-

^segundo, constituir o flovêrno dentre^ das SrandeiUnhas do pronunciamento popular de ide lanei™
£to é, escolher particularmente pari postósSve'como os ministérios da FasendCSterio? Em
tíSSS&t ? u 9utM mU^tare» hômeni realSSu

ffrmrderebaS!de 9^f^B^

DareO«TiÍtOJ?.AP0f0 l*Ln--Wo e vigoroso demais
SS^«S, „^°"* ¦** **Swnbteado impunementefoi um voto contra o entretulsmo J^**""*"*"*'
contra os eoniervadc^7coTegSiista, reação,

políticos.

presidido pelo sr. Joio-Goulart, esta é que dVveser a unlca Inspiração, o único roteiro.

rfesâò Visa a Reabrir Crise WÊ

A decisão do govémo fe*dnai de conceder a Btan.
dard Iletrlc um emprés*
timo do 1 btlhio e NO ml*Ihõee de erueelros, através
do Banco do Brasil, eonstl*
tul uma capitulação mísera-
vel diante do Imperialismo
norte-americano, represen-
tado pelo poderoso traste
International Teiegraph &
Telephone Co. O emprés-
tlmo, que em moeda norte-
americana eqüivale a cerca
de S milhões de dólares, ao
câmbio de Crf 475 por dó-
lar, foi ordenado pelo sr.
Joio Ooulart como "com-
pensaçio" pela encampaçio
da companhia telefônica do
Rio Orande do Bul, subsl-
diária daquele traste.

CHANTAGEM

Essa verdadeira ncKoeia-
ta, as custas do povo brasl-lelro, parque íelu cum dl-nhelro público e que íol Im-
pliultomente defendida pelosr. Hermes Uma (ao falarde uma soluçio "boa nao só
para os Estados Unidos, co-mo também para o Brasil"),
nau possa de uma chanta-
gem praticada pelo governode Washingon contra oBrasil. Apavorado com ocrescente movimento de li-bertaçio nacional na Amé-rica Latina, o Congressonorte-americano incluiu nachamada lei de "ajuda" aoexterior uma cláusula ex-cluido de tal ••beneficio" ospaíses que encampem em-
presaa norte-americanas. Eporque o prazo para "solu-
çio de casos pendentes" foilixado para expirar a 31 do
SSfíte/ a negociata foiprecipitada. Tal como noaprazos de resgate marcados

pelos
io.

langsUrs" de Chlca*

TRANSAÇÃO IU0AI

Outra característica de
que se reveste o empréstl-mo do Banco do Brasil istniidurd Electric — sub-sidmria da I.T.AiV. no Brasil--- é a flagrante llcgalida-de, dado o vinculo existenteentre o mesmo e a encam-
P çao da telefônica no RioOrande. Efetivamente, aencampaçio da empresaIanque no Bul obedeceu ri-«orosamente a todo. oa tri-mltes legais brasileiros, des-de otlt«»btmento fUlco econtábil, ao deposito préviona Justiça do valor da in-denlnçio e à Imtssio de

posse. Nenhuma formallda-
de legal foi posta de lado.Dessa maneira, oferecercompensações a uma empré-sa Imperialista por essamesma encampaçio eonstl-tul ato de desrespeito ao atosoberano de podêres publi-cos de um pais que se afir-ma soberano. Pois na reali-«de. o ato de encampaçiosó nao foi reconhecido pelaprópria I.T.érT. e pelo go-vêmo norte-americano, aseu serviço.

PROCEDIMENTO
COLONIZADOR

de Wa-
nosso go-

As Imposições
shington a que o
vúrno agora se submete de
modo humilhante e lnacct-
tdvel pata todos os pátrio-tas e nacionalistas eonstl-
tuem, além do mais, proee-dlmento tipicamente colo-
nlzador. Os governou dos

Estados Unidos o do. Brasil
agiram, no caso, eomo me-
trópole e colônia. De fato
como recordava o Jurista.
Barbosa Uma Sobrinho, em
artigo escrito ao "Jornal do
Brasil" a n de detentora
ultimo, "nos'Atados Um-
dos. as concessionárias sem--
Íire 

foram cuidadosamente
Incensadas, através de nu-

merosas comissões, revesti-
das de podêres amplos o ofl-
cases. Basta ler The fubm»
Vtitit» Holding Comum»
Act. ds leu, para percebera importância deasae dlfe-renças." E mais adiante:"Exigir o pagamento total
do aguamento do capitai,
dos processos de superfatu-
ramento. dos lucros Ilegais,
seria uma Imposlçio que osnativos a serviço dessasempressu nio deixariam oe
defender, maa que oa brasl*lelros considerariam sem-
pre con.0 uma lmpislçio eum ato de violência contrao Interesse nacional. Pagar
o devldi é ato de honesti-dade. mts pagar o lndevl-do e estupiuez ou covardia,e nós cutrod, brasileiros,nio gostaríamos de ver. onosso pa<s obrigado a optarentre as pontas disse dl*lema."

A capitulação do governodiante da Internatlonai
Teiegraph é. Telephone Co.e. ainda, um precedente pe-rigoso, que poderia sar ta-roçado à qualquer momento
pela Port of Pari ou qual-quer desses instrumentos deespoliação estrangeira de
que já noa livramos no pas-nado. Por todos éaees motl-vos, o arreglo entre o go-vérno do sr. Joio Ooularte a I.T.4rT. mer:ce a de-cldlda condenação de todosos patriotas.

u men to
aminho

de
Mais

Combustíveis:
Fácil, Mas Injusto

Nova procela íè" levanta
em tôino de Cuba? Agitar-,
se*io novamente ao. ondas
d^Mar doCaribef. -

O ministro do^térior doslítados Unidos, üean Rusk,
acaba de itirmar ojse os Bs*.
lados Urddos gww eom-

a: nio invadir
a Unlao to-'»ba, embota

S^^tfEmae
ffPfeCTtoTB^'
e.apjréxao susrtars^artcano

cúttr saa
etüiaaé"

dos Unidos; espalhou arM eterM que um dos principaisdlrtwntea .cubanos,. Carlos

KfftSSS'
25Í» •. «Üa gravesaente le-rmo,

KINNIDYISTIMUU
AA9RKSAO 

' ',_

i J»*» **?• mais recópteefa^pca relacionados com.a
chamada "questio cubana"têm nu origem na atitude
provocado» assumida piloSSHSSS

í2f^toi,Cuba ê um is-tado soberano, cuia sobera-

dos nio podem trair uapu-

1^'rJKTpmnU*1»
tratarem

novamente a
\'4oa-::-«sUdoe'

ísuma vez o "caso
iSeeuttr" em ba-aaj^^oaim^mr-

afVtTtó..D3£-:
sen*htOBv> mais vergonho-
ao da *ias, ^iaidade doe
foje-tme do continente. Oa-
tesatmstsosaiiluitosâl-
elatos üas: Isolar Cuba. das
feftgea «plcasátlcás com «sBsAadoa que alada resistem
ipreeefodos ssstados Uni-doe. ssohr l-sesusive de co-usunlcaolles pestal-éelegrá-Beasl .' . •
NOVM WtOVOCAÇOM

.Tado ; indica que estfoosndo proprjadas- aovas
fsroreeaOBOs estntra Cuba

2«a«caa« e atas agensat.HO na da setnstaa Passada.
iJcbmtM 

-tet*dS3mg

tt-se de
eesjfeéio.

•eievisoo oas Tôtta-

«todeSmei^caSnifii-
vesseW. vMt tntcréksee

tros, eomo o aBaaêlado trel-namento de. 100» asssrJaes
norterarnerioimòs; emopera-.
«oe» de desembarque anfíbio'
nas Antilhas. %¦'.<' Enquanto iseo, mercená-rtos ezlrattos eubaaos. emMiàml, sul doe Betados Uni-doe; (em frente a Caba),eenttram-sé eatoudos pSaods>eiaraç6os de Daan rKMk

ãK«M'
UhmttfeMes omb aatttadedopretêBOat, B>itaectfV

OTamiraasiw
. com saa resoefoabflT

Anunciam as autoridades
tun aumento médio de cêr-ea.de.70*, nos preços dosderivados de petróleo. Big--nça Isto que o governo

m enveredar, na po-de combustíveis, pelomala facl|, tomara
menor resistência,

ido IhdUttatameh-
o «ovo mais esta

da, inflação,
proMema

a^sO*

UMflC

ide -ehefe ado forérno
J^Jato^Wm, os re-

^-,»» eflclaliiiente. recebeu«V suas mios o que teria
jMe a^ndelra dos mvaso-re*.X (Depois, ¦: íídel Castroaeclarecee que os invasores
perdOram até as ealçu...) Clnes garanUu Kennedy:

hun êtee eom todo o
elo inverno norte-

HNDf * AORAVARSr
A SITUAÇÃO
j *^'f»to*:\riio deixamlugar a dúvidas: tende aagravar-se novamente a si-tuaçao- mtwiiu^opal com aa
proroeapões dos tmperialls-
*M. »«f»eaaos e seus la-

contra Cub» Caba -
i-no os aconie-

toarp do ano passado - nioe ama peça de xadret queoa Bstados Unidos possam•«movor do Ubulelro inter-
J*iloaai porquê lhes preb-
çupao exemplo que ela of»-

aos povos coloniais o

hietaraettte para ^sobre

ST tTUm IT|||«ÍÍSBb fa Tf
anSrmmuwuuMB^SsvS1 ^^TtsvB^ omtwnscao • rim—i
perfa^»a?^at^e aa»ài;:ísae ^rVmaru
prett^»e»7 podem;^%*M
guortrlb é, A desirúieâo ¦mmx

. de grande parte da humaa

rodovias, para a
relaclo-

seí-p a eliminação de
, .'dnte tefladonárla co-
mo eao,oj subsídios ao con.
sateo de derivados, et*. ».
•retanto, será esta a solu-

íl; íii.'4N

çio mais conveniente ao po-vo brasileiro, já tio ator-mentado por aumentos bru-te4s.de preços, pela açiocriminosa e praticamenteimpune dos especuladores,
pela espoliação du empré-
sas Imperialista*. notada-mente as norte-americanas?
Claro que nio.

Dls o ministro das Minase Energia que nio permiti-
^^de^bt^atrp•a SSloT

BSÍAOÍV& eiSWWSTi
var a sério promessas co»mo esta, depois que os es-
peculadores do arroz, do fel-
Jâo e da carne tripudiaram
e tripudiam criminosamente
sóbre a economia popular e

nada, absolutamente nada,Inea »*-»ntece. Quem serácapaz w. apontar sequer onome de um destes espe-culadores que esteja ao me-nos na cadela? Pelo con-trário. da crise do erros edo feijão, o que resultou foio maior enriquecimento demela dúzia de tubarões, poisentre nós. eomo dls o povo,quem rouba pouco é ladrio.
rouba multo é

caminho maia fácil, armei."
palmente aa sues - expensàs.'
essa nio. t Inaceitável.

ESTRAtiUA
DOS

S*0 mmO OtGANIZA A RESISTÊNCIA!!^KÜ|BM»;' DEFENDEItÀ OS
MANDATOS DOS DEPUTADOS POPULARES

,rM

O «oitofitmo»
tKfWírtó

•ÀwS^^ t^V&i^*» awpos eco-
nwtodo através de sua imprensa, é a eha-snacsajsmeaea do "eatattsaw^^Sto é*da pari
sruce. na vereasae. os etennei eantr»i « "•«.
tottemo» deveTsar^oramlseídldor sL
^1 

«afeTâSh A«BUsTkJu- «» L - -¦»'-' ¦ ** .-¦-/¦ "^****i*x**«,y, o»*T»TSBawa*^sio restos nOmsatsiícaaoe - tio nume-
2K 

"; mL^ê ° ****» Bl0 *mtolonaeomo vaca leiteira » cujas tetas êeaer mes-
JSâ-fS? ""«toem. Para essa gente,
*-_jarte dos ráaiea da economia do peja
y* S. «aan»plo dos paisee cptuüstas

^..y^^^^toato, dejana mistifl-"^'JTZJSJ!** * 5Jrt»ÇWio do Ba-raao mteonaeaaia no Brasil é menor do

S^T^JÍÍSImSS * nojtoametfreau( o
^¦sBÉTeSlsBa * |V vBOstsjssnosmmnO ' 4aBentre noe es" " 'do,

IWfas mala favorável as massas trabalha-doras ei populares, êsse mesmo elemento
poderá desempenhar um papel positivo.

Ccnnpaniüa^-Véa es*..
éj!* de ntdtoe

to aord ocaplteJiemo
em^muJíc*<caior:í
de Volta Bedonda. da
SESKffiLT
¦esrimporiallstae brVvasto quase sempre um caráternajtejwrque: aparece- e existe erpda defesa dos interesses dos inononóMoá>Drl-Tados. H» Itália. analt-aTtooTferSn^dè
«pjta!L*mo de sstido. 

J^I^sarAenio ,«?--• aenvcTriníento

-a^. ^ ^'¦tom^eoea ocorrem-nos a pro-póetto de uma exposição feita recentemen-teperanteo Berrado mexicano por um mem-bro daquela casa legislativa do pais lrmio,'&**FmlZ&u2&3m»*-+ It«ia. PUNI-eou-a a revista "Comércio Exterior", orgia
& 9^loJfákn^ *> Comércio Exterior
5r" J10 y**to0' em seu número li do
f-SÜS**]0' ^l"*0 """^ Wéla «o PaP«l de-
2ttJ2Sl*éÍ-P<19 ***» luUano na vida
f^toolta do pais, o referido senador men.oona. os seguintes números: em lBéo, u*•. nartWjiaeao estatal contribui-

-ÜJ- Í!uSf0<,uçl0 J" **°; comenetgta elétrica gerada (atualmen-
,., -.atodúetriade eletricidade na Itá-

wIÍ5nUJ?,> L W1 
,â0? «a eapacldade

S^lí?J5ífW^: ** do transpor-temamtaomi>t©,e do passageiros; com
SÜi,^fZSfcAí4" "«tono (gás na-
S^^JIS^1??»1 «tos.4 mala Impor-
zSím^S!Êml9S^m),t^iUo pertence quase
JtJ^Sy^J1*1 

(X»«ítato^ Itec4»stru.

"ton com
te tâSm

SAO' PAULO (Oa rucur-eaij;- Olarlecaeme vfmse
realizando em todo o Bsta.do uts«bleias aindicele,
atoa - públtcoe ous «rganlza*
Cpes de armgo. de balrroa,concçntraçoea nas ferrovias,n01 perto de Santos, nas es-cotas e em associações declasse: orgastlza.se a resls.tenda dernocrática contra oatentado à vontade popular«pressa nas urnas, repre-sentado pela .tentativa de«aaeaçeV doa mandatos doedeputados eMtcè pelóe tra-baihadores e petos sargen.
toSi a 7 de outubro último.

Desde o.inicio da semanauma comissão de dirigentessindicais vem percorrendo asredações doe órgãos de mu
prensa de Sio Paulo, aler-tando para o lato de que nàoíol dada ainda a última pa*lavra sobre a propalada anu*laçao doa. votoa recebidos
pelM^csumidatos populares.Oa lideres sindicais vem ad.vertindo de que o último edefinitivo pronunciamento arespeito da pretendida cas-sacio dos mandatos dos par*taraentares nacionalistas edemocráticos caberá ao povo,que os escolheu como legi.timos representantes.,

Ao mesmo tempo os or.
ganizadores do movimentoem defesa do respeito i de*cisio dos eleitores vêm in*formando que um recursoao Supremo Tribunal Fede.ral será interposto tio logoseja divulgado o acórdão doTribunal Superior Eleitoral,
que, de maneira insultuosa•o povo, esbulha o veredictodas urnas. Na ocasião o Su.
Premo Tribunal Federal pro-nundar-se-á entio pela pri.

le outros

1
vez sóbre o mérito doR da lei eleitoral,

lo jurídica que pre-excluir os comunistas
patriotas da dispu.'ta de postos eletivos legisla,

tivos e executivos.
Particularmente na co-na do porto, nas ferrovias

e entra-os trabalhadores naIndústria de alimentação
movimentos grevistas estioem fase de articulação, den.: tro do plano geral da luta

. para rechaçar a consuma-
çio da manobra golpista
que pretende sufocar a von-
tade do povo. Por sua vea
Intelectuais de todos os se-
tores da cultura paulista
preparam grande maniíes-
taçio de solidariedade ao
cientista Mário Bchemberg,
nm dos deputados estaduais
cujo mandato está ameaça-
do pela declsáo da justiçaeleitoral.

Os lideres do movimento
de defesa dos mandatos dos
parlamentares postos no
Index da reação, em todas
as assembléias e manifesta-
ções de que participam, vêm
ressaltando a importância
da mobilização e da unida-
de de todas aa camadas e
forças políticas popularesem tomo de um repúdio
vigoroso as manobras quevisam afastar das casas le-
gislativás os autênticos re-
presentantes dos trabalha-
dores e doe sargentos, tde-
ver de todos os patriotas
participar dessa luta e In-
centlvá-Ia.

COMÍCIOS NOS BAIRROS

Km defesa do voto popu-lar e pela posse dos depu-

BnWiiiiVSSKfy
"entes de gestio*

e determinadas

eaiasal

dlitrlapiio
, v-idos e aái

qoal st deve

asmliltlauV
O TBT partiffcqo iwrteeaso tÜI

sAo eopertos pelaB3*>dp eapjtaTper-
l em- a NOVOS RUMOS

.££«:.• P0"^0^ iW-a—*-» ™ um am 7. «.ijcrnaeelemento-çeaclonério no quadro átuál. maa' r: rios do^a^^rfenncf Uê^^eÃtèíáW^i^sk^S:^^^^.,
1lum*--+'mmmÍuuuiÍAÍ 'ÍSbÍV

totattemò1

através do BsVoi-aer-- aciMm-M.conce-
a.BAI, em cujo

eom-Tt/lb, E-lseosem— que opera nato-
;dopqtroIeo ederi-

Petioquimlca — e ao
parcela ponderável o de-recente da Itá-

.nossos adversa-de mlstlficacló'-
o escarcéu que

• MIMIt*
• MltlStiiiH

que

Jtodjo«dt>tbs (Elo — ,OB)Urn amtgo (Rio _ QB) ,.Boa Vontade (8. J. Meriti— BJ)Amtaos de çémbuci (8ao Paulo - SP) ......Amigos do Núoleo Bandeirante (Brasília) ..Amigos da VUa doIAPJ (Brasília)Ménoei Dias (Rio — QB) 
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tados dos trabalhadores edos sargentos serão reall-
zados sexta-feira, dia 18, e
domingo; dia 20, grandes1comícios de bairros. O ml-'tlngUe de sexta-feira terá!
lugar na Vila Carioca, na
esquina formada pelas ruas
Auriverde e Morumbi, com!inicio previsto para as 20
horas. O de domingo reali- Ij
zar-se-á na Vila Formosa,
na praça Rafael Sampaio
Vidal, inlclando-se Igual,
mente às 20 horas. As duasconcentrações fazem partetambém da campanha po-
pular pela formação de umministério integrado porelementos que mereçam aconfiança do povo.
REVOLTA NA FORÇA
PÚBLICA

Protestando contra a In-validação da eleição do li-der da classe Herotllde Car-valho, os sargentos da Fôr-
ça Pública promoveram on-tem, quarta-feira, uma
grande assembléia na sededo Centro Social dos Sar-
gentos. da Força Pública. Nomanifesto distribuído pelacomissão organizadora doato conclamava-se à luta"contra a usurpaçio quetenta violar os direitos do
povo brasileiro", devendo ossargentos lutar "ao lado dosnacionalistas pela diploma-
çao e posse dos deputados
eleitos a 7 de outubro pelosagrado voto do povo". Oe-
pois de salientar que os sar-
gentos podem contar com oapoio dos sindicatos detrabalhadores e da popu-lação o documento afirma:"Elegemos nosso deputado a
custa do nosso sacrifício, afim de termos um represen-
tante nosso no legislativo
paulista. Nosso voto será
defendido se fôr necessário
até com o nosso sangue.
Temos sede de justiça. Que-remos justiça, não pelasnossas mãos s sim pelaconsciência".

O ambiente na Força Pú-bllca é de revolta contra aabsurda decisão dos magis-
trados que querem cassar omandato do sargento He-rotilde Carvalho, prestigio-so lider da corporação, jáeleito vereador em mais deuma ocasião por seu* com-
panheiros.

oi er.
J . .. . . . -_ políticade combustíveis fora de umequaclonamento geral da
política energética e dei-
xando de mios livres os
trustes estrangeiros — a co-
meçar pela Esso — queatuam' no próprio setor dos
derivados de petróleo, só
pode resultar em malotes
sacrifícios para o povo.

Eis porque aos trabalha-
dores não convencem nem

. satisfazem as razoes apre-
sentadas para o aumento
dos combustíveis. Mais do
que qualquer outra classe
ou camada, o proletariado
esti Interessado no comba-
te i Inflação, pois ela só
lhe traz perdas. Mas, com-
bater a Inflação tomando o

Fora de Rumo

Üi

óoÉêittm':;
¦ r \ -j--: -' V..' '.. '', -• A

Que. mmlemeétiMpprmn- V
fer ocorrera ta stojroér da fe •'
ggffLj Q*Bm^jsBpgdbW?"

idôneos. -HsrSel Ssv»
«^rparlwissii»,'

â
m
listas, dos
bertam do
das lutas da _

de uma nova ettréUgm ed- .munuta? ¦'ieW&i'•üma.l.
abordado no artigo "A Ha-.taforma revohteSsnérm domovimento amunietnjmter-
nacional" no n. TíWmWtmu.vista PROBLiMAM Dà PAZí DO SOCIALISMO, à eei-.da nas Horárias t em fortesat bancas o stanâ» ste-'/or-;:nais do pais. •

No mesmo nimero, iiJi *
gos sobre a situação;
do Brasil e sóbre a .
atuação dos cmunktisL„ -..
tugutses no combate ao saíUuarismo: Agência e aesftta-",furas: Rua da AttembHta
34, sala 304 - Rio ((&»). ''

tuamLi"

Começou a semana, sob um calor de morte, eom o Ser-viço de Meteorologia a insistir em chamar de tempo bomos trinta e sete ou trinta e oito graus à sombra. Enquantoisso, grupos do PSD sé entregavam à procura de uma fór-mula através da qual seria revogado o Ato Adicional oue opovo já revogou. Segundo a química pessedlsta, d. defuntoseria morto por meto de uma emenda do sr. Argemlro Fl-guelredo, que por sua vez estaria "tomando corpo"
Áo mesmo tempo baixam as águas nas ruas de SãoPaulo, onde se repetiu o Dilúvio. Desgraçadamente nln-guém se lembrou, numa cidade tão progressista e que nãopode parar, de fazer uma Arca de Noé. Por isso os primei-ros telegramas não davam noticia do paradeiro de Ade-mar de Barros e de outros bichos, assinalando apenas oaparecimento, nas reglôea flageladas, de gêneros alimen-tícios deteriorados, lama, colchões e alguns petrechos In-

E a carestla? Informa Ibrahlm Sued que "os freqüentado-res da vida noturna começam a se apavorar com os pre-"Ç0;ÍJ?0 uisque e ^ "cbainpagne". O uísque está a 500 000e 700 cruzeiros a dose e a "champagne" a 12, 13 e 14 milcruzeiros a garrafa. Os freqüentadores da vida noturnaterão que passar a freqüentar a vida diurna. Como está éque nao pode continuar, a menos que a COFAP tome me-dldas heróicas. De fato, a vida, noturna ou diurna, é paraser freqüentada. Devemos freqüentá-la. uma ou outra, apreços módicos e nâo a preços proibitivos.

rr«t^-am.08ioaA9 g.ítl?de8 Pers°na"«todès do ano "demo-
V?&% ^o1-062 cleltas P°r "» «hamado Grupo de Ação
?.ti.lv ca; w0, eiííre outras ment» votadas, Herbert Levy.
Srtt.mr«BfcÍSaJia 1° 

"^t&^"> *°»>erto Marinho, Bo-
i^fto«Sími^,»F^ Cavalcantl. Nelson Melo, Silvio Heck
liS^wiiA- n1^' Cândido foi ministro da Educação
pâfflca™ ' QUCm terla eIelt0 ° Orupo de Açao

H„.f" Paraguai foi descoberta uma conspiração para
SS8S&&^2* SR Assuncao a 31 de dezembro Segundouma agencia telegráíica americana a conspiração era che-
taS^SSS^ W B.là8 ,toca' com a aJu^a de Fld™ Cia-
smanrumSl^ f.."1*.1* lmP°rtante noticia do começo da
5SW ,^^mJelac,onada com Cuba- é sobre » declara-
nomeKeamnt !«0r norte-amerlcano. £ um senador cie
Me*"^!:vAflrma *uc cres« o Poderio bélico de Cuba.
SnL-^!!' tan"ue5' av,oes- "munições e outros
^r^l^Síba.^ "¦* inVaSá° d0S totad08 ünl-

sc«aDral21Bire50u * Seman*' wm tetota ••*••••»« *

ts.
W." "v.-.. -\ .'
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0 Proletariado e os Camponeses de S. Paulo
** -«

Rio dt Joneiro, iemono da 18 a 24 de janeiro de 1963 —

t t
oí ici c' l'rú

Oi «non de 1MI-82 foram•ifo* de acontecimento» po*
liticos no Pai». Um foto
novo que m desUru <• acen-
tua é a crescente partlei*
paçâo c!a proletariado e dn»>
ma»MM campone*u.s na vida
politlca nacional Com o
desenvolvimento do capita-
ibníu cre*"e o proletariado
t *c procoua a diferencia-
ção di cl.i-.--v-. no ("impn,
lornitiutu-. marcante o
peso especifico dM massas
trabalhadoras. Aa luta» e a
orguiilzaçlb d.i* mesmas
íotiuleerm-r". O iursníu
ocorre cm S. f.*''!o.

« ? »

Dr lCCt p t c , p derrn-
ro.\im ., . "iv .1 -onii-
nuca cm ; :i i. O rifttmro
o* c«lobc!ocir.isnt03 imiu.-
triais atingiu SS mil, un/o-
xlmadamentc. O m-smo de-
senvolvimento fui ucompa-
nhadD peloi r.-tabSrcImcn-
tos do ccmârcloj bancários,
ben como agropecuários, Is-
to leva, como é óbvio, ao In-
tcnslvo crescimento do pro-
Ietarlado. que alcançou mais
de dois c melo milhões de
pessoas. O número de em-
pregado* na capital do Es-
tado, segundo os últimos du-
dos estatísticos oficiais, rpc-
gou a um milhão r melo.
Dos dois c melo milhões do
empregada1;, mais du um
milhão são operários dr In-
dústria* de transformação c
melo milhão se concentram
en estabelecimentos de mais
de SOO empregados, inclui-
das as usinas de açúcar.

Como conseqüência da pe-
netraçio do capitalismo no
campo, as relações de pro-
dução ali srj tornaram eu-
pltaltstas. A população ur-
bana elevou-se a 64% con-
tra 36% da rural. Entre um
milhão e 150 mil camponc-
ses pobres, contam-se mais
de 800 mil proletários e se-
miproletários rurais. Este e
outros fatos marcam as ca-
racteristica.s fundamentais
do Estado de S. Paulo como
uma sociedade capitalista
diferente de outras unidades
da Federação.

Os trabalhadores paulls-
tas das cidades e do cam-
po. aumentam assim seu
peso especifico na população
paulista. Tal fato exerce in-
íluência no desenvolvimen-
to econômico, social c po-litico do Estado. Êstc de-
senvolvimento se processa
sob pesada pressão do im-
perlalismo, do monopólio
da terra mantido pelos lati-
fundiários e com o fortalc-

••Weatjo1 vlMIS

eluento econômico da bur-
gucila.

Nn última decudu, n fór-da dos truitra nurtr-amcri-
ranox, em Hão Paulo, mm-
glu, cum «ue penetração, 71dos ei bilhões de cruzeiro*investido* no País; por suavez, os latifundiários, quurepresentam 8% dos pro-pm lurlii», e menos de 1- du
população, motto|X)li/ii!ii emsuas mãos mau de QV.è daterra e conservam relações
precnpiuiutaa. a u t erlndo
fabuloso» lucrou da produ-ção agropecuária, que atin-
giram, cm liiOl. 205 bilhões
de cruzelroí, A burguesia
fortalece-te rronÒTlcamen-
te: dot 36 bi.lic ,s de cm-
rei ros, que atingem o- ca-
pitais dos grupos económi-
cos particulares im todo o
pais. 34 bilhões concentram-
sr cm São Paulo, As cias-
.s»s dominantes vém aufe-
rlnía lucros fnbulo«os. che-
liando alguns a õCO c até
I000ri sóbit! o capital cm-
pregado.

A elevação do custo da
vida — resultado da ação
dos trustes, do monopólio
da terra, da inflação c da
política do governo — atin-
Riu estes doLs anos uma mé-
dia de 50 a 60':. tendo ai-
guns ger.eros e utilidades,•de necessidade premente
para o povo, aumentado cm
100 e 150';. Déstr modo, os
aumentos de salários são
rapidamente d e tetiorados.
Como ».sslnalou a revista•'Desenvolvimento e Con-
juntura". no inicio de 1962,
dos 45r; conquistados pelosoperários paulistas cm 1061,
apenas 5'; tinham real fór-
ça aquisitiva. Assim, os lu-
cros e privilégios destas
classes são obtidos as custas
das mas.sn.s~do campo espo-
lindas e do cmpobreclmen-
to relativo c absoluto do
proletariado.

As contradições aurr.en-
tam _ se acirram entre o
povo c o explorador estran-
gclro, bem como as classes
dominantes em geral.

Durante o ano de 1962
realizaram-se nume rosas
lutas, especialmente prevês
por reivindicações económi-
cas e políticas, tanto desen-
cadeadas pelos empregados
urbanos, como pelos rurais.
O traço comum foi 0 protes-to contra a carestia e a es-
poluição. Tiveram especial
destaque a greve dos empre-
gados na imprensa e nos
serviços de difusão, de tra-

balliadort* dos diferentes
setoree de produção; dot
portuários, dos transportes,

Pato a sublinhar foram
ai gravei de várias usinas
de açúcar e nas fazendas
do Interior do Estado. A
eita* deve-se acrescentar ou
movimentei dot camponeses,
por melhores preços para o«
produtos agropecuários e
contra us despejos, o nú-
mero de greves em 62 su-
perou a um milhar, sendo
que algumas foram desen-
cadeadas por setores Intel-
ro* e tiveram caráter demassas, como por exemplo,
da baixada lantlata e dos
metalúrgicos, na capital do
Estado. Conquistaram, entreoutras, a cláusula do rea-
Justamente salarial auto-
mático após o decorrer do
primeiro semestre de 1003 eo pagamento do 1S.° .«"'n-,
rio. Com as lutas de todo o
povo, foi conquistado o de-
creto de slndlcallzaçno ru-
ral. que facilita a sua or-
ganlzação.

• a a
Neste período marcam as

massas de São Paulo um
asecnso na tomada de po-fiiçóes e nas ações políticas.Nos encontros local* e na-clonals, assim como de se-tores profissionais, aprova-
rum decisões políticas deImportância; d e flnlram-se
por reformai! de base de ca-ráter de emancipação na-eional e pela reforma agra-ria radical. No encontro sin-dical nacional já levanta-
ram a bandeira por um go-vi-mo de coailsáo naclona-lista _ democrático, inclusl-
ve com sua própria parti-clpação no mesmo, além deoutras forças populares. Omesmo ocorreu na I Confe-rèncla dos Trabalhadores eLavradores do Campo, na
qual os delegados se defl-nlram por uma reformaagrária radical ç por outras
medidas de caráter antiim-
periallsta. Destaque especial
tiveram suas posições em
defesa da autodeterminação
d0 povo cubano. Não obs-tante, o nivel de lutas, náo
corresponder às condiçõesobjetivas e às necessidades,
sua ação vem crescendo.
Apesar dos esforços da rea-
ção c dos sectários paraafastar o proletariado da
participação nos acontecl-
mentos políticos, êle teve
uma ação de destaque. As-
sim, na crise de governos de
Junho de 1962, toda a Bai-
xada Santista e a Estrada
de Ferro Santos-Jundiai pa-raram. Estas tiveram a par*ticlpação de, aproximada*

mente, 100 ml! empregados;
Já na crise política de se-tembro último, além dazona citada, participou du
greve o proletariado de dl-versos municípios lndu>-trlols - Jundlal, Campinas— os empregados dos ban-
cos da capital d0 Estado e
outro». Estas ações conta-ram com mais de' 200 mil
empregados. Fato novo a as-slnalar representam as nu-
merosas assembléias de tra-
balhadores rurais c as gre-vci nas usinas. O proletária-do organizado também cou-trlbulu mais do que em
qualquer outra ocasião paraa eleição de candidatos aos
legislativos de lideras e dl*rlgentes seus, que vém se
destacando em suas lutas.

Durante este período, o
proletariado e as massas do
campo enfrentaram a rea-
ção. Dezenas de mllhare de
trabalhadores foram aprl-
slonados e espancados. De-
zenas estão sendo processa-dos, e o Hder camponês Jo-
fie Correia Neto cumpre 20
meses de prisão, condenado
pela Justiça retrógrada a
serviço dos latifundiários.

Apesar das acentuadas
particularidades do Estado
de São Paulo, no concerto
das unidades da Federação,
no terreno econômico, da
estrutura de classes e das
deficiências de sua organi-
zaçào, as massas trabalha-
doras prosseguem em sua
união, organização e forta-
lcclmento, com perspectivasde novas lutas e êxitos.

De 1958 para cá. a orga-nlzação de sindicatos de-
senvolveu-se e passou de
235 para 310 em 1960. As
federações sindicais aumen-
taram de 14 entidades para18; e as centrais sindicais,
estruturadas em plenários e
conselhos, que congregam a
maioria dos sindicatos demunicípios ou intermunlci-
pais, passaram a 10 e fi-nalmente criaram o coman-do geral dos trabalhadores
do Estado. Em alguns seto-res a organização se esten-de às fábricas ou distritos,
é o que ocorre em sTpaulo.

O mesmo acontece com aorganização dos trabalhado-
res do campo. Nos últimos
dois anos, partindo quaseda estaca zero, atingiu amais de meia centena deassociações e alguns sindi-
catos rurais. Neste sentido,especial destaque têm as or-
ganlzações dos empregados
na Indústria de produtosalimentícios que engloba .
usinas e frigoríficos, quechegam a 50 entidades, cuja

esmagadora maioria é do
interior do Estado.

O proletariado e os lavra*
dores, nu luta contra a rau-
çâo e por seu fortaleclmen-' to, combnUm suas própria*tendências que lhes têm dl-
fleultado maiores conquls-
tas, Aquele luta para se II-barrar du Influência rvfoi-
nií-ta da burguesia, cuja
açftü tem k-vado a dlviimo
em suas fileiras e dificulta
a elevação de sua consclên-
ela politlca, Isolando-o, ain-
da, das demais forças do
povo. Luta também contra
a função corporativlsta dossindicatos, que os transfor-
num em apêndice da Justiçatrabalhista — que serve doalavanca para a paz social
e entrava a luta de classes;
luta contra os aspectos bu-rojráílcos c o sectarismo no
seu funcionamento: contra
a transformação dos slndl-
catos em órgãos de assls-
tenda social c em organi-
zaçócs estreitas e de cúpu-
ia. Buscam combater a la-
cuna que se formou entre
os sindicatos c á massa das
fábricas, p .que dificulta o
trabalho de levar à práticamultas de suas decisões. Na
verdade, a slndlcallzação
não alcança além de 30% ea organização no local de
trabalho — que é a base
para a execução de suas
decisões — quase Inexlste,
devido à repressão patronal.mas também por aceitação
passiva desta situação pornumerosos militantes sindi-
cais. Os trabalhadores ru-rals paulistas não tém tra-
dição de organização. A re-
pressão, por sua vez, é vlo-
lenta. Ainda constitui "ca-
so de polícia" a organiza-
ção e a ação dos mesmos
nas fazendas por suas rei-vindicações. Lutam igual-
mente para melhorar suaorganização, pois mal che-
gam a 50 mil associadas,
para um total de mais deum milhão de camponeses
pobres do Estado. Eles pro-curam bem utilizar o decre-to que regulamenta a sindi-calização rural.

• • e
Contra estas deficiências edificuldades lutam as massastrabalhadoras da cidade edo pampo. Obtiveram êxi-tos, como vimos. Aprestam-

se para novos avanços emsuas lutas, por reivindica-
Ções econômicas e políticas,e tendem, irreverslvelmente,
a ocupar o lugar de desta-
que que lhe reservou a his-tória, nas lutas do povo pelaemancipação nacional, ademocracia e o progresso.

"Em im M tatftn ai nImím»¦••• *|*>* •»•» ¦wareraaaesi ¦**• *aiOJ**Bsaa
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(Pergunta do leitor Milton Azevedo Torres, de Itamot, OB>

Bqo relações históricas, cuias raízesvem de longe; do período colonial e do Im-
pérlo, Elas tomam forma definida a partirda Republica, quando se Instaura o predo-minlo doi monopólios na economia mun-rjlo.li

n,,i.iU' ba"c mâU,rl»l r«we. hoje comoontem, cm nossa economia de exportação

fenifft- d0 «•¦*• e w» monopólio ei-
$££& "» n<S*° 1Ç*»*w*o extelrlor. Aotempo do BrasU-colónia, esse monooóllopertence a Corte de Uibea - e? durarte

cesaaV^to0nir- M -ncuraões fran-Lisas e holandesas e contra as sublevaerw

terra consolida-se, a partir do século XDC,""• ¦-*'•««. *te nossos iwtoTe com o

L 1™-*-- Mm ,c d,»ne» ateres-
Mnh^rm.W,H,.e,rel*ÇÔe,Jdunid0Uí»- «»» ob
c^Mite.* * -8C,,*,,o-• ° C»P»«'
S_&sSuWtittsfí_.

&*\VEL2?fr& ext«^oscuf entre
:! ' °*.-Stfd0s ünWos, e a* novas Dotên-cias totalitárias - parÚciuaTm«~0%páoc a Alemanha. Cora o inicio da fcgundaGuerra Mundial, os bancos e monopóliosnorte-americanos ficam em situação privl-
lÜSf d.a "• P0"00 a "°ttC0' «ubstltuem osdr!m."J*Íon.co/reJ,t*s n» m»,or P»rt« de suaszonas de Influência e aplicação. Isso se
r^~*. 1ÍÍLd?min,.0i dos emPrtttlmos exter-

éx£r?' "0 t*ntao d0 comércl°
Hoje, o maior exportador de nosso cafée de nosso algodão é um consórcio Ianque:Anderson Clayton. Com èle,. S outras gran-de* associações norte-americanas dominamparte considerável da exportação caíeeira:American Coffee, Naumann Oepp, Leon Is-rael, Volkart Bros. Hard Hand. Juntomentccom algumas grandes empresas de capitais

brasileiros — como Jabour, K. Uma, A. Fer-relra Santos — elas dominam, em média,40% de nossa exportação de café. Suasrelações com a classe dos latifundiários ecom a burguesia ligada ao comércio exte-nor sao intimas e sólidas, como expressãode interesses comuns decisivos e vitais.
Essa comunidade de interesses provémde seu caráter comum de forças de reaçãoe de atraso. O latifúndio prolonga até nóso mundo primitivo dos senhores de escra-

voe e dos reitos feudais, O Imperialismo i ncapitalismo moribundo, parasitário, em suaetapa superior e derradeira. Um e outromio responsáveis diretos pela estreitem denosso mercado Interno, pelas limitações donosso regime democrático, pelos profundoscontrastes de nossa realidade social. Aiti-boa vêem no desenvolvimento econômico In*dependente, no avanço das novas forcas so-
pau, ameaças diretas a estrutura^erealcií
S.Tün^a.MMpriW,é*1o-«tato-*»!

Sua ação combina-se ao grande capl-ai comercial, aos grandes bancos, tostransportes terrestres e marítimos — e. acl-ma de tudo, à politlca econômlco-ílnancel-
ra e ao binômio desvalorização de preços-desvalorização externa da moeda. AtelMS.M e!í.râdâ8 de íerro de propriedade inalemconstituíam 33% de nossa rede ferroVlârta -mas transportavam 95% dos produtos des-
fsart a.?.nC0D!.ércl0 «Wrtor. Entre 195£l,isei a queda de preços de nossos nrodu-
n°nh<Le!?K)Üaçao ro"»x>«-nos íwíhaoesõmilhões de dólares - enquanto, para man-ter os lucros dos grandes fazendeiros, a co-tação do dólar-café (por exemplo), se ele-

yava de 76 a 90 cruzeiros (no governo Kubl- '
ii . «• *J.200 e 30° cruzeiros (no governoJânio Quadros) e a 460 cruzeiros (li sob o
uSS^SS^h «»«! os monopóliosgastam sempre menos dólares pelo que nos
3í*mm£.°- gran.des Rendeiros recebemsempre mais cruzeiros pelos produtos ex-portados — enquanto se agravam infinita-mente a Inflação, a carestia. a miséria depovo e a dependência do pais.

Esse assalto aoi povo e à riquesa nacio»
nal é possivel ainda porque latifundiário!
e agentes do Imperialismo continuam a do-minar parte do aparelho do Estado. E por-que, incorporada ao poder político, a bur-guesliHigada aos Interesses nacionais con-cuia com eles - como cúmplices ou comosoda através dos governos que se ,uce-dem Essa tendência ao compromisso, fru-to de seu caráter contraditório de classepotencialmente revolucionária mas esseu?cialmente conciliadora, continuará presen-te enquanto as forças populares nio irapu-serem um novo curso econômico e umanova política, através de sua pressão orga-nizada e de sua participação progressivano aparelho estatal.

Eis porque a .bandeira de um governonacionalista c democrático — de que parti-cipem também as massas populares e em
particular a classe operária — responde às
exigências maduras de nosso desenvolvi-
mento social — o, com elas. aos interesses
mais profundos de nosso povo e de nosso
pais.

"•¦**¥¦ AIV Conferência Mundial Dos Trabalhadores
Sofia, capital da Bulgária,

recebeu no mês de novem-
bro, com o carinho e aten-
ção que o povo búlgaro dis-
pensa sempre a seus vlsitan-
tes, os representantes dos
trabalhadores agrícolas de
todo o mundo, que ali rea-
lizaram a IV Conferência
Mundial dos Trabalhadores
Agrícolas, Florestais e das
Plantações. 152 delegados,
pertencentes a 66 sindicatos
e organizações — das quais66 centrais nacionais — e
representando 66 paises dos
cinco continentes ali traba-
lharam de 20 a 24 daquele
mês. Convocada pela União
Internacional dos Trabalha-
dores Agrícolas, Florestais e
das Plantações (UISTAFP),
a Conferência reuniu repre-
sentantesde 17 000 000 defl-
liados à UISTAFP e de mais
8000000 de trabalhadores
não filiados a essa central.

8e compararmos o com-
parecimento à m conferên-
cia com o desta, podemos
avaliar o quanto foi Justa a
orientação da UISTAFP em
sua luta pela unidade e o
fortalecimento da organi-
ração. A III Conferência,
reallaada em Budapeste em
1058, contou com a particl-
paeao de 103 delegados, ob-
aervadores e convidados,
pertencentes a 47 organiza-
ções nacionais ou regionais,
íiMadas ou não à UISTAFP,
de 34 paises e representou-
do 19.409.955 trabalhadores
organizados. Destes, apenas
13.737.180 pertenciam a or-
ganlzações filiadas à 
UISTAFP. Naquela Confe-
rèncla estavam representa-
dos 0 países da América La-
tina e 6 da África; agora
havia representantes de 8
paises da América Latina e
de 17 da África.

O informe sobre o primei-ro ponto da ordem do diafoi apresentado pelo com-
panheiro Vincenzo Galettl.
secretário geral da UISTAFP,
que fêz uma análise deta-lhada das condições de vida
dos trabalhadores agricolas
em todos os paises, das ati-vidades da UISTAFP e da
situação política geral. Lyn-
dolpho Silva, representante
da União dos Lavradores eTrabalhadores Agricolas doBrasil, apresentou o infor-
me a respeito do segundo
ponto da ordem do dia —
Experiências e Caracteristi-
cas da Luta pela Reforma
Agrária nos Países da Amé-
rica Latina. Tanto um
quanto o outro abriram
amplas perspectivas para os
debates e para as resoluções
finais, merecendo, por isso,
aprovação por unanimidade.

Durante cinco dias de in-
tenso trabalho, êssçs iníor-
mes foram debatidos de
maneira ampla, democráti-
ca e fraternal. As interven-
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ções dos delegados, apre-
sentando valiosas experiên-
cias de luta e de organiza-
ção, enriqueceram a discus-
são. Constatou-se que, den-
tre as reivindicações dos
trabalhadores do campo pe-Ias quais se vem lutando, a
luta pela reforma agrária
nos paises capitalistas, colo-
niais e dependentes adquire
uma enorme importância.
A questão da terra para
quem a trabalha vem dan-
do lugar a lutas renhidas
em todos esses países, indo
até a lutas armadas e am-
pllando-se em todos os sen-
tidos. Esta luta tem carac-
teristlcas próprias em cada
pais e seu Objetivo principalc a conquista de uma refor-
ma agraria radical, que ell-
mine o monopólio da terra
e o latifúndio. Mas, enquan-
to não se atinge tal objeti-
vo, as lutas pelas reformas
agrárias parciais levam ao
fortalecimento do movi-
mento contra o latifúndio e
o imperialismo e elevam a
consciência e a combativi-
dade dos camponeses.

Enquanto os representan-
tes dos paises socialistas
demonstravam, com dados
concretos, a melhora cons-
tante das condições de vida,
de trabalho e de bem-estar
dos trabalhadores agricolas
e dos camponeses em con-
junto, os dos paises capita-- listas, coloniais e semicolo-
niais apresentavam quadrosalarmantes do agravamen-
to crescente das condições
de vida e de trabalho das
massas que vivem no cam-
po; da falta de liberdade
e de direitos dos trabalha-
dores, dos crimes que se
praticam contra eles, da dis-
criminação contra a mulher
e da exploração desumana
dos menores.

A Conferência se realizou
num momento crucial da
história da humanidade,
quando os povos mal se
afastavam dã mais séria
ameaça de uma catástrofe
nuclear, criada com o blo-
queio militar estabelecido
pelo imperialismo- norte-
americano em tôino da he-
rõica Cuba. Por Isso mes-
mo, a situação do Caribe
mereceu uma atenção espe-
ciai dos delegados e a pazmundial se apresentou como
a principal reivindicação dos
trabalhadores agricolas. E
isso porque a Revolução
Cubana constituiu o maior
acontecimento para a hu-
manidade depois da Gran-
de Revolução de Outubro e
da Revolução Popular Chi-
nrsa. O povo cubano liber-
tou-se da dominação impe-
rialista e implantou o pri-meiro Estado socialista naAmérica Lalína, conquista
que é defendida por todosos trabalhadores. A Confe-

renda reconheceu aue a paxmundial foi salva, nesse mo-
mento, pela Justa posiçãoda União Soviética, pela fir-
meza do povo cubano e do
seu governo, pelo esforço e
unidade do campo socialista,
pela luta da classe operária
e dos demais povos aman-
tes da paz e das liberdades.

Apesar de tão importante
vitória e da derrota Impôs-
ta í«ao Imperialismo norte-
americano, os incendlários
de. guerra dos Estados Uni-
dos não desistem de seus
criminosos intentos e con-
tinuam com suas provoca-
ções de guerra, ameaçando
diretamente invadir paisesda África, da Asla e da
América Latina, pondo em
perigo a paz mundial. Dian-
te desta situação, a Confe-
rèncla chamou a atenção de
todos os trabalhadores agri-
colas e de suas respectivas
associações para que se
mantenham em vigilância
permanente, desmascarando

. tais provocações e lutando
pelo desarmamento geral e
pela coexistência pacifica.Neste sentido, a Conferência
aprovou uma moção especi-
fica de apoio ao povo cuba-
no, apresentada pelos repre-
sentantes da América Lati-
na. Também foram aprova-
das moções de apoio aos
trabalhadores agrícolas da
Espanha, que lutam herói-
camente contra a ditadura
sanguinária de Franco; bem >
como aos da Coréia do Sul
e do Vietnã do Sul, vitl-
mas da sangrenta opressão
norte-americana.

A Conferência tomou po-sição contra o Mercado Co-
mum Europeu, como um
instrumento do lmperlalis-
mo, que tem como finalida-
de dominar a agricultura
dos paises que a èle se fill-
am e escravizar mais ainda
os trabalhadores agricolas.
£ uma tarefa importante,
principalmente dos sindica-
tos de trabalhadores agrico-
Ias dos paises que estão in-
tegrados no Mercado Co-
mum Europeu, lutar contra
o mesmo e esclarecer. seus
povos, para que seus paisesse desliguem de tal merca-
do, que não passa de mais
um instrumento dos, incen-
diários de guerra.

OUtro ponto de funda-
mental importância foi a
questão da reforma agrária.
A Comissão que discutiu esse
assunto foi a maior. Dela
participaram 25 paises de
todos os continentes, tnclu-
sive o Brasil. Destacou-se
ali a necessidade de se in-
tesificar a luta por uma
reforma agrária radical,
que liquide com o monopólio
da ler», com o latifúndio. .
entregando a terra a quema trabalha. Uma tarefa im-
porlantissima para a con-
qiiista desse objetivo e odesmascaramento das refor-
mas agrárias da burguesia e

Agrícolas
dos latifundiários, que tém
como finalidade enganar os
trabalhadores, criar uma
njvu forma de escraviza-
los, manter o monopólio da
terra e fazer grandes ne-
gociatas de terras. Aqui na
América Latina temos o
exemplo altamente positivo
da reforma agrária cubana.
Esse é o tipo de reforma
agrária que Interessa tios
trabalhadores deste conti-
nente.

Destacou-se com muita
ênfase que a luta pela re-
forma agrária radical está
intimamente ligada à luta
contra o Imperialismo e tõ-
das aa castas que o apoiam,
a libertação total do pais, a
implantação de um regime
popular e democrático. A
luta pela reforma agrária
radical está intimamente as-
aociada à luta contra 0 co-
lonialismo e todas as for-
mas de monopólios explora-
dores e por Isso ela so podeser vitoriosa se contar com
o apoio de todas as cama-
das progressistas do campo
e da cidade, tendo como seu
núcleo fundamental a alian-
ça operário-camponesa. A
conferência não deu, e nem
podia dar, uma receita es-
pecial para cada pais reall-
zar U reforma agrária. Esta
é uma questão a cargo das
organizações dos trabalha-
dores em cada pais, levando
em conta suas particularl-dades. Mas, uma coisa mui-to importante ficou perfei-temente claro: que é tarefa
primordial, nesta questão de
reforma agrária, combater

. energicamente todo aven-
t u r e lrlsmo "esquerdista",
da mesma manei ra que todooportunismo de direita, queprocura desviar a luta pelareíorma agrária, o oportu-nlsmo de direita procuraconvencer as massas a semanterem passivas, espe-rando uma solução dada pe-Ias classes dominantes e comIsso conduz a impedir umasolução radical do problemada terra.

Chamou-se igualmente aatenção para a necessidadede se intensificar a luta
pelas reivindicações mini-mas e imediatas dos traba-lhadores do tíampo, tais co-mo baixa do arrendamento,
contrato a longos prazos,crédito agrícola em condi-
çoes favoráveis, aumento desalários, seguro social e ou-trás reivindicações que se
podem ir conquistando nocurso da preparação da luta
pela reforma agrária radi-cal. Isso facilita organizaros trabalhadores, esclarece-los e elevar sua consciência,aumentar seu espirito com-bativo e revolucionário.

Deu-se destaque, ao mes-mo tempo, à necessidade deser intensificada a .solida-riedade internacional entreos trabalhadores agrícolas e

de se aumentar as trocasde delegações. Esse métodoestá dando ótimos resulta-dos.
O programa de luta e deação aprovado pela Confe-rencia impulsionará o mo-vlmento dós trabalhadores

agrícolas, florestais e dasplantações nos vários con-tlnentes, fortalecendo as or-ganlzações existentes econtribuindo para a criaçãode novas organizações, in-corporando aos sindicatos eB¥°çjacões rurais novosmilhões de trabalhadoresem todos os paises do mun-do e elevando o nivel desuas lutas.
A Conferência revelou-seimportante fator de unida-de, como ficou demonstradona aprovação do seu pro-«rama de ação. o númerode organizações que se reú-nem cm torno da UISTAFPcresce. E outras organiza-Çoes nao filiadas à UISTAFP

Sí!m, Mnánimementesuas resoluções e sua orien-
í& S"^' ass,m con"> as

ssruassr ¦• - «s
Somos de opinião que asdecisões dessa IV Confe.rèncla Mundial de Trar*-lhadores Agríoolas, Flores-

Í5 JLe das Plantações darão
.V «s resuItados no Bra-sil. O movimento camponês

pela reforma agrária radi-cal. p e 1 a s reivindicaçõesimediatas, assim como pelas,liberdades democráti-cas, pela paz e em defesa
ça Revolução Cubana, quetem crescido depois dó Con-Rresso camponês de BeloHorizonte, tomará nòvoim.• pulso com a aplicação des-tas resoluções. Neste mo-mento. a ULTAB, que aolado cia aplicação das reso-lueoes do Congresso de B,Horizonte, se empenha na'tarefa de sindlcalizaçâo ru-ral a fim de organizar oscinco milhões de assalaria-dos que trabalham na agri-cultu-a brasileira, julga quepoderá cumprir melhor essatarefa com as experiências

adquiridas na Conferência
de Sofia.

Para atingirmos nossoobjetivo aqui no Brasil dedar aos camponeses umavida feliz, muito temos quefazer. Um dos nossos obje-tivos mais importantes ago-ra é a luta pela unidade e
pela organização do movi-mento camponês. Nesse sen-
tido, è necessário combater
com energia o dlvisionismo
e o aventurelrismo que co-meçam a surgir no movi*mento camponês. Instiga-
dos pelas correntes da bur-
guesia e da pequena bur-
guesla e que fazem o jogodos latifundiários e do im-
perlalismo. Lutamos pelo

i Florestais e Das
crescimento e unidade detodos os tipos de organiza-
Ção de trabalhadores agri-colas e camponeses pobrese médios, sejam associaçõesfirais, sindicatos agrico-ias, ligas camponesas, ir-mandades e outras. O no-me não importa. O funda.

mental é o conteúdo declasse das mesmas e seus
planos de ação e de lutacontra o Imperialismo, pelapaz mundial, em defesa daCuba, pela reforma agra-r,a radical e as demais rei-vindicações dos trabalhado-
res ;do campo. Considera-

Plantações
mos que esta será a molho»maneira de aplicarmos aaResoluções da ~ Confe-réncia Mundial dos Traba-lhadores Agrícolas, Flores-tais e das Plantações, quecondizem com os anseiosdos trabalhadores agricolasbrasileiros. \jp

Novas Detenções e Torturas em
AnMHio fiuardiola

Barcelona

Um cabograma de Parisanunciou que o dirigenteoperário catalão Pedro Ar-diaca, membro do ComitêExecutivo do Partido Sócia-lista Unificado da Catalu-nha. foi preso pela gestapode Franco. Há dias que es-tá seqüestrado na chefia da
policia de Barcelona, sub-metido a constantes tortu-.ras. Foi preso também odoutor Outiérree Diaz, emi-nente médico de Barcelona,
que como Ardiaca, encon-tra-se na chefia da policiasofrendo selvagerlas seme-.lhantes.

Quando está em seu apo-
geu a mobilização de protes-to contra o bárbaro crimede que foi vitima Jullán
Orlmau. recente ainda a re-
cordação das inumanas tor-turas aplicadas a Ramón
Ormazábal e seus compa-
nhelros e ao católico JoséRamón Recalde, para só
citar estes casos, novamente
o povo espanhol e a opinião
democrática mundial são
abalados por este crime re-
cente.

A bestial repressão fran-
qulsta. embora faça dos co-
munistas suas vitimas pre-diletas, atinge todos os se-
tores da oposição antifran-
qulsta: operários, campone-
ses. estudantes, Intelectuais,
artistas e profissionais. Co-
munistas, católicos, socialis-
tas, anarquistas, liberais eaté padres caem sob a iradesatada do tirano, enraive-
cido ao ver que se aproxi-
ma o fim de seu reinado de
guerra, ódios e latrocínios.

Os crimes e arbitrariedades;
do regime dós generaisFranco e Mufioz Grandes,
do "Opus Dei" e da cama-
rilha de apaniguados enri-
quecldos nessa feira de Ia-
drões que é o regime fran-
qulsta, nio se limitam aos
crimes policiais e a prepa-rar monstruosos conselhos
de guerra sumarisslmos.
Compreendem também ou-'trás formai não menos bru-tais do que esses tormentos
e processos pela Jurisdição
da Guerra, como são as de-
portações em massa de mi- '
neiros asturlanos e outros
trabalhadores espanhóis, asdemissões, etc.

A fim de se ter uma idéia
Pálida, entretanto, das pro-porções a que atinge a re-
pressão, damos os dados se-fulntes, muito incompletos:
entre 1959 e 1062 (setembro*realizaram-se na Espanha78 Conselhos de C-uerra su-marlsalmos, nos quais foramcondenados «94 antifran-
qutstas: 4 à pena de mortee 580 a penas que totalizam
3221 anos de prisão. A res-
peito do* outros 110 conde.• nados, ignora-se a grávida-do das penas que lhes fo-ram Impostas.
Recordamos, de passagem,

que só na Prisão Central deBurgos há 400 presos politi-cos cujas condenações so-
mam mais de 100 séculos de
cárceres.

A que se deve tanta e tãocriminosa repressão, se nãohá violências por parte do
povo, se as greves e outrasreclamações trabalhistas, ds
protestos pela repressão e afalta de liberdades, os pe-didos de anistia para os
presos políticos e exijados
e a luta pelo direito de gre-ve, liberdade sindical, liber-dade de criação intelectual
e demais direitos do cida-dão reàllzam-se em forma
pacifica?

Deve-se a que a ditadura
fascista do general Franco,
assediada e cercada, está
próxima a desaparecer. De-
ye-se a que a luta dos ope-rários e camponeses, estu-dantes e intelectuais, o po-vo em geral, solapou todasas bases de sustentação doregime. Deve-se, sobretudo,a que a heróica luta dosmineiros asturlanos e ascentenas de milhares detrabalhadores, que particl-param nas grandiosas gre-ves de abril e maio, feri-ram de morte o fascismofranquista.

Os meios terroristas, san-
grentos e sádicos, que em-
prega a .ditadura para pro-Ipngar sua existência pro-duzem efeitos contrários aos
que procura, isto é, acelerama marcha do processo poli-tico que a leva à sepultura.Mas, embora aproxime-se
seu fim, não esqueçamos
que quer morrer como nas-ceu: fazendo a guerra sem
quartel ao povo e a suas

forças mais combativas.Essa guerra franquista semquartel é a que os traba-lhadores e o povo enfreh-tam, em forma pacifica,tentando evitar uma novaguerra civil.
Essa luta do povo espa-nhol, pacifica mas nem porisso menos heróica, precisaser estimulada por uma so-lidariedade internacional ca.da vez mais ativa, por umesforço cada vez mais Inten-.so e conjugado dos espa-nhols da emigração, de seuscentros e instituições, e dosgrupos políticos de exilados.E a forma mais eficaz de so-lidariedade, do apoio que o

povo espanhol precisa, é áluta contra a repressão epara que os monstruosos daBrigada Político-social nãotorturem mais democratasespanhóis; pelo desapareci-mento dessa maldita Briga-da e pela supressão das leise dos tribunais militares,de exceção, pela conquistade uma rápida e total anis-tia para os presos e os exi-lados; pelas liberdades de*mocraticas, numa palavra.E agora, nestes momentos.¦ peia cessação das torturasciue os esbirros franqulstasestão aplicando a Pedro Ar-diaca, ao doutor GutiérrezDiaz; para que o governoiranquista informe sobre oestado em que se encontramos detidos; pela liberdadedestes e a de Jullán Gri-mau; para que, caso sejamjulgados, o sejam pelce íri-bunais comuns, asseguran-do-lhes o direito de desta-nar livremente seus advo- -
gados defensores; pela liber-
™u5 ^y&P os antifran-quistas detidos e deporta-ctos e pelo regresso aos em-Pregos que tinham antes daprisão ou deportação.

Se o imperialismo ianque
e toda a reação mundial
protegem e ajudam Franco,<me o façam por sua conta.Os democratas espanhóis
elevarão cada dia mais altaa luta pela anistia, a liber-
dade e a paz e a solidarie-
dade com esta luta deve sermais intensa cada dia. ¦

E devemos fazè-lo corrurgência. A Espanha estátravando lutas decisivas pelademocracia e a paz.

 ' '
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Cinema Brasileiro, Cinema Novo
9 -"¦ • —

Conto do Pagino

e,ricerrou-ie o ano do ..1082 e o Cinema Novo com-
Pjetou icu primeiro anlver-
s-irlo. Tivemos durante oano que passou o lança-
mento, aqui, na Ouanaba-ra, das sela principal* pro-eluções da primeira fama-
da dessa nova etapa na evo-
iuçfto de nosso cinema: OsCafagestes, de Rui Oucr-
ra e Miguel Torres (êsterecentemente falecido em-ücldrnte no Interior doNcrdestc). O Pagador denromcva?, de Anselmo
Duarte. Assalto ao TremCaçador, de Roberto Farias.
A Grande Feira c Toca'a noAsfalto de Roberto Pires, eCnco Vczc» Favela, deJoaquim Pedro de Andrade,
Miguel Borges. Marcos Fa--ias, Carlos Dlegues e Leon'lirszman.

Um dos episódios de CincoV:zcs Favela — Couro deCi&tv, de Joaquim Pedro de
Andrade — recebeu dois pre-mios internacionais. E maior
troféu foi a Jáurea con-ctuistsda cm Canneis por OPagador de Promessas: me-
lhor filme da lmportantis-
•¦'ma mostra Internacional
ue cinema. A obra de Ari-
selnió Duoite ganhou ainda
o prêmio de melhor parti-tura musicai (Gabriel Ml-n.hül). no Testlval de Sr.n
Francisco, e quase todos cs
troféus rr.ualmcntc conce.
dliíos pela Comissão de Cl-
nema do Estado de S. Pau-
lu. O filme pagou-se nos.
primeiros dias de exibição.
Foi vendido ao estrangeiro,
em bases compensadoras.
Ai\«elmo Duarte pegou lm-
pul.-o e ta.u para outra. O
produtor Osvaldo Massalni.
cnl uslasmado, resolveu abrir

0. éê ftlbiH|iMrqiM

• burra e soltou 50 milhões
psra rcallsar o Lampeão,Kel do Cangaço, tambémcom Leonardo Viiar no pa-pcl-tltulo.

Os Cafajestes causou umaceleuma só comparável a«ventada Pdo pioneiro Rio,«I Graus, de Nelson Perel.ra dos Santos. Mas o (limode Rui Guerra e MiguelTorres, embora proibido nomelo de sua primeira sema-na de exibição, devido àCensura, rendeu só naOim-nabara o sullclentc paru
pagrr us gasto» de s^upro-duçao. oue- leia feita com o
tittalmo Imaginável. JeceValhdao v.ajou ao estran-
Rchc. venoce o filme. Ncr-
ma Banguel) ganhou suces-
so » foi morar num pala.cio da Itália de onde sai
para filmar ao lado de Al-
berto Sordl e outras estre-
Ias da península.

SERÁ O CAMINHO ?

Em 19S2 falou-se todos osdias no cinema brasileiro.
Os filmes citados deixaram
ui< saldo bastante positivo
para a criação de um sóll-
do apoio para a formação
do que se poderia chamar
de um arcabouço de idéias
rhrmatográflcas brasllci-
ra?. Tivemos desde o filme
de intuitos sensaclonallstas,
txpicrando as desventuras
e as frustrações de um gru-
po de desajustados, como
(H Cafajestís. até o filme
de intenções revoluciona,
rias de engajamento social,
como Cinco Vezes Favela.

O Assalto ao Trem Para-
dor, de Roberto Farias, re-

tomou o caminho do ritme
policial, caminho que Já fó-ra revelado com auspício-«as perspectivas por Amei

^umJUchelro. de Jorge llell
f"'TBo1v' Venüerlel, #>• porhdã também já passara oicsmo Roberto Farias comi Idade Ameaçada.

O Pagador de Promruiai
jpnUnuou a pesquisa no fl-I io do naclonal-popularon-
(e já se enraizavam as teu-i éncias de O Cangaceiro.

A Grande Feira e Tocaia
i o Asfalto, constituíram
tmtatlvas de encarar cer-I »s mazelas urbanas, comoi favela miserável e o sin-i lcato de assassinos aluga-1 cls para a prática de cri.i les políticos.

Cinco Vezes Favela foi at ontlnuaefto das intenções( e Nelson Pereira dos San-I os em Rio, 40 Graus.
Faltaria falar de um fil-ie ja completado no anolassado, lançado na Bahia.ias que so veremos aquiio Rio lá ;>ara marco, e

|uc é Três Cabras de Um-"lo, de Aurélio Teixeira,
ra que se tivessem tra-adas aa grandes linhas te-

nátlcas por onde certamen-
e trilharão os próximos fil-ies brasileiros, pelo menos< entro desta fase atual defirmaçáo de propósitos, deefinlção de perspectivas ei c sondagem das verdadei-
as possibilidades de mer-i ado interno, para produ-ões comerciais que sejamc categoria artística c es-ejam dentro dos princípiosiropostos pelos seus reali-
adores nos discussões le-
antadas em torno do Cl.tema Novo.
Em 1962 foram produzi-os cerca de 40 filmes no

Brasil, Um dos melhores In-
dlce* do draenvulvlmontode
nosso cinema, m- atentar-
me* que há algum tempo
faríamos circo de 10 fil-•mes por ano, e OjOtolorla
de qualidade deprimente.
failumos i-arca de 10 fil-mes, por que náo foram
exibidos todos ate agora?Porque, respondemos, ao serentregue uma película pa-ra distilbulç&c, começa a«rgunda grande luta do
produtor nacional para con-»:gulr que os distribuidores— estrangeiros na ;.ua quasetotalidade — coloquem-na
no mercado. E. quando lan-
çam o filme, o fazem com

,a maior das más-vontades,
chegando até a sabotar suacxlblçáo. Recentemente, oscinemas dt circuito Metrolançaram o AnaltoaoTrem
Pagador, o êxito da fita foinctávnl. Deveria ter passo-do da primeira semana.Mas o que aconteceu é quea Metro deixou o filme emcartas apenas sete dias.Por que fez isso? Porquedurante a primeira semanade exibição o exlbldor paga301 da renda do filme «o
produtor, ac passo que a
partir di segunda semanao obrigado a pagar 50%. Aocircuito de uma distribuído-
ra estrangeira, como a Me-tro. que exibe seus própriosfilmes, é multo mais con.venlente lançar uma reprl-se de Tarem, do que ficar
prcsttgir.ndo um filme bra-slleiro, que Inc ciará, da se-
gunda semana em diante,apenas a -nvtadc da rendada bilheteria.

Ê?se é apenas um dos pro-blemus com que se debatenosso cinema.
As fitos já lançadas co-mo as que estão aguardan»
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do lançamento e as que«e «cita em produção de.mostram * snoledodo nupsalmos da fase tatlhlMt.-de nouo Olhem*., O campoesta ttuato.. SiaJuilmero*os jovens cineastas que es-«¦«o de máquina na mão ia-mulo teus filmes. Já ptempo - principalmentedepois das sucessos Interno-c nnals alcançados — quecAlam «provadas <u> leis re-
çlcmndnt por nossos cinca.-»ias para o proteção da in-dustrla cinematográfica eo estimulo ao seu inerc.mento.

CWTSCA CRITICA

Num dos últimos suple-mentos literárias de O E*.Udo dr $40 Psulo, um jo-vem critico de cinema mos-trava que o própria ativi-
jade dos que na Imprensa'•"em a análise das peli-cuias cinematográficas teráoe sofrer uma adequaçãooe critérios de Julgamentos.Inclusive, aproxlmando.se
de nossos problemas so-ciais, a fim de poder énten-der. em todo sua extensão•• profundidade, o cinemabrasileiro. Ressaltou o crltl-ro que a atuação de seuscolegas, durante anos se-
guidos obrigadas k aprecia-cáo de filmes feitos cmoutras terras, em outras so-cledades. para outras cultu.ras. apreciação de que osresponsáveis pelo filme Ja-mais tomariam conheci-
mento, acabou por impornos critico* de cinema bra-slleiros critérios de valores
que se mostram inadequa-dos e Insuficientes parauma critica realmente efi-ciente, atuante c construti-va de nosso cinema.

Há em tudo que se ligaao cinema um efervescente

drsnbrochar de nova* posl.roes, du atitudes criticas, rie
novas forças crlador.s dis-
posta* enda res mais a t-r
enrontrar com no.ua reali-dade ti rxprlml-la rie arúr-"tfòTronv nsMntrrfsiws do po-vo. a encontrar fórmulas
Justas de conhecimento i»
revelação dessa realidade

E AGORA V

E claro que apenas arrr-
gaçamns «* mangas para
pegar da foice e Ir lltnpon-
do o caminho. Ainda esta-
mos so infelo da Jornada e
por Isso as vitórias devem
significar apenas que o pú-bllco tem confiança nas quese aprestsm para a grandeempreitada. A frente queestá a puiios para a des-
bravadn do caminho * nm-
pia e variada. Os que a
constituem tem opiniões dl-
versas de como deve sir o
caminho. Mos todos sabem,
querem e trabalham para
que êle seja aberto. Nesta
etapa, todas as experlên-
elas honesta* todos os em.
preendlmentos que slmvr.v
mente procurem ajudsrpa
ra que se chegue mal* rápi-
do á grande descoberta sã.i
válidos e devem ser rce-
bldos com compreensão e
espirito de critica eonstru
tiva.

Ê preciso que sectarismos .
estreitos, que impulsos ain-
da náo amadurecidos, que
genialidades IntempesM 'as.
que posições oportunistas e
arrlvlstas sejam banidos
para que nio venham a to.
lher os passos que mui *
gente honesta e esclarec'da
está desenvVvendo, neste
momento, para derrubar a
mata e manter limpo • cul-
dado o caminho certo de
nosso cinema Masllelrn, de
nosso cinema para o povo.

MARXISMO E CRISTIANISMO

Acontece^ coi/as ne«te p<* demasiadamente) tristes,Por exemplo: os Estadas Lindo c.-.ifi m (vejam bem: cw-
gemi uma revisão dn Plano Triouai . se declaram contrabi ba.M*s principais dn trabalha do s'.. Oho Furtado AM-
^'JSST ou n4o-UM °afc-^-*¦¦¦*f^PJggMt â'Mmomo? Por que - e com quo r ., ru-in —us EtIA queremtutelar-nos? t>io a noticia nos formis r- at^ agora nto 11nem vi nenhum protesto, nenhuma ação contra essa Indé-bita Intromissão daquele pais no noMfl, Onde nndamoo nós?

Há também outra história; i:m portutrúos, professorde literatura portuguòrn. cham .' « írírigueji L;'pa chegouao cumulo dr* sugerir an p/ovi íjí: aalazar otm tomo po-stçáo contra os nossa-, prol*- ... t.- 4tC!-i»uranorlUBUéea.achando ns ti'.p;trr.s b . llcir; -,ior r ¦¦<¦-> -f/ precisoque a cultura portiiRiiíi.i n",-t coi>*'nuc" a ser mu!tratada"'diz esse salazarlsta. Imaclnen <A Tndo ivn pAvouc houve'um concurso na Faculdado (|c nuirofta, Ciências e Leirmada Universidade de Minas Gerais p-.u.i n • • ¦ ¦ r',nd!datOU
nn^IÔ^ UÀ\lco CB"dldat0' o profrs.«.ur Nní Sáfody, que fot

• „. fi?^0"1* os mel0!' intelectuais t.M-, furioso* com otal de Rodrigues Lapa Crescem ui : --,i . inaw,i, iVÍL?O profçwor Celso Cunha, que rr¦:• :•; -": f úcf Law Sa"•o Brasil, decrarou á Imprensa nn« va r-oncr ao mon-drongo salaiaruu com veeménc a :«. , i »0 nSo bááta T«I

íhldoíMror eSCrftV°S C S«Íl^0«»!
Imaginem agora se um de nós checasse-a Pnr*««*i

tw£Íàò"Sb °râaernbSCCr'n? 
¥^?S «rlâmcS

om* u,,J£ «•cambiados cimo elementos de pior es-

S^potor^ <Um * • dlnh^ í. íWSn^SB"

enímpo!S 
C,bC ° Papcl dc ™^- Prote.?:emos"nqAuaS5

Secunaonstas Pazem Seminário
• Dtvvlgcim «Decíarcção d« BH»

Claude Trwmontint *
"Afarxlsmo e Crisífrwifsmo" é o titulo dc um nrtiço âetutoria do escritor católico francês Claude Tresmonlant,ioutor em letras pela Sorbonne, professor de Filosofia emembro do Centro Nacional de Pesquisa Cientifica, autorde várias obras de caráter religioso. O texto completo deseu artigo foi publicado entre nós pela revista "Sintese''

(nfi jtj, órgão oficial do Instituto de Estudos Políticos eSoctet» de Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja-netn e da Escola Superior de Administração de Negócios. <*•../fdo-fpjrtei •ftfaPayfo>..^pr<>d*2imoj aqui raâWeViartigo de Tresmontant como testemunho de um novoesta^do de espirito entre círculos católicos em relação ao Mar-xismo e, portanto, ao soclaiismo. Por mais restrições auepossamos fazer ao trabalho de Claude Tresmontant — eas temos, várias — éle traduz a disposição crescente emcertos meios católicos em favor de uma colaboração cs-tretta com os marxistas na terreno das lutas polith-as esociais, o que, em vários paises católicos, inclusive no Brasilvai se tornando uma realidade
"Vamos agora examinar

outro aspecto do marxis-
mo, o que poderíamos cha-
mar de humanismo marxis-
ta a sua ética. O homem
Karl Marx é, sob certos as-
pectos, admirável. Em vezde viver tranqüilamente
como professor numa uni-versidade alemã, com todas
as honras, bem alimentado
e bem pago, preferiu ocu-
par-se do proletariado opri-
mido na Alemanha, França
Bélgica, Inglaterra, enfim,no mundo inteiro. Em 1840,
na Europa, a exploração, aopressão do proletariado pe-Ias classes possidentes era
criminosa a um ponto queexcede nossa capacidade deimaginação. A exploração
de homens, mulheres, cri-
onças, o trabalho de dia ede noite, as condições devida, constituíam um qua-aro que pouco se diferencia-va daquele que apresentava
a escravatura na antlgulda-
de paga.

Ora, na Europa eramclasses sociais que se dislamcristas que cometiam, cai-ma e Industrialmente, estecrime contra a humanidade.
MARX resolveu ocupar-sedesta humanidade oprimi-da, esmagada por condições

de trabalho e de vida desu-
manas. Como MOIStS foi
«ocorrer os hebreus oprimi-
doa pela mio do faraó doEgito. MARX empenhou-se
em libertar do cativeiro docapitalismo o proletariadooprimido.

Quem, entre oa cristãos
do século passado, viu tio
eiaramente a extensão e anatureza do crime cometi-
do contra o homem pelasnações e classes sociais di-tasi eristis? Quem, entre oscristãos do século passado,
se empenhou em por fim aAste crime, em libertar os
tanta* oprimidos, explora-
dos, aviltados, desumaniza-
dos?

Procurando muito, encon-
traremos alguns que podemser contados nos dedos da
mão. MARX, Judeu, ateu, foi
quem veio socorrer esta hu-
manidade esmagada, expio-
rada, oprimida, aviltada porum sistema econômico de-
sumano. Por isso, o cristão
deve saudar em MARX um
dos grandes tipos, um dos
mais admiráveis espécime*
da humanidade. E o cristão
devia meditar que, de fato,
os primeiros a denunciarem
este crime cometido poruma sociedade dita cristã
contra homens, mulheres,
crianças, deviam ter sido
eles, os próprios cristãos.

Mas, esta lição nos foi dada
por MARX, para a nossavergonha.

Se MARX, e posteriomon-te o movimento revolucio-nário marxista, é ateu, éem pari* porque MARX en-con trou do lado dos opres-sores sociedades que se di-.ziam cristãs e religiosas e
que se utilizavam do cris-tianismo como uma arma,um álibi, um ópio para man-
ter essa ordem injusta ecriminosa e para preservarseus privilégios, pregando.aos pobres a resignação. En-
quanto os maridos explora-
vam os operários e acumu-
lavam fortunas, as mulheres
dedicavam-se as obras decaridade e davam, esmolas
aos que tinham sido reduzi-
dos à miséria pelos maridos.
O clero naquele tempo,
como agora, nao denunciou
com bastante vigor a impôs-
tura dessa situação e a íar-
sa a que ficou reduzido ocristianismo.

O cristianismo é pela paz,mas nio é menos pela jus-tiça. E as sociedades queoprimem e exploram são asmenos indicadas para con-denar os movimentos revo-luclonários qüe usam deuma violência transitória
enquanto elas mesmas ini-
tauraram um regime de vlo-lêncla permanente, pelascondições criminosas de vidae de trabalho que mantêm& custa do exército e da po-licla.

t preciso salientar quepaises e classes sociais di-tas eristis se utilizaram detai modo do cristianismo
que, hoje em dia, nações in-tetras nio sabem mais o.
que é o cristianismo. Este
foi desonrado, desfigurado,
mascarado. E para todos osIndianos, africanos, chine-ses massacrados, tortura-doa, escravizados, humilha-
dos, explorados, aos olhosde todos os proletários osubproletários do mundo, amáscara que foi imposta aocristianismo é a marca daviolência, da impostura, dodinheiro, da aliança entre ocanhão e o banco. Comodizia o Pe. HOUANO, foi oOcidente que pregou o Evan-
gelho, mas foi o Oriente quecarregou a cruz. São incon-táveis os crimes praticados
pelas nações e sociedades
ditas cristas. O nome dnDEUS foi desonrado entre
as nações. Portanto, não há
nada de extraordinário queos povos se afastem do
DEUS que-os cristãos lhes
pregaram, enquanto come-
tiam todos esses crimes. São

cristãos os principais cul-tados e ifisponsáveis peloteismo marxista, porque osristãos desonraram o nome
m DBHS paios seus-crimes.Lnquanto os cristãos Igno-rarem este fato íundamen-tal, não haverá trégua nemsolução para a oposição en-tre o mundo marxista, ateu,c o cristianismo.

A cristandade deve prl-meiro confessar humilde-mente seus pecados, seuscrimes; depotór arrepender-
se deles e provar a slnceri-dade de seu arrependlmen-
to, nunca mais os cometen-
do le construindo uma or-dem humana justa e frater-
na. Só depois os cristãos
poderão recriminar os mar-xistas por serem ateus, se é
que então ainda existirão
marxistas ateus. Por que aconversão dos cristãos aocristianismo, como a con-versão de Israel ao seuDEUS, náo coincidirá de
perto com a ressurreição fi-nal?

O cristão não é obrigado
a confessar pecados dos ou-tros, mas é obrigado a con-fessar os próprios. Os cris-tãos não são obrigados aacusar o marxismo e osmarxistas, mas antes obri-
gados a examinar como foi
possível que o marxismo te-nha chegado a considerar ocristianismo como uma po-tência de opressão.-

Entretanto, continua jus-ta e necessária a preocupa-ção de analisar as diferençasfundamentais que existementre o humanismo marxis-ta e o humanismo cristão.
O humanismo marxista émllenarista. Crê em um rei-no de justiça, em um reinomessiânico que deve reali-zar-se neste mundo. Consi-
dera a humanidade liberta-
da das alienações econômi-
cas como a plenitude, o pie-romã da história humana,
como sua fase final.

Para o cristão, a criação
presente prepara uma cria-
ção nova que é prôprlamen-te sobrenatural. Segundo ocristianismo, o homem échamado a um destino so-brenatural, que é a partlci-paçào na própria vida deDEUS. Vê-se que as duas
perspectivas não se situamsobre o mesmo plano, nemsao d& mesma ordem. Ocristão pode compartilhar
com o marxista a esperan-
ça humana que a êste ani-ma, mas, o marxista nãocompartilha da esperançasobrenatural dos cristãos,
que é o ponto de conver-
gêncla de todo cristianismo.
S possível fazer juntos um
trecho da jornada, a jorna-da, da construção temporal,
sob a condição de que, na
escolha dos meios, o mar-xlsta e o cristão possam
chegar a um entendimento.
Mas o cristão não pode dei-
xar de considerar como uma
mutilação esta redução do
homem a um estado de pu-ra natureza, qual a profes-sada pelo marxismo, uma
vez que, segundo o cristla-
nismo, o homem é essencial-mente um ser capaz deDEUS, um ser divlntzável e
portador de um destino so-
brenatural.• • •

Estas observações preli-minores permitem-me ago-
ra examinar as questõesformuladas no inicio deste
artigo.

8im, os cristãos têm algoa aprender do marxismo, dosocialismo, dos marxistas,
dos comunistas e dos socla-

te, náo coincide com o rei-no da luz. Não e ainda arlvilizaçáo cristã. As nações
quo se disrm cristas udml-

Devem aprender delesmultas vezes virtudes hu-manas, valores humanos derazão e de justiça que ja-mais deveriam ter deixado
perder-se, mas que; de fatoe freqüentemente, eles, oscristãos, como as sociedades

TFffl

condições atrozes. Toda asua vida lutou por aquilo
que pensava ser a Justiçae a liberação do homem.

BELO HORIZONTE — (Dasucursal) — Promovido pe-ia União Brasileira dos Es-tudantes Secundários reali-w>u-se nesta capital o I Se-mlnario do Estudos do Bra-dl Centra] .Participaram doencontro cerca de 90 dele-gados dos Estados de MinasGerais. Goiás. Espirito San.to. Bahia o do Distrito fe-«ral. A« reuniões de comls-«ões e sessões plenárias do¦iv.a—• "V— "u  " ¦ «luoraçaw uo nomem. soas e sessões plenárias dr»ainda o regime d- m* - Devemoa- -ia^nar-nos pro-. .-.aaacJaxoUveram luSir n»itura industrial, c r.\- fundamenu rtiont» ha... rÍ7l£nítJ.uír5m, :»>*-* "*•rravatura industrial, c racismo, a exploração do ho*
rifm pelo homem, us guer-ras nacionalistas, os mai-
ateres ea tortura. As rela-
ções ontre cristianismo e
marxismo são mais compie-
xas do que pretendem a

"" que aprender e multo queOs não-cristãos podem enslnar aos cristãos muitaslições de virtude, de razão,
dc Justiça sobre valores hu-
manos do trabalho e dafraternidade. Nem há razão
para um católico escandall-
zar-se com isso porque, do
ponto-de-vista da teologia

. católica, as verdades da ra-zão e as exigências da jus-tica são acessíveis a povosnão judeus e não-cristãos,fora do povo de DEUS e daeconomia da revelação, t o
que SAO PAULO expõe noinicio da epístola aos Ro-
manos. Os pagãos podemtrazer ao cristão, ou leva-lo a recuperar, verdades quedeitou a perder ou que niosoube descobrir primeiro. Omarxismo levou os cristãosã redescoberta de valores
humanos essenciais que associedades e nações chama-
das cristãs e, ás vezes, mes-mo o ensino cristão, ha-
viam negligenciado. Tais
valores são claros: o senti-
do do trabalho humano, era
particular do trabalho ma-nual; o sentido da justiçae da coletividade. Não deraro os cristãos se conten-
taram com uma moral na
qual o pecado individual
ocupava todo o campo daconsciência. Confessam um
pecado de gulodiee ou desensualidade, maa tolerara
sem remorsos massacres, ge-nocídios, a opressão do ho-
mem pelo homem, a lnjus-
tiça industrial, as favelas,
as guerras nacionalistas. Ocristão também deve rea-
prender do marxismo o sen-tido e o valor da realidade
material, física. Por vezes,em muitas consciências cris-
tas, o cristianismo se redu-ziü a vago platonismo. Omarxismo, por sua violentareação contra o idealismo,traz um contrapeso útil; defato. os cristãos, o pensa-mento cristão, o slndlcalis-
mo cristão, o pensamento ea ação política cristã Jáaproveitaram multo do mar-xismo e dos marxistas.

Vê-se, assim, como decerto modo, se ousarmos di-zê-lo, DEUs procede de
maneira dialética. Quandoa cfKandade perde valores
huMpos e cristãos funda-
mentais. Êle suscita contra
o cristianismo adversários
que milltam em nome dês-ses mesmos valores perdidosou negligenciados e anunciade novo ao mundo,- e aoscristãos em particular, essas
parcelas perdidas da verda-de e da justiça.O que é Inadmissível éuma concepção dualista emaniquéla nas relações en-tre cristianismo e marxis-mo. O mundo marxista nâocoincide totalmente com oreino das trevas, com o rei-no de satã. O marxismo naoe total e Inteiramente per-verso. Nem tudo nele é fal-so. Por outro lado, o mun-
do dito cristão, o 0:iden-

receber, no plano dos vaio
res humanos, dos revolucio-
nários marxistas, da revo-
lução marxista', do mundo
comunista.

Isto náo significa, inver-
semente, que tudo seja luz
nos arraiais comunistas.
Destacamos as divergências
fundamentais no plano filu-
sóflco e humano entre cris-
tianismo e marxismo. O dis-
cernimento dessas dlvergcn-
cias nos deve preservar de
um progressismo simplista.
Os cristãos têm multo quereceber dos marxistas, mas
esses têm mais ainda quereceber do cristianismo, o"qual, em principia, deve ser
comunicado pelos cristãos
aos seus irmãos marxistas.

Em qualquer hipótese, a
guerra entre os dois campes
não é uma solução cristã,
mas uma solução paga. O
anticomunismo sistemático
e fanático é, o mais das ve-
zes no mundo, o álibi c o
pretexto que mascara ino-
résses mais sórdldcs. Pre-
tende-se defender a "civijt-
zação cristã" pela metialha-
dora e a bomba. Ni rcalida-
de, defendem-se interesses
muito particulares. O cris-
tianismo e o reino de DEUS
nio se defendem pela espa-
cia a metralhadora i n bom-
ba atômica, mas pela Jus-tiça, a verdade, a caridade
fraterna, a inteligência e a
paz. Ê historicamente com-
preensivel que, em certas
exigências marxistas, em
certos valores professados
pelo marxismo, revivam ai-
guns valores evangélicos.
Isto porque, em primeirolugar, MARX viyla numa
civilização penetrada de ju-daísmo e cristianismo e,
Eorque, querendo ou não, cs

omens são impregnudos
destes valores trazidos pelocristianismo mesmo quan-do não os põem em prática.Além disso, como já o nn-
tamos acima, os valores de
justiça e de fraternidade
humana são acessíveis pelarazão a todo homem, mes-
mo àqueles que sé encon-tram fora da revelação e tíaadesão ao judaísmo e cris-tianismo. Enfim, não está
excluido que DEUS comu-
nique seu Espirito a homens
que, em principio, estão forada economia cristã. O Logos
divino trabalha todo homem
que vem a êste mundo, seja
êle cristão ou não. O Espíri-to de DEUS sopra onde Éle
quer. Um pagão pode multobem dar a cristãos lições decaridade, pela sba vida e seu
pensamento. A vida deMARX, tãda consagrada àlibertação do proletariado,a vida de MARX. que co-
nheceu anos de miséria in-tensa, na qual perdeu trêsfilhos, é mais rica em ca-ridade autenticamente vivi-
da que a vida de muitoscristãos. MARX c sua fami-
lia viveram a pobreza em

fundamente diante desse
homem ateu e generoso.

Certamente a fidelidadeao cristianismo obriga ocristão á uma luta encarni-cada contra a exploração dohomem pelo homem, contra
os sistemas econômicos In-
justos, inumanos e desusa*-niBsntes, conírã todas Iaformas de desumanização.
Nio pode legitimamente
concentrar-se na busca ego-ista da perfeição individual,
a qual «o se pode realizaratravés de uma luta pelainstauração da justiça e da
paz sflbre a terra. Não se
pode desinteressar pela vida
política, e nem toda polltl-ca é compatível com o cris-tianismo. Qualquer políticaque conduz a desumanizar ohomem, em qualquer pontoda terra, que conduz ao avll-lamento, ao empobreclmen-
to, & opressão, a exploração
e a fortiori, ao massacre, éincompatível com o cristla-nismo. Quando os cristãosfizerem uma política cris-tã, os revolucionários jánão terão razão de ser an-ticristáos. Os cristãos devemrenunciar a um platonismo
que faz da religião uma eva-são do mundo, um pretextoa todas as Injustiças nestemundo, um álibi para oa ex-
ploradores e opressores. Oscristãos devem estar presen-tes na primeira fila na luta
pela Justiça social, políticae econômica, na luta con-tra o racismo, na luta à Ido-latria que faz da nação umadivindade. Todo cristão de-ve ter um largo sentido uni-versai. A humanidade é una.As raças nio sio espéciesdiversas, mas variações su-
perficiaia da mesma espéciehumana. A nação é umarealidade provisória, por vê-zes útil e legitima, mas nãoe um absoluto. Tambéi.. elaesta sujeita, às exigênciasda justiça.

Faculdade de CiênclasEco-nômicas e na Secretaria desaúde.

DIOARAÇAO
Dl UIO HOMZONTI

¦ *"••>• *•*¦ ea*et*e4ae-emum documento, dlvulaadosob o titulo d* Declaimaiode Beto Horizonte. A DecU-raeaç denuncia a "deforma-
çao da consciência dos Jo-vens brasileiros, tentada peia imprensa sadia, divulga-dora de um falso idealismo"eiaierta. para * ¦Cfto dlvislo-niata "exercida 

junto àclasse estudantil pelo PontoIV, o IBAD e o IPB8". Ao"bordar os problemas aspe-cincos do ensino pronun-. cla-se contra a lei de Dire-trizes e Bases, condena aganância dos donos de es-tabeleclmentos de ensino
particulares" e afirma aposição dos estudantes decombate ás subvenções do
governo às escolas privadas.

Declararam-se ainda oa se-mlnaristas n favor do planode erradicação do analfabe-tismo do ministro Darey Ri-beiro, do aumento dá redede escolas públicas t da pa-dronlzaçáo do livro dldáti-co, ao mesmo tempo em emerepudiaram az tentativasi dediscriminação racial e ao-dal levadas a efeito por dl-veraoe colégios no regiãocentral do pais. atei relação

mento dos
favorável* i
da aliança
dasitileai
de voto
praças de pré. à poase tme-dlata dos sargentos e Ifderea

zação rural, ao monopólioestatal da distribuição (loa
produtos de petróleo, dufontes de energia, dos meiosds eomurdeaeõea o dos ml-nérlos, à lei de limitação du.remessas de lucros a, i na-clonalleaçio dos depósitosbancários. ^^
rTOOMAS
O I Seminário de Estudosdo Brasil Central aprovoutambém uma resolução dt-nur. Mando a E8fX> como!n-\:\: tiora e financiadora. .i camuanha anttaadotutldesenvolvida contra a Pe-trobrós c ,-óntra a pessoanp se» presidente; professorFrancisco, iiangabein.
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CURSO
OE FÉRIAS
NO ISEB /

Estão abertas, na Secreta-ria do Instituto Superior deEstudos Brasileiro* (ISEB),
a Rua das Palmeiras, n.° 55,Botafogo, as inscrições parao curso de férias que sé Ini-
ciou no dia 14 do corrente.

O referido curso constará
de 29 aulas — seguidas dedebates — sobre temas de
Filosofia, Sociologia, Clên-
cia Política e Política In-
ternacional. Economia Po-
litlca e Formação Histórico-
Social do Brasil.

As aulas começarão às

(cuias isentas de qualquer•despesa.
Será fornecido Um Certlfi-

cado aos matriculados quecomparecerem a 20 aulas,
no mínimo.
Demais informações na se-

de do Instituto oú pelos te-
lefones: 26-2187 e 26-5829,
diariamente, das 10 às 17
horas.
Não haverá exigência espe-

ciai para o curso.

O Adhemar de Barras — cidadão oue vocês d*™* «

SSft ^andVoar&^S%bfc fa^^oX^•modo que eu peço desculpas Korc,ape1a^u^&cÍ

que ^dhSKloí. TiJdL^^^S^extremamente solenes. -¦AífâmJtwSto xJT^lde que o mal do Brasil não tomnadaTa%« ™ESE£?T
S^aJme?te' é8te Pensamento não coneUtul novUdade; acostumei-me a ouvi-lo desde aami» h« tUrVÍ

;!£ Infffi&tmmlmm"» ^ «STo ffi
SinAPa^U?«i*/!?r'maçio. d0' weém-elelto governador de

urlTrtüJK ££%F}ntt' de um nÔTO ms(>1o, que deverá«er incluído doravante nos manuais de filosofia an lado
mttatz&e' Atehttter- Com efeno, da míama*°foS
8^hoM£rS^?<lhmaí c2mc muit°: e. à semelhança de
toM^J^**de animals (talvez'P°r ¦» «-

totiFffitSllftS1? Adhemar não podia criar uma filo-
Oaraímente*^'JLIT S.M nunca falhou na vida.
tuacKS to^JT*?6; * prcclso leva* em ^nte a «:
u5S?2 Ü íon#2!> *¦ W em que Adhemar tem passado
lh?«5iu« ««.dlMLÇfr,e!uíd0 Dela P°licia- Po»co tempo
SL™.^1?..fara.ll.íràUc*'¦*» t»»»lho. Além disso, cumpre

iJzf^TSLSES* Ademar não se apresenta cerni pai de

&*&&ê3r&s® n? qual ° P»Wom» do «terin podeperfeitamente ser posto em termos d< r ;ifi-' " •- cari-tatlva por parte dos patrões.Perguntarão os desconfiados, possivelmente, se o Adiu- Ima,r EÍÍL 8l*um» b«« de conhecimento para íaiar sobre f
?rfh -Pos5° resP°nder-lhes que tem. Na verdaci;-. oAdhemar nao é como o Carlos Lacerda, sujeito que odeiao trabalho com tal vigor que, um dia, entrando num res-taurante e ouvindo o garçon gritar "serviç0 pró. ura!"saiu correndo pela porta afora. Estou seguramente ir.for-mado de que o Adhemar é muito diferente. Adhemar .::nao trabalho: é até capaz de passar horas a fio a contem-Pia-lo*



.i •

^«— é

Congresso
Aponta o

NOVOS RUMOS j- Rio ds Janeiro, .emana ds 18 a 24 ds jansiro ds 1963 —

de Camponeses Gaúchos
Caminho Reforma Agrária

Osmo se sabe, em Janeiro
et IMS os primeiros "acam-
samsntos' de lavradores e
«abalhedorr. agricolas do
Rio Orande do Sul reprr-
cutlram por todo o Brasil,
¦ram uma poderosa de-
¦onstraçáo de energia e vi»
lalidade do rampesinnto do
Mo Orande do Sul, disposto
• levantnr-f.p para a luta
pela reforma agrária. Nos
•JUmof dias do ano, os
camponeses gaúchos coroa-
ram esta primeira fase de
seu movimento contra o Ia.
tifúndlo. rrunlndo-se no I
Congresso Oaúcho de Agri-
cultores Sam»Terra, Peque,
nos e Máüos Proprietários
(MASTER). O Congresso te-
ve lugar cm Porto Alegre.
urolor.cnncti)-«e de 15 a 17
de dezembro. Dólc partlci-
param mais de 100 repre-
ientan»e* d»j diferentes or-
ganizações que constituem o
MA8TER O Congresso ser-
viu para fortalecer o movi-
mento ermponês no Rio O.
do 8u! e traçar novas metas •
para a conqui-tn da refor-
ma arrí ••".". Desde a sua
inauguração, até o encerra*
mento, predominou o senti*
do da unidode, lndispcnsá.
«ai para a vitória nas lutas—
eme sc avizinham — o que
bfm testemunha o amadu-
reclmcnto da*. Associações
camponesas esnalhndas pelo
Estado e o bom trabalho
qae o MASTER vem desem-
penhando, ao despertar das.
mossas oprimidas do campo.

SOUDAJIEDADE

to polltko ocorrido no RioOrande do Sal, organizaçõescamponesa* ds vários Esta-dos enviaram delegadosfraternais, s a União dosUyradorss o TrabalhadoresAgrícolas do Brasil (ULTAB)o seu próprio presidente,Llndolfo Silva.

MSOUfÇOlS

Mão faltou aos congressl*--
tas a solidariedade ativa dos
trabalhadores urbanos, quenip só. colaboraram na or-
gánlxação do congresso.
mas, inclusive, contribuíram
financeiramente para que•He se realizasse. Como
também nâo faltou o apoio
dá Juventude estudantil, quefés sua á bandeira da Re*
forma Agrária e, lado a Ia*ao' com cs camponeses e
5Parários, luta pela extinção
do latifúndio. Prestigiando
•. importante acontecimen»

Num ambiente democrá.tico, em que ss divergênciassurgidas contribuíram paraque o resultado do con-
tresso fosse o melhor, osdelegados discutiram e apro-varam uma Carta de Prin-clpjos, os Estatutos do MAS-TER e, por último, elegeramume. nova diretoria para aentidade estadual. A Carta
de reivindicações sintetiza
M aspirações dos campone-ses na atual conjuntura po-ÜUca e dá indicações sóbrecomo atingir a ReformaAgrária Radical, que acabecom, a propriedade latifun-diária. Os novos Estatutos
garantem o funcionamentomais perfeito do-MABTi-.it.
permitindo-lhe desincumblr-se melhor da tarefa de inobl-Iizar as massas campou»-sas e orientá-las na luta
pela posse da terra. O mes-mo se pode dizer da nova dl-retoria, a cuja frente foimantido o sr. Milton SerresRodrigues.

CARTA DE
REIVINDICAÇÕES

Eis, na integra a Carta deReivindicações dos agrlcul-tores e trabalhadores ru*rals do Rio Grande do Sul:'I — "A solução dos angus-tiantes problemas que es-rrragam a vida dos.campo-
neses gaúchos só será ai*cançada com a vitória desua crescente luta por umaReforma Agrária Radical.Essa Reforma Agrária devase caracterizar por dar ter-ra aos camponeses s acabar

MMAfilJARI:
«MATO DE
HUMUIAIOIIISWm

c.?m * P/oprledade latifun-
diária. Para alcançar a Rc-forma Agrária Radical é
indispensável, entre outrascoisas: a) Estabelecer umlimite máximo para a áreada propriedade territorial;b» Regulamentar a venda,doação ou concessão emusufruto das terras desa-
proprladas dos latifúndio-rios, levando em conta queem nenhum caso poderãoser feitas concessões cujaárea seja superior a 600hectares, nem Inferior aomínimo vital ús necessida-des da pequena economiacamponesa; c> Eliminar, noartlgp 141 parágrafo 18, daConstituição federal, a exl-gêncla da "prévia Indeniza-
ção em dinheiro", para asdesapropriações por inferes-sc social, a fim de que a
Jndenlzaç&o a ser paga pe-
a. »t€«M desapropriados«eja feita com títulos resga-tavela a longo prazo; d) De-saproprrar - para a cria-cão dc núcleos de agrlcul-tores — preliminarmente asárças marginais das princi-pais vias de transporte <íer-rovlas, rodovias federais eestaduais, etc.), bem comoaquela» situadas nos proxl-mldades dos centros dc con-sumo ou beneficiadas porobras públicas; e) Pugnar
pelo Imediato cumprimentodos dispositivos constltucio-
litti í° âIt,g<> m da Con«-
E"!?*0 .*> Estado, e, noâmbito nacional, em cola-boraçáo com as entidades deoutros Estados, lutar pelomais urgente desdobramen-to em leis ordinárias de to-d™ os princípios dtt Consti-tuição Federal que recomon-oem a orgnnlznríi «"n c0.
ciedade brasileira sob a ins»

Jjlraçao do bem-ea;'. r bjc...1,com igual oportunidade pa-ra todos e condicionado ouso da propriedade ao inte-resse coletivo; f> Encaml-nhar a soIuçèV» do Já graveproblema do minifúndio,contemplando o agricultor-
proprietário de área Insuíl-ciente para retirar o sosten-to de sus famiüa, com aconcessão ao mesmo de nma

.in..

área adequada; e fazendo
com que o« milhares de pe*quenos e médios proprletá-rios aceitem o caminho den organizar..n em coopera-Uvas agrícolas de produção.

Somente uma Reforma
Agrária empreendida nosmoldes aclm-i poderá resol-
ver o problema da terra emno.«so Estado o os proble-mas do homem que a tra-bolha. A Retoma Agráriaserá um largo pnsso na so-lucáo da carcstln da vida,
proporcionando gêneros ali-nenticios abunc* intes e ba-ratos aos traba Ihr dores dascidades. A Reforma Agra-ria assegurará alivia uma
quantidade cada vez maiorc por melhores preços dematérias-primas para a In-dústrla e ampliará a massado3 consumidores de produ-tos manufaturados. Os cam-
poneses devem fazer da lu-ta pila vitória da Reforma
Agraria o objetivo princi-pai de seii esforço organiza-tivo e de açfo.

II — Entretanto, devem
o» camponeses lutar, aomesmo tempo, por uma sé-rle de reivindicações par-ciais e imediatas, que po-dem ser mais rapidamente
alcançadas, como as queabaixo enumeramos: 1) Es-tabeledmento de preços mi-nlmos justos para os produ-tos da terra: 2» Efetivação

r niuda k orloçfto de slndl-
ei ti.-., rurais e Incentivo á.'litdícallzaçfto dos trabalna-
do-os rurais; 0) Apoio erc jr-ito aos direitos dos as-
sabrlados rurais; 10) Incen-
tivo ao cooperatlvlsmo en-
tíe im agricultores e promo-OQo dc Intercâmbio direto
du, cooperativas de produ-
ç.lo dai agricultores com as
coi.peratlvas de consumo dos
op.-rários; 11) Fundação erc:litro de novas Associa-
çô*< de Agricultores Bem-
Terra. Pequenos e Médios
Proprietários Rurais nos lu-
unas onde náo haja tais
a.:.s(viaçõcs e estimulo ao In-
grosso Incessante de novossócios pois essas associações
sao o tipo de organização
que, em nosso Estado, tem-se icvelado o mais adequa-dn para a luta dos campo-
ncsiis por uma Reforma
A"t-:>rla Radical e por suasreivindicações Imediatas e
parciais; 121 Filiação de tò-chi ns Associaçõ»*. no seuo- fio dirigente estadual —
o MASTER; 131 O Imposto
territorial rural devera, piutodos os municípios gaúchos,ser progressivo, através deuma legislação que estabe-leça: a) forte aumento desua Incidência sóbre a gran*ae propriedade agrícola; b)Isenção ffccal para a peque-na propriedade rural; 14)Proibição da entrega de ter*

_  ras públicas àqueles que pos-da assistência social a que - f<*n utilizá-las para fins cs-Já tem direito por lei os peculatlvos; 15) Luta poicamponeses, e sua amplia
ção; 3) União das popula-ções rurais em torno de auasreivindicações: 4) créditorural simplificado ao agri-cultor pequeno e médio eàs suas cooperativas; 5)Le-
galizsção dos títulos de áro-
priedade dos ocupante/Tde
terras, que nelas trabalhem;
6) Direito de voto aos anal-fabetos, Inclusive agriculto*res; 7) Investigação da le-
galldade da posse das áreasocupadas pelos latlfundiá-
rios, e, uma vez comprovada
a posse ilegal, desocupação
da área e sua distribuição
aos agricultores sem terrae com pouca terra; 8) Apoio

uma lei que regulamente oscontratos de arrendamentoe parceria, sobre bases no-vos: a) estabelecendo ummáximo anual de 20 por cen-to da produção como paga»mano da parceria ao pro-prietário; b) assegurandoao arrendatário indenização
por benfeitorias realizadas*c) estabelecendo um prazo•mínimo de arrendamentoadequado a0 tipo de produ-çáo a que se destinar a ter-ra e um preço máximo anualde 10 por cento sobre o va*lor fiscal da propriedade pa-ra o pagamento em dinhel-ro.

111-Q MASTER apoia a

JARX, (Do corres-
I) — Foi eleita no

«Ua M de dezembro
a nova diretoria do

dos Trabalhadores
de Mandaguari, Es-

» Paraná. As eleições
grande inte-

entre os camponeses
muitos moravam a dia-

de mais de 30 quilo-¦atros e apesar do tempo
Httvoso vieram a pé só pa-ta votar. Eram 154 sócios erataram IV. Foi a seguinte
l-chapa eleita:

.Antônio Mendonça Conde,
Btônio 

Daniel Soares eio Conde.
SUPLENTES: João Santa

fbsta Mala, Antônio Rai-

Kdo 
de Souza e João Ba-

Pedroso.

0
0

IBAD Tentou Asfixiar
Senador José Ermírio

I terei lia
Mendes

iiaiiii'i
Faleceu, no dia X) último,

fc companheira Itercilia
Mendes, que, com o saudosolíder ferroviário José Men-
des. «eu companheiro, mili-
Ura no Partido Comunista
desde a época de sua funda-
Çao.' Tanto, no centro ferro-
viário de cruzeiro, no Esta-
to de São Paulo, como na
Guanabara, Itercilia Men-
lei, enquanto as Condi.
IMb de saúde lhe permiti-se destacou pela Me-

e cpm que serviu à
da classe operária.

Quando José Ermírio deMoraes chegou ao Recife,
pára iniciar a ultima cam-
panha política, velo dispôs-to a queimar o último car-tucho em prol da vitóriados candidatos naclonalls-tos. Aqui, irmanou-se comesse áutCntico matuto doCeará, considerado o "de-
mônio moreno" da política
pernambucana, que é Mi-
guel Arraes, e puseram ascartas na mesa. O jogo es-
tava começado. Tudo estava
pronto à base de acordos.
Acordos com todo o mundo,
menos com a currlola do
Sovernador 

Cid Sampaio, as
enomlnadas ''produtoras"

nem com as instituições" norte-americanos que esta-
vam a seu serviço.

Fazendo u ma sondagem
no nordeste, os represen-
tentes do IBAD julgaram
que seria fácil ganhar a
parada. O sertão pernambu-cano estava queimando de
seco. A fome grassava. Aqui
e ali, levas- e mais levas deflagelados enchiam as capi-tais das cidades interlora-
nas, aguardando socorro. E
o governador de Pernambu-
co pensou com os seus bo-
toes: "essa eu ganho comdinheiro".

NOVAS CONVOCAÇÕES
A única arma que o go-

yernador cid Sampaio po-deria contar para ver se ga-nhava as eleições, em o di-nheiro. Aproveitando-se da

MVOf DMMMNTES
SINDICAIS:
NOVA UMA
BELO HORIZONTE — (Dasucursal) — Os trabalhado-

res de Nova Lima alcança-ram outra grande vitória
com a eleição da chapa li.deroda pelo sindicalista Jo-sé Alexandre, para dirigir a
partir do próximo ano oSindicato dos Mineiros.
José Alexandre já foi pre-sidente do sindicato, tendo

ocasião de liderar uma dasmaiores greves Já realizada
na cidade. Ocupou depois a
presidência, da. Federação
dos Mineradores, tendo
sempre uma conduta digna
de elogios da classe traba-
lhadora,
Para a posse da nova dire-

toria eleita os operários de
Nova Lima estão preparan-do uma grande solenidade.
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lher; b) dlscassáo do projeto de lei refe- írente á Jornada de • horas para a mulher;
O aposentadoria, especial para a mulhertrabalhadora*! d) cumprimento da lei de
proteção aos filhos da mulher que trabalhae, e) problemas gerais, No último item seráabordado o gapel da mulher na sociedadee nas lutas sindicais. Na foto, parte doscomponentes ala Comissão Organizadora du-rante a reuiiáo realizada no dia 11 noSindicato doa; Bancários, de aao Paulo.

misárla do povo, que a estaaltura dos acontecimentos
passava fome de fato, pen-súu êle que, derramando dl-nheiro, poderia conquistaros votos do povo, desviandoos seus propósitos democrá-
ticos de renovação de po-deres.

Pensando assim, o gover-nador pernambucano, delogo, por intermédio doIBAD, fêz vir para o Estadouma série de organizaçõesestrangeiras reacionárias,
que se propunham a amor-«{«o eleitorado atravésdo suborno. Foi quando sur-
llram po Recife as denomi-
nadas Aliança para o Pro-
gresso, a Frente Parlamcn-tar de Ação Democrática suma série de outras organi-saçõe* norte-americanas,
além do MAC, que teve for-te influência agitadora nes-ta cidade.

O dinheiro foi derramado
a rodo. Os jornais do Recifesaiam diariamente, com pa-ginas e mais páginas de pu-blicidade, atacando os opo-sitores. A maioria dos auto»
móveis das praças do Reci*
ie foi contratado para o tra*
balho publicitário dos gale*
sos, do governador um
Sampaio, da Associação Co-
mercial, da Cooperativa dos
Uslneiros e da Federação
d*as Indústrias de Pernam-
buco.

TENTATIVA DE ASFIXIA
Perto do fim da campa-

nha, chegando ao Recife,
um emissário do IBAD as-
sombrou-se com a realidade
política. A batalha estava
em plena efervescência.

Tendp auscultado a opl-
nlão pública, o representan-
te do IBAD sentiu que a po-
pulação estava, de fato, pro*

cérlas estrangeiras suspen-
dessem as suas transações
comerciais com as suas in-dústrias. Enquanto iste, JoséErmírio continuava n0 Re-cjfe, entregue de corpo ealma ao combate ao reacio-
narlsmo, batalhando em
prol da eleição dos cândida-tos nacionalistas.
OUTRAS TENTATIVAS

Por exigências dessas or-
ganizações estrangeiras rea-
çtonarlas, uma fábrica deSio Paulo, que monopoliza-z* a compre total de umafibra produzida por uma or-
ganizaçáo de José Ermírio
para fabrico de tecidos,também suspendeu a nego-clação.

impossibilitado de sair doRecife e dado o colapso nasvendas de suas organizaçõesIndustrieis do sul do paíso;senador mais votado dêPernambuco viu-se tolhidodo recebimento de qualquerremessa de numerário paraprosseguimento da campa-nha. Mas não desanimou.
.«z ouvidos de mercador àsprovocações do D3AD econtinuou mantendo a cam-panha por intermédio dossaldos de suas empresas se-aladas em Pernambuco.

A Intenção do IBAD eraa de que, sentindo-se asfl-xlado, o Industrial José Er-mírlo abandonasse o Recifee a campanha política emque estava empenhado. Osseus planos foram frustra-
$SiJ> «fcboclo nordestino,metido no seu chapéu decouro, nao fugiu do terreno.Esperou, nervosamente, que
li e!?.,çoeí ** «alizassem e.no dia do pleito, 0 povosoube desmascarar Ss for-santes, elegendo, como êle
3í.e^°s.:cand,?^.verda*pensa a sufragar nas urnas de*ramente nacionalistas

os nomes dos candidatos na»

Cumprindo resolução do IV Encontro¦Sindical Nacional, o Pacto de Unidade In-tcçsindical dé Sáo Paulo, vem realizando
rMníÇls preparatórias • d0 I Encontro Na-cioiirj <i Mulher Trabalhadora, que se rea-
lt;~:^ híi rrpital paulista, no próximo mês
deJabi-ii, ,Tú foi eleita a Comissão Organiza-
dfijp do conclávè e estão prontos regimento
interno e temário, do qual constam os se-
pj»mte,' r)3i>fós: a) apHeaçáo efetiva das
eis sociais e trabalhistas em defesa da mu-

clonallstas. Notou que esta»
vam perdidos os elementos
da denominada "direita*',
apesar de todo 0 dinheiro
derramado. A esta altura
dos acontecimentos, o QQda reação,, comandado pelogovernador Cid Sampaio, es»

I tava em desespero.
I Vendo que em Pernam»
| buco seria impossível preju»? dicar Joaé Ermírio, 0 emis-

sárió do IBAD retornou sosul do pais. E lá começouuma campanha de asfixiaao velho capitão de indús-
tria. Em São Paulo, conse*

\ gulu que a Aero WUlys doBrasil cancelasse o seu con-trato de compra do aluml-nio fabricado pela indústriado atual senador pernam-bucano; no Rio, através de
processos os mais escabro-sos e desleais, exigiu que as
grandes organizações ban-

Antônio
Maia ¦i

luta do povo brasileiro poicmunclpaçAo nacional, neln
se considerando Integrado
e. nesse sentido, apoia a Dc-
ciaraçao de Goiânia e a De-
claraçao de Princípios do 1
Encontro de Libertação Na-
clonal. O MASTER lutará
pára ser ouvido sempre qutórgãos governamentais en-carregados do proh'*tmi.agrário tratarem de qurvtoes do Interesse dos cam-
poneses. O MASTER propug-nará Intransigentemente pi

MMEIftOS, IRIZOLA E CNATEANIMAil
Noraldlno Souto, de Belo Horizonte, conta cenas iosdlss atuais da capital mineira:
"O Brlzola esteve aqui há poucos dias è como de cos»

tume s alta sociedade perdeu o sono. Falou para milhares
de pevm», no Secretaria do Saúde, na televisão e na« es»taçoes de rádio, No outro dia, cedo, procurei ver uomo sua
pregação havia repercutido. Sai á rua e ouvi coisas asiim:

Sáo tipos como isie que consertarão o Brasil! ,
Com homens dessa qualidade, sim; o negócio vali
Já estou cansado de trabalhar para os americanos.

Vamos botar Brlzola e outro* do me.,mo naipe lá em elmai
Um fato divertiu muito a cidade recentemente: notl-

clou-so que em uma zona residencial suburbana deram amn jumento o nome do pa.qulnelro Assis Chateaubriahd.Multas .sugcstòev então foram feitas para o batismo da»•••••••*•»• Houys quem indicasse o nome de Eugênio On-ia unidade nacional do mo- l"» para uni burro, o de Augusto Frederico Scluiüdt nar;vlmento camponês. O MAS- um rato, e assim por diante".TER reafirma o seu apoio aCurta de Princípios do ü pQjjg jqj SAUCEHT0$ ELE,T0S

Trcclios da carta aberta enviada ao Jornalista PedirDantas pela sra. Francy Costa, esposa dc um sargento dasno.-i.sas forças armadas, residente em' Fortaleza, Ceará;
"Como e:;pn.sa que sou de um sargento, venho acotn*

panhando dia a «ia. através da Imprensa falada e escrita,
aj lata qv.e suboilclnis, subtenentes e sargentos do Brasil
vem travando pelo reconhecimento dé seus direitos (ele-
glbllidadei nasceu, ados pelos artigos 132 e 138 da Cons-tltulçao. Por essa razão tomei conhecimento do artigo"Náo por sim, sim por nâo", de sua autoria, publicado na"Tribuna do ücaru" de lü do corrente. Arvorando-se comoInfalível Intérprete dc nossa Carta Magna, VJB. arrogante-mente diz que "basta saber ler para verificar que os sar-
gentos são inelegíveis". Com essas palavras "VJB. estigma-tlza de analfabetos alguns Tribunais Regionais Eleitorais,vários e renomados Juristas, ministros, senadores; depu-tados, etc, que opinaram favoravelmente á causa dos. sar-gentos. Será que neste imenso Brasil só VB. sabe ler? tumá pena. Ao Invés de procurar argumentos convincentes
para pregar a infeliz causa que' abraça V.S. apenas lançao epUeto de "analfabetos" íòbre os que ousam discordarae sua "douta opinião". PretcntVrá com isso conduzir aosilêncio aqueles que não se sentirem seguros de si?""Mas, admitamos a absurda hipótese de que, pelaConstituição, fossem os sai centos Inelegíveis, Ainda assim,consideraria eu muita petmáncla de sua parte considerar
nulos o registro e o dlpluna dos sargentos eleitos, comotambém (pasmem) os votos que lhes foram dados. Emum. trecho de sua malsinada arenga, V.S. levanta a hipó»-esede que os sargentos candidatos tenha omitido, talvez
pçr má-fé, a sua graduação, ao requererem registro. Issonão e veruaue, porquanto nenhum deles se envergonha da
giuilo.a classe a que pertence. Prova é que alguns fRtsnegaram-lhes reslstio. somente o concedendo através-deuma» liminar do Tr.ounal Superior Eielror&l. Sr. Pedro

_ Dantas, reflita que o sargento no Brasil é um defensorde primeira linha de nossas Instituições. É, atualmente,um homem instruído, consciente de seus direitos e deve-res, que se vem afirmando através de tomadas de posi-çoes cada vez mais avançadas. Não curvarão a cabeçafrente aos arreganhos dos políticos lncscrupulosos derrota-dos, nem diante das intrigas e torpezos escritas a soldo deinteresses inconfessáveis. A unidade dos sargentos é firmede norte a sul e sabe a classe que a vitória lhe sorri. Nós.as esposas, estamos com eles e, em seus momentos delazer, lncentívamo-lhes ardor para que não cedam em seusdireitos .
"Os sargentos não pretendem nem devem recuar"."Por que podem ser votados e eleitos os traficantes.

ps contrabandistas, os exploradores do povo. os jornalistashiescrupulosos etc, e aos sargentos, sentinelas avançadas-1*,.»H|»0cracta e da nacionalidade, nega-.se éase diteltar

Congresso Nacional de La-vradores e Trabalhadores
Agricolas, realizado em Be-Io Hn-honte em novembro
de 1081."

A NOVA DIRETORIA

Por 55 votos contra II("chapa Bi foi eleita a se
gulnte diretoria para iMA8TER:

Presidente — Milton Serres Rodrigues (Encruzilha
da); l.o Vlce-presldent* -
Rosauro Chalart dc Souza'Urugualana); 2.° Vlce-pre
sidente — Romeu Barlezi'Carázlnhoi: S-cvct-Srlo-Ge
ral — Euzébio França Pilho'Porto Alegre); 1.° Secreta-
rio — Ary Saldanha (Livra-
mento); 2.° Secretário -
Nascimento Melrelles (En-
tre-Ijuis); Tesoureiro Oeral— Rodolfo Moeller (Sáo
Leopoldo); 1.° Tesoureiro -
Darcy Rosa (São Lourenço)
2.° Tesoureiro — Jesus Se-
vero Vieira (Pelotas).

VISITA AO GOVERNADOR

Ao encerrar-se o concla-ve, u maioria dos congres
sistas etíève r.j Palóc o :-¦ratlni entrevistando-se cora
o governador Leonel Brlzola,
a quem fizeram entrega doi_
documentos aprovados. Brl-
zola saudou o acerto das re-
soluções adotadas, concltan
do os camponeses a prosse
gulrem em sua luta pela re
forma agrária.

IS» NEiADO
PARA GREVE!
UMAS

BELO HORIZONTE (Da
sucursal) —. O Comando
Oeral dos Trabalhadores de
Minas Gerais, ouvindo oC.O.T., docldiu recomendar
a todos os operários do Es-
tado a entrarem em grevecaso os patrões insistam em
não pagar o 13.° mês.

Por outro lado alguns pa-trões estão protelando o
pagamento por falta.de ver-ba, segundo alegam, de vez
que o Banco do Brasil ain-
da nâo liberou o auxilio
Srometldo pelo chefe doovérno. A êsse respeito osr. Anélio Marques, da Fe-
deração dos Mineiros, decla-
rou que muitos patrões têmrecursos, suficientes paraefetuar o pagamento, porémestão aguardando a verba
do Governo, para que comela dispensem em massaseus empregados, pagandoas Indenizações.

Apuramos, contudo, queo C.G.T. mineiro e a Co-missão do IV Congresso iáse movimentam visando ga-rantir os trabalhadores emseus empregos.

I "AMEVE"

Sérgio Rodrigues, de São Paulo, capital, escreveu ato
poema sóbre as greves opcituias. Abaixo, alguns versos;"Para uma greve ser feita

é preciso se compor
uma união tão perfeita
que todo trabalhador
sinta a cidade sujeita
ao que êle tem de motor,
demonstrando que a suspeita
de ser éle o criador
da coisa que existe feita,
tem seu exato valor.
Íía 

verdade com o gestouro de não trabalhar
há em si um manifesto
desejo de libertar
o trabalho desta sina
de nunca se apropriar
do que faz na oficina
dia e noite sem parar.Na verdade êle deseja
no ato de náo trabalhar
que o trabalho náo lhe seja
aquilo sempre a escapar
para o patrão que o espreita
e lhe toma a coisa feita. :- ..embora sem trabalhar.
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No dia 23 de novembro fa-leceu em Paranaguá, sta.Catarina, o dirigente sindi.cal estivador Antônio Mala.- Era um dedicado militantedo movimento comunistanaquela cidade, no qual in-
gressou em 1945. Teve sem-
pre destacada atuação nosmeios sindicais e ao falecerera presidente do Sindicatodos Estivadores, cargo paroo qual fora reeleito.

O falecido era irmão deArmando Maia, mestre' de
cabotagem e líder sindical
marítimo, atualmente dele-
gado do IAPM no Estado doRio.

SAO PAULO: SAPATEIROS DERROTARAM PELEGOS
SAO PAULO (Da sucursal) — Foi em-ppssada a nova diretoria d0 Sindicato dosTrabalhadores nas, Indústrias de Calçadosüe sao Panlo, encabeçada pelo conhecidolíder daquela categoria, Hermellndo Brus-solo. A chapa vitoriosa foi a de número 2,tendo o resultado do pleito sindical se cons-tituído em grande passo para o* fim doreinado do pelêgo Darci Gato, na Eedcraçãodos Trabalhadores na Indústria do-Vestuá-rio. Os antigos diretores do Sindicato, cujosrecomendados sofreram esmagadora der-rota. não queriam, invocando insustentáveis

pretextos, dar posse á diretoria «feita Sò-mente com a enérgica intervenção dó de-legado regional do Trabalho, dr^ José deLoureiro Coimbra, e a solidariedade efetiva

d0 Pacto Interslndicai de São Paulo, os no-vos dirigentes dos sapateiros tiveram con-cretlzada; com o empossamento, a sua In-sofismável vitória.
A diretoria eleita ,ei empossada é a se-guinte: Hermellndo Brussolo, Adelino PintoRibeiro, Gehtil José da Silveira, OrlandoLemos. Pedr0 Lopes da Silva e OrlandoCangelo. Para o Conselho Fiscal for»m és.colhidos: Domingos Monti,. Miguel Carbo-ne e José Leocádio. Para o Conselho da Fe-deraçao: Hermellndo Brussolo, FranciscoCândido Sobrinho e Deolindo Ramos. Gran-de assistência (na foto um detalhe) presti-giou a posse dos novos dirigentes da ca-tegoria.
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aratso Alemão": Força de Expressão

encia
A mensagem dirigida pc-Io presidente John Kcnne-dy so Congresso norte*americano sôbre "o estadoda União" caracteriza-se• -pe-»- roUlrnuMão que lu

do caráter colonialista . ebellclsta da política dos
Estados Unidos e pelo rc-curso à mais desenfreada
mistificação, t inútil po-zem aeredlter-se que o pa-

manteiga, pescado e outros
produtos e artigos.

Kcnticdy foge k verdade— o que, aliás, é uma eu-
ractcrlstlca inerente ao im.
perlalismo, seus lideres eideólogos. O imperialismo-*"
uin sistema montado sobre
a mais torpe espoliação de
povos c nações, sôbre a ca-
ça furiosa ao lucro para os
monopólios, sôbre a negaçJo

iS^S? de Kenn«1*' Po»- dos direitos e a corrida arsa uuoir oa povos do mun* ma.m*.ntlsta Pno-i. •> v*-.-iaH,do, inclusive o próprio po?o norte-americano.
"t bom a situação do

pois", diz Kennedy, em seuempenho para esconder arealidade econômica e so-
ciai de seu pais. Empenho
inútil, entretanto, porque oslotos ae Incumbem dc mos-
trar a todo o mundo queoe Estados Unidos — como,
de resto, todo o sistema ca-
pitalista — se encontram
numa situação de crescen*
te instabilidade, vendo seagravarem, tíe maneira In-
solúvel, todas as contradl-
Ções em que se debatem.
Kennedy tem a leviandade
de afirmar que "o recesso
econômico pertence ao pas-•ado". Mas nem a mais 11.
feira referência faz, em sua•mensagem, ao fato de ain-
da há poucos meses, de
maio para junho, foram os
Betados Unidos engolfados
por um pânico da Bolsa de
uma intensidade e uma vio-
lêncla s*m precedentes oo
longo de todo ò período do
após-guerra — a chamada"segunda-feira negra", em
que uma vertlginora drnva-
lorização de títulos o ações
custou ao pais a queima de
dezenas dc bilhões de dóia-
res. Não se refere Kennedy,
tampouco, a fenômenos co-
mo a permanência do dr-
semprêgo. que atinge a mais
de I milhões de trabalha-
dores, on a redução da ca-
paeldede produtiva que, em
alguns setores Importantes
da economia, chega quase a
50%. O presidente norte-
americano força uma nota
otimista em relação às pers.•jectlva* próximas dos Es-
tados Unidos, contrariando
assim os prognósticos dos
mals.autoriiadr» economis-
tas de teu próprio pais, pa-~* ra oe 'quais se acumulam
ameaçadoramente os sinais
de uma nova e perlgoslssl-
ma "depressão".

Tro graves são os probie-
mas com os quais se vêem .
a braços os Estados Unidos
que, apesar desse desespe-
•rado esforço de dar uma
aparência otimista, Kenne-
d/ ae vê obrigado a ama
série de confissões que põem
por Urra todo aquele ott-
jnalano de encomenda. As-
sim é que o chefe do go-
vèrno Ianque não pode fu-
gir ao recontoerjimento de
qoe "a simples ausência dè
am declínio econômico não
i owsetoento'", além de
.ttsanclonar, pouco adiante,

.'a existência de um "retar-
demento persistente". Isso,
potém, está multo longe de
representar toda a verdade.
Kennedy foge dos dados es-
tatfstleos e do confronto
eom a União Soviética e o
eonjunto dos países sócia-
Setas como gato sôbre bra-
M. 1 tem motivos de sobra
para fasê-lo. 8e consultas-
ae M cifras seria forçado a
•dcslarar, por exemplo, que
enquanto o ritmo de cres-
cimento da produção indus-
Mal dos Estados Unidos
foi, no período de 1956/1961
de i&% ao ano, o da União
Soviética fót de 10,2%.
Se estendesse êsse con*
fronto a nm período de
alguns anos, teria dé con-
íessar que enquanto os
países socialistas aumenta*
ram em 1960 o volume da
predueio Industrial, relati-
Temente a 1937, em 6,8 vê-
tes, os países capitalistas
alimentaram em poueo mais
de S veies. 1 mais: que di.
minBl, crescentemente, na
produção do conjunto dos
palees capitalistas, a parte
correspondente aos Estados
Unidos: te representava ..
M% em 1648, representou
em 1960 apenas 47%. Que-
da semelhante se verificou
IgtuUmeúte no que se fefe-
re ao comércio de exporta-
«io: »,4% em 1948 para18,1% em 1960. compreen-
de-se, è claro, que êsse é um
assunto verdadeiramente
apavorante para Kennedy
e ama sócios e eümpiices.
fase põe em foco a com- ~
petição econômica entre os
dois sistemas mundiais — o
socialismo e o capitalismo
—, cuja segura perspectiva,ê de que, por volta de 1970,
a produção Industrial da

__-.- ^'"QÊ&f i«-,Aieao
atoai dos Briados Unidos,
assinale-se que, presente-

rnte, 
a União Soviética

ultrapassou os EUA na
SMraoão de minério de ter-
ro e carvão, áá produção de
«amia.' de peças pré-fabri-codas de concreto armado,
locomotivas elétricas e a
motoreldiesel para as gran-dea linhas, madeira serra-
da, tecido de lã, açúcar.

mamentlsta. Foge & verdade
e mistlflca. embora, como jafoi assinalado, tenha, às vê*

zes, multo de passagem ea contra-gôsto, que reco-nhecer certas tara*. Mas,
ainda ai. surge a mistlflca-
cào. Quando fala em de-«empregados, em escassos
de assistência social e emdiscriminação anUdemocrá*
ticas. tenta Kennedy apre-rentar essas lacres como tefossem fenômenos istra-
nhos k estrutura capital!*-
ta e passíveis de eorreçfto
atravé* de seus projetos deitl e da boa vontade de se-
nadores e deputados — qas

Confissões da Kennedy jtm sua montagem ao Con.
gresso, segundo a versão pfdIWScTIHf"M> ftlUtjB
Sfio Paulo» de 15.1.1903:

«..SlmilhiretdecencidodãesvivMà^Mrtm
da miiéria». ^

«Nosso pátria não pode se dor oo boto de «er
materialmente rica e espirllualmeale pobre...»'

«.. d* cedo 10 estudantes no 5' eme, 4 nem
sequer CAftcluirfie e curso secundário». «... um mUbãe
de jovens nortc-arnerietjndi nqo freqüentam escolas c
permanecem sem oportunidades e, às vezes, sem prepare,nas ruas de nossas cidades».

-. «.. trabalhadores velhos •enfermes se vêem
obrigados a depender do caridade pú^co».

«... crescente escassez de médicos, dentistas •
enfermeiros em toda a nação • «grande escassez de casas
de saúde e de modernos hospitais urbejoos. Para manter

•evemo* «aumentar a copexidode <Js noesas om__«m __>
medicino em 50% . de nossos *t<*^•ZZLZ
em 100%». ^ ^ —m**m

•—¦•«..

des mentais ^_
regadas de custodiá-los, muit« v**Vs VfiiaV a fieTe
èt sua. famílias orno desfseceuérto «pisa***».
ui __,. c.. .. M^
do côr de suo pele tem es seus

sô o sto, precisamente, porcontarem com a confiançados trastes e do famigerado"lobUmo" por eles criado r
mantido.

Mas Kennedy mistlflca
ainda, t com um cinismosem nenhum limite, ao re-lf.rír--e . presente situação
internacional. Tem a desta-
çatez de falar em "frontei-
ras da liberdade no viet-
ri i m Berlim oeldén-
tar, quando todo o mun-
do sabe qae enquanto no
Vietnã o que há é tuna
aeressao infame dos Impe*
rJallfttas centra nm povorm luta pela liberdade e alndermndenela nacional, em
Berlim o que existe A o rcar-
memento dos monopólios
alemães que ontem sasten-
taram Hitler e hoje, em no*
me do revanchlsmo, ali-
mentam a histeria guerre'-rr» de Adenauer e doe antl-
gos generais nazistas. A
aoredltar-se, porém, nas
palavras de Kennedy, êle,
o chefe do pais qae man-
tém sôbre o mundo a amea-
r| termonuclear, é um ino-
cente anjo da pas.

Tambím aqui, entretanto,
a verdade vale multo mais
do que o palavrladó dos de.
fensores do falso "mundo
livre". Ainda çsti multo
recente na memória dos po

• — E por rjttf você rflo et
icompahiiou/ porsuMii ooj/em op.rtirto de Lcipsig•ue conhecera numa fà.rl*

. u c cuja família linha fu-1 ido paro a Alemanha uci.
ornai nlKun* nxsf... antrsIo Ber í-chudn u írcntclra.— Meus dois Irmãos nuisvelhos foram para o outroMdo porque Ia e mm-, l.-.nl

íomprar um automóvel ouuma lelevUâo. Seria fnrmi-
,iAvri £c squi também iô>

*c i.io f^rll comprar eitascoliias. Emrctanto. Isto dc-
pendo cxclusivaluentc dcnós mesmos e estou ceriu
dc niip dentro dc ai numirnipo estaremos muito me*Iftoi do que érv 1'rnn col-nu que òlts não percebe,ram e que anui nio t.mos'!<jc sujeitar noí*o destino

A vonlr.de de generais aven.
tureirrs ou- poli:icos rcaclo-
nárlns e corrompidos. In-
clurive nos sindicatos e no
Partido Social-Democrnta,
Mais ainda, ns fúbrlcts são
nowas r nilo trabalhamos
para aumrntar ce lucros,
do patrão, mas rm r.'.-.-i
próprio 'ociicfirlo.

Do nutro lado, entrrtan-
to. segundo a propnua"d;i
maciça esnalhada por todo
n mundo Inclusive no Bra.
:ll. entá o pa-alio da Ale-
manha ocidental, parnlio
recentemente dcfcrlto nu-
ma longa série do reportn-
T.?ns publicada em "úiti-
na Hora" por João Etche-
verry. Deixamos para ou-

fauslo cuperllüò" ^im-tye-^srtrh*-^-^ ni*n itm ^9 m m,-se operária da Air manha manha rsldental e que àral oortiervador Inglôi que ^Identsi em sua luta por *¦ -- -¦-- —
melhores condições de vida
o i.-nballto.:)ols du Segundo aúerrn

M tiuiisl tu? fitiso popula*cioiml sofreu uimi queda
considerável c ncelTado,
multo antes mesmo c'o ser
fonhada a irontclrs, rm
n"..sto de 1001.

Por que aconteceu Itíc?
Slmpietmento porque na-
oucío região antes carnetr-
rizadn por uma agricultura
atrasada, praticamente nau
Industrializada e absoluta-
nrnte carente dr motirlas*
prima-, foi construído um
parque Industrial que é ho-
le o quinto da Ruropa c o
dirimo do mundo, r.utin-
d-, do rtitls, pois o pouco
que hiv.'u tinha sido parcial
ou totolmcntc dest-uido
p-ia ituerra, a Repúhllca
Democrática Alrmi lidera
hojp n ir.d«istrla quimlra e
c't*im- retores da Indústria'mccflnl-a mundial. Ni\o
contando com os recursos
naturais abundantes de que
dlcr;õr n Airmnnha ocldcn-
ta'. nem contando com a
chuva de dólrre.i que o pln-
na Marshal fêz cair na Eu-
ropa. especialmente na Air-
manha ocidental para dc-
ferder e fortalecer o pndpr
po'i;ic(i e econômico dos
monorV.los contra cr. rxl-
er"-nc!ns demccr.atlcas r)o po-
vo cr^aslaíiiiado pela d-r-
rota do nazismo, a RDA
cnnsecutu a - s I m me.«mo
manter um dcscnvolvlmcn-
to cconôm'eo yuperlor ao
que se verificou do cutro
lado. Hoje cia se nproxnmaIra oportunidade uma aná: ,--... ., -.

W-üllü iuiaWiads aa iah -»<to>JWtfm Ar 0* A>tjp í
uacáo existente nas duas volume: .^pj-õdutoajnduí-

o abandono dos enfermes m ées roto-sja

t* rs
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vos a monstruosa provoca-
Cão guerreira armada pc-los Estados Unidos no Ca-
rlbe: o criminoso bloqueio
contra Cuba. as ostensivas
vtaaçka da soberania do
território cubana e as ma*
nobras militares para a In*
?asird» Uh-, Wôlca: To-
*-f#J» fecoreto tamWm
perfeitamente de qus sô-
mente graças á valentia do
povo cubano e à firmeza e
«Mate» do governo sovié-
tiro foi possível evitar o de-
•«ncsdseniezHo, da terceira

n»eamo

PELA LIBERTAÇÃO DE PRESOS
POLÍTICOS NO PARAGUAI

sum togvWvesV eoiiqoto-
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so de tam torograma q a e ¦ t^W9
I aludon *-umM 4s sfaee nas I

itubas JTç&smte *

tua«íáo existente
Alemanhas e faremos aqui
apenas algumas observações'mais importantes sôbre cs
oxoblemas abordados por
Stcheverry.

O «ÊXODO»

Nos meados do ano pas-sado o Jornal conservador
londrino "Manchester
(luardlan" publicou u ra es-•tudo sério sôbrie as migra-

:çoes Internas na Alemanha
.nos ultimo; cem anos. Mos-
trava o jornal ura fato que
qualquer pessoa de bom
senso percebe sem maiores
dificuldades. Dá mesma ror-
ma que no Brasil dezenasdc milhares de nordestinos
procuram todos os anos ipc-
lhores condições de vida no
sul do pais, havia na Ale-

inha uma, corrente eori-
ua em busca do úorte

(Hamburgo, Bremen, Essen,
etc», e do oeste (franqúe-" rte, Dusaeldorf. Dortmund.

). Bsta corrente provi-rinçlpalmente da an.
lemanha Central, Ho-

Je ftepública Democrática'" ma. Mostra ainda o Jor-

A Associado Brasileira de
Solidariedade ao Povo do
Paraguai, não tendo sido
atendidos os entendimentos,
realizados entre o governo
paraguaio ê delegações do"Uruguai e do Brasil, em prolda liberdade dos patriotasAntônio Maidana, Júlio Ro*
Jas, Ananias Maidana e de*
mais presos políticos, en-
carcerados e torturados porlutarem pela democratiía-
ção de sua pátria e liber-
dade de seu povo, enviou
um novo manifesto de personalidades brasileiras dè-
monstrando 0 seu repúdio
pela arbitrariedade do di-
tador Alfredo Stroessnef,
que persiste em mantê-los
préãos. Entre outros assl-
naram o documento:
General E. Sousa Mendes,

Deputado Sérgio Magalhães,
General Felicíssimo Cardo-
so, Deputado Paulo Alberto,
General Arthut Carnaúba,
Deputado Slnval Palmeira,
General Sampson Sampaio,
General Gonzaga Leite. An-
«mio Pereira Filho, presi
(tente do sindicato doe San-
cárioe, Professor Hélio Mar*

OUiJdrto.. Alvim. professor
Alvsro Vieira pinto, otae-
ral Nelson Wemsosi Sodid,

~; 
* ato-

mentar-se ei vestir-se".
Pensemos um pouco no que
tem sido essa "ajuda" — e
náo há dúvida de que o
mesmo acontece com todos
es povoe etfldft aaajaêÊâaa
taipa truetee bztpwkJistas

™^tf^jEXZ 1^'StíÍSaaaVt

trlals oferecidos a cada ci-
dadão na Alemanha ocl-
dental mos produtos agri-
celas fundamentais Ja su-
pera).

A PREVIDÊNCIA
E A «CQDIREÇAO
OPERARIA»

Mais ainda, êste desenvol-
vimento econômico na Re-
pública Democrática Ale-
mã foi desde o inicio acom-
panhado de continuas e
crescentes melhorias no ni-
vel de vida das massas. En-
quantp isto. do outro lado,

.os operários d.i Alemanha
ocidental vlam-sç obrigados
a trabalhar por um sala-

. rio miserável, sem qualquer
assistência social, para não
morrerem de fome. t cia.
ro, entretanto, que o exem-
pio partido da Alemanha
Democrática, onde os tra-
balhadores estavam no po-der, eram donos das fabri-
cas e aplicavam uma poli-tica de proteção social e
sanitária em beneliclrj dostrabalhadores não podia
.'" ¥ ¥ y y7®" •
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Vlramae assim os gran*des monopólios obrigados aisser grandes conceuôcs.smrhsa*. Klsto aliás, comi-nuovam a experiência deHitler no sentido de cor-r.'iupcr as camadai dirlgen-tes do opcMrlado e atenuara prc.nuo popular. Isolaram.na mesmo tempo, a pa.nerevolucionaria que se nfer-rava a pcMcôvs nao maisadaptadas i\ nova reallda-de. I"emido pelas reivindl-caçoes oprrár'as e pelarshtfncla de um campo rc-claüstn, que coinprcrndla
Inr it'!vr» parte da Alemã-
nha, o Imperialismo adotouum siatema de esploraçào
our inclui ume certa me-lhorln nas condições de vi-da do novo, sem, pelo con-trá~!c, diminuir s;us lucros.

Nâo se pense porém queito signifique uma "dádiva"
concedida voluntariamente.
F.tcheverry revela Incom-•'"•-nsfio nuando diz que a
particlpaçáo dos operários
nus conselhos de direção
da* emprcuas (concedida
pela Constituição da A!e-
manha ocidental diante da
:-rrs.<Ao operária e do exem-
pio "perigoso" da Alemã-
nha Democrática) tenha le-
vado ao desaparecimento
das greves. Ainda.no fim do
ano passado quase um mi-
Ihüo de operários daa In-
dústrlas metalúrgica e me-
cánlca entrarem em greveem defesa de seus salários
ameaçados. E Isto em dois
ramos da Indústria onde tal
participação nos conselhos
de direção è mais forte, cm
vista mesmo do grau de or.
ganizaçáo da classe opera-
ria. Extremamente Impor-
tantes foram também as
greves dc advertência rea-
llzadaa em todos os ramos
Industriais mais tmportan-.
tes contra as tentativas go-
á legislação sôbre prevlaên-"""
cia social.

Observe-se. finalmente, quea participação dos trabu-lhadores nos conselhos dedireção se prende apenas aouestões salariais e de con-diçõcg. dc trabalho. E mes-nio ai sua influência é mi-nima, pois os "representan-
tes" dos trabalhadores, cor.rompidos pelos gordíssimosordenados e gratificações,terminam por defender os

. pontos de vista patronais.
NAZISMO VELHO
INOVO

t
.Stcheverry aborda o pro-blema do nazismo em umade suas reportagens paradizer que esse problema¦ t-i- *# Mi - <i£- ¦¦ .-.»r-. —.».

. f% T' """r t ¦ i t

A'cmsnha Democrática A
culpada por nio fornecer os('ados que posai sobre ve-
ihos nazistas ainda em elr-
culaelo. Stcheverry Ignora
um fato por demais conhe»
Cdo na AVmanha, Poa<>a>
antes de terminar a guerra,o maior parte des arquivos
nazistas foi 1 ceada pororientes do servleo' seereto'
norte-rmerlcsno para » '
Alemanha rr'denfal. flea."
ram na Alemanha rJemo-
cráties somente os arquivos *'
que se encontravam eratef*"'-
p-!g e outras cidades;"-
menores e menes Importar»- •
tes qu? os outros. Apesar
d'ato, a HDf ten aTreten* -
taío do-umeníceir» Indtbt-
trtvcl sobre a rxletêneta dt
milhares dc velhos nazistas *
ro aparelho Judldal na po- •«
)!-'r. no c::i:-!to e no sjck: •
verno da Alem;nha cdden--»'
tal. ¦

Diz Etcheverryque a RDA
espera que se nomeie ai-
Ruèm para depois denuncia-
lo. Na Verdade, na denún-
cias são antigas e até hoje
o governo de Adenauer só
afastou altos funcionário»
comprovadamente nazistas
depois dc enorme pressão
popular. Mesmo assim, con- .
serva esses elementos em
cargos importantes, depois
de um determinado períodode quarentena, fio que
aconteceu com Oberlaender.
afastado do Ministério, de-
pois de momentosa campa-
nha, mas indicado poste-dormente para vlcc-Üder
do partido de Adenauer nc
Congres.-o.

Caso ainda mala escanda-
loso é ode Olobke, secre-
tárlo de Estado, espfcie do
ministro sem oastn e eml-
nèncla parda de Adenauer.

Olobke foi co-autor daa
famosas "Leis de Nurem-
bemg", ponto de partida le-
gal para a eliminação dos
Judeus na Alemanha e nos
países ecuoados por e'a du-
lauto a gosive* i siibsiíob '
Imediato dc Adolf Eich-
mann, como ficou provado
durante o processo desse
criminoso de guerra reall-
zado em Israel.

Na verdade, os homens
que dirigem de fato a eco-
nomla e a poti"ca da A'-*
manha ocidental, não estào
dispostos a prlvar-sc dei
serviços de elementos tão"provados" anteriormente.
t náo é por coinehMnela
que o oo-autor das leis
contra oo Judeus tenha at-
do exatamente o autor das
chamadas leis deeseeeáo".
camisa-de-fôrça policial
preparada contra es stndl-
catos e o povo, e até áiera
bloqueadas pela resistência
mas suficientemente "per!-
gota" dos tfabalhaddns.

^tas-v

K h

Çony, Escritor, .. _.
flayard da Silva, Dra,
Augusto m^Uiniii,
coronel oeear Oonealres
Bastos, coronel /ooftyn
Brasil, Mentor de zs^aada,
Escritor. Alberto nsâiro H
cobtna, Escritor, flrmlno
Pinto, Poeta, Astrojudo Pe.
relra, ibcrltOT, Moacyr Fe-
ni, Poete, Óaít, sBWfltor,
Ferreira Oultar, |s«rlvir
Heitor Saldanha. lieritoT,
Rafael de c^aÍhôT»Ha.
Modesto de Sousa, Ator, An*
tônio dos santos, Frof<
Fragmon C. Borges, '
lista, Franam de <
Escritor, vieentd
Beírltor, Duarte
Professor. Ernesto 
poet*. *fteleseor Wander-
lay Guilherme, Bre. Maria
Sampaio. JoniaBsta Jmo
Werneek.

j-oraa*

MMgMiao»

SSto^dos^WeM'^¥* ******* «• 
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bancário; Dr. osni Duarte
Pereira, desembargador. Dr.
Valério Konder, General

Maio, n.» It. sala 1JM.
PBEfflDBNTE: Oenefal t.

Sousa Mendes.
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*— Conferência dos Representantes des Perfldet Ceussu
nisfas e Operários —¦ Cr$ 40,00

Programa • Estatirtes do Partido Cemurtisfo SfO*»elr»
-*Cr$ 15,00
Resolwiâo des «te-w-rittas Sabre « Crise MMesI • O
Governo Jaiige-Tsmcredo Neves — Cri 10,00

Carta a Mister Kennedy (em versos) — Cri 10,00
Mase^cs* Político doe Comenlitas (tlezembro IfsM)— Cr| 20,00

Pedidos pelo reembolso postal (móis de S eus.) ei

;.- Editôra AHança do BrftBii Ltdt. -..
Av. Rio Branca, 257 — sola «03

lie de Janeiro — Guanabara

lodo is dM «1
i as «rôprlas aotorida-

dea ls*asaeiras — perdemos
mali dol bilhão Ta doía-
rei em virtude das releooes
de troca bnternaeionau «les*
nataksi* para o nosso
nmmSã do quo Isso saiu
éa noeja terra para os Es*
tadéiünldos a titulo de re.
taeaei de tueros. E outro
tanto «ob a forma do sub
e tN^tttifaiMnto e ou-
troo reeursoe eiondestmos
•través dos quais sto envia*
dos para as fnatrtaea do im-
perialuuno o fruto do suor
o do sangue de nossos tra*
bailiádoras. a verdade do-
tora* • incontestável é que.
ao invés de sermos ajuda-
dos, t\aa é que ajudamos,
ano spdt ano, os muitimi-
liooáriM doe Estados Uni-
dot. A contrapartida ai: o
atraso do Brasil, a miséria
e a IgzWrlnc!* da grande
maioria de nosso povo.

Ostra mistificação de
Keflfledy 4 a que se refere
à suposta unidade da"allsan atlântica". Nào

B«cisamos 
nos alongar sõ-

e lato. Os mesmos jornais
que publicavam num lado
s mensagem de Kennedy
foomo o ditado de s&o
taieW dè terça-feira) no
outro lado divulgavam te-
Jegrámee d« Paris infor-
mando que estavam cada
vef mtlji tensas as relações
entre * França è os Estados
tinidos, assim como com a
Inglaterra. Dias antes, pu-
blicâvam es mesmos jornais
um farto noticiário sobre
as contradições entre os Es*
tados unidos e a Inglaterra
a propósito das aspirações
do governo britânico a ar-
mar-ie eom apetrechos ato-
fflieos quo oe SUA se negam
a formesr-lhe.

A mensagem de Kennedy
4. enfim, o que poderia ser
um documento dessa nato-
res* apresentado pelo go-verno do pais líder do im-
perislismo, matns da poli-tica de guerre e da reação
mundial: um amontoado de
mentiras e mistificações «,
no fundo, um reconheci-
mento da falência do sis-
tema imperlalista.
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Iniciou-se a 15 de Janeiro,

em Berlim, o VI Congres-
so do Partido Socialista
Unificado dá Alemanha, fi
Um dos grandes aconteci-
mentos políticos da atuall-
dade européia e mundial,
pois o Congresso se reall-
za num momento de excep-
cional importância interna-
cionaU quando pela primei-
ra vez depois da guerra
criaram.se condições para
a solução positiva de ai-
tjuns dos importantes pro-blemas do nosso tempo, cn-
tre os quais o problema
alemão ocupa um lugar, pri-
inacial. O Congresso do
PSUA não é, assim, um
acontecimento restrito à
vida dos partidos comunis-
tas. fi também uma impor-
tante tribuna para defini-
ções de caráter político em
relação aos problemas pen-
dentes.

Delegados de 00 partidos
comunistas se encontram
em Bérihn para assistir aos
trabalhos do 6.° Congresso
do Partido Socialista Uni-
ficado. A delegação do Par-
tido Comunista da União
Soviética é chefiada peloseu primeiro secretário, NI-
klta Kruschlov. Vladislav
Gomulka dirige a represen-
tação do Partido Operário
Unificado da Polônia.

DISCURSO
Dl KRUSCHIOV

Ao chegar à Alemanha,
na véspera da instalação
dos trabalhos do Congresso,
em trem especial proeeden-te de Moscou, via Varsóvla,
o primeiro-ministro Nlkita
Kruschlov foi recebido pe-los dirigentes do PSUA
tendo á frente Walter Ul-
bricht, seu secretário geral.Ainda na estação ferrovia-
ria de Ô«rllm, Kruschiov,
em rrspoffa aos dl-rur^ns
de saudação com que foi
recebido nor seu? ctfmara-
das alemães, proferiu' pa-Irmãs dc otimismo ?õbr» n

í situação internacional e o

futuro do movimento co-
munista mundial. Disse
Kruschiov:

— Somos multo gratos
por .termos 3ldo convidados
a assistir ao vosso Congres.
so. Agradecemos comovidos
a vossa recepção e congra-
tuiamo-nos de nos encon-
trarmbs. aqui e de podermosretomar òs contatos de
amizade com nossos cama-
radas. Dirijo as saudações
fraternais do Partido Co-
munista da União Soviéti-
ca aos camaradas alemães
e lhes auguramos novos êxl-
tos na construção do sócia-
llsmo. As esperanças do
mundo capitalista quantoàs relações entre a União
Soviética e a República De-
mocrática Alemã são vãs. O
caminho que seguimos am-
bos é um caminho comum;trabalhamos de mãos da-
das.

Referindo-se à luta de
âmbito mundial entre so-
ciallsmo e capitalismo, Kfus.
chiov disse: "Daremos vivas
quando o capitalismo esti-
ver enterrado. Mas o enter-
ro do capitalismo é tarefa
da classe operária de cada
pais. Aplaudi-la-ei quando
o fizor. porém não lutare-
mos para estabelecer a es-
truturn soda) do socialls-.
mo .m nenhum pais. Êste
0 uni assunto Interno de ca-
da tir.i deles. Mas nossas
slmpiüp.s e noaso apoio es-
trtrão ao lado dos que en-
terrarem o capitalismo".

Dirigindo-se aos Jornalls-
tis da iniprenra burguesa
mundial n-efentes ao gran-
di ccmlcio que se .formou,
na estação ferroviária,
Kruschiov di?se-]hes:

—- Os senhores, esperam
que a RcpúbPcr Democráti-
ca Alemã desapareça. Nõs
esperamos que o capltalis*
mo morra, pois nós vence-
rimo.*. O ''ovem Socialismo
venera, côdo ou tnrde. o
velho '-•••;•''.( íí-pío. Trr.ba-
lhadores; cncrtrlo-, cc.mvo-
iit^rs. inre'e(luâis —•' pata
rros todos unidos. Entre

nós Já nào há exploração,
e mafchamos no sentido dahistória, «ima história iu«*nos conjuz a uma a ir casaída: o comunismo em to-1*0 o mundo.

Tratando a seguir da st-• uxção existente na Atemiv
nha, onde, 18 anos depois•--1.'. fim dâ Fcr.unda OU;.r*
Mundial, «ir-do não se fir-
mou o "* '.i-lndo de Paz, lis-
se K«iscrt.'ov

— Há três anos, da últl.
ma vez que estive em Ber-
llm, havia uma fronteira
cheia de buracos, pe'ôs
quais ehtravam quaisquersujos. Agora náo podemmais fazê-lo. É um triunfo*'
Sim, um triunfo da Repú-
blica Democrática A.e.nã.

O mundo ocidental —
acrescentou — cuida com
grande empenho de suas
relações com Adenauer, )s-
to e, suas relaçôej com um
defunto. O rumo que o Oci-
dente escolheu leva à se-
pultura. Nós. gente realista,
olhamos, pelo contrário, pa-ra a frente. Quem podeduvidar que venceremos?
Que'm deve morrer? — o
que é mais velho física e
moralmente. Nós, quê somos
jovens, possuímos o futuro.

Referindo-se aos perigosde uma guerra para os ale.
mães. Kruschiov afirmou
que as potências ocidentais
estão preparando a guerra e
que,, por causa dela, será
novamente derramado o san*
gue alemão, e comentou:

— .-Aos norte-americanos
náo bastam as 13 divisões
que possuem na Alemanha
ocidental. Querem mais car-
né para canhão, e que seja
alemã. Esperamos quê Com-
preendam isto Justamenteaqueles que estão direta-
mente Interessados: os ale-
mães ocidentais.

Numa passagem de seuIrrrprovlso, entrecortedo pe-los aplausos da multi-
dão; Kru:clilov disse:—• Mais uma vpz estou
com vocês. Estou com vocês

para o futuro e nara a fe-
ücidade da Alemanha De*
mocrática, da Unlao Sovk£
tica e de todos os povoedemocráticos do mundo. Se
os alemães e os soviéticos
estão Juntos, estejam eer-tos, a vitória 6 nossa.

CPCEM
CAMPOS!
ORANDE ÊXITO

campos •— ido corres*
pondente) — Tiveram gran-de repercussão os quatreespetáculos apresentados pe-los integrantes do CPC da
Faculdade Nacional de Pilo*.
sofia, promovidos pelo cen-
tro Acadêmico José do Pa-,
troclnio. As representações
dós universitários' cariocas'
foram realizadas no Slndl-'
cato doe Ferroviários, Ma-,
durelra T. Clube, Automóvel
Clube e na Praça S&o Sal-
vádor, sob calorosos aplau.
sós do povo campista.

Os estudantes desta cidade
estào organizando o seu
centro Popular de Cultura,
com d apoio dos colegas de
Niterói e dà Guanabara. Já
se iniciaram os ensaios, es-
perando-Se que, em fevcfeí*
ro próximo, esteja o grupo
em condições de apresentar
bons espetáculos ao público
desta cidade e de outras re-
glôcs do norte fluminense.

' VWV«#WV»AW»W»^gi

DE CUBA
PARA 0 BRASIL
(ondas cartas)

Diariamente, entre 20,00
e 21.00 horas a Radio Ha-
vana - Cuba transmite
onieramaçào especial em
português. Faixa dc 19
metros, 1S.S40 ks.
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Bancários: "Guerrilhas" na Greve "Bossa Nova"
foi no dl» II dente mes

qae "a roseira começou n
balançar" t que <>- banca-
rios carioca» lançara in n"bossa-noi'.»" no campo da
luta sindical, utllUando u
taUttt dc purnllsnr grupos
de bancou, «em prévio co-
nhecimento do» patrões e
mesmo da maioria dc seus
funcionários

A luta dc "guerrilhas" do.-,
bancários foi uma conuc-
qürnela dn posição Intrim-
•Igente dos banqueiro», nc-
Íiando-Kf 

a pagar o 13," sa-
irlo e chegando mesmo n

sugerir que os empregado*
recorressem á Justiçn nu
fossem à greve geral. Tinhti
lambem o movimento porobjetivo, o cumprimento da
lei 4.178. que extinguiu o
expediente nos sábados,
conservando n lormida dcseis horas, velha conquista
dos bancários.

Essa lnslnuac;"i<> n ptiradndc todos os bancos, feita pe-Io sindicato patronal, dei-xou os bancários com "o
pulp.ii ntrás da orelha".- "Que querem os ban-
quelros com essa sugestão u
greve Rcral? — perguntouna assembléia do dia 10 olider bancário Aluisio Pu-lhano

Atacar
Pelos
Flanees
B éb> mesmo respondeu

quão e.-tranho:? cre.m essesconselho;., partidos dc ho-mens que eslio representa-
dos nos altos postos da Re-
pública.E os bancários escolheram
novos caminhos paru a lu-ta. Não utilizavlt <n dc ime-dlato todo o seu exercito,
mas apenas parcelas dc suasforças. Atacar os banqueiros
de todos os rados foi a pa-lavra-de-ordem. Ma.s ata-
car de surpresa, dc forma
que os banqueiros só sabe-

riam quais o. banco, esca*lados par» piirar qu&ndovissem mm, jHuiuh cerradasno dia determinado.
Na reunião do di» 10, foidecidida u paralisação decinco banco», ás primeliunhuras do dia seguinte. Qual.seriam,' Apenas o Comandon sabia. Mas no dia II, j»estavam.ou piquetes nas por-tos dos cinco cstabeleclmen-toi,

E
os
Cinco
Fecharam
Naquele dia náo lunclona*ram os bancos indicados;Lavoura de Minas Oerais.

Comercio c Indústria de Ml-nas Oerais, Hipotecário eAgricolu dc Mlnaa Gerais,Ultramarino Brasileiro ¦ cMercantil dc São Paulo.
Foi umu vigorosa dcmqns*tração dc unidade c orgu-

nlzaçao dos bancários, E quedeixou os banqueiros sur-
prccndldos.

Em comunicado divulgado
no dia dessa primeira pa-ralisaçâo, 0 Comando Geralacentuava que a greve par-clul foi adotada como ai-terrratlva ú greve geral c
para poupar & populaçãomaiores transtornas. E
acrescentava:

— "Assim agimos porqueemnpivcndemos que n atl-tude do sindicato patronalv dc grande parte dos ban-
quelros, negando-.se a darcumprimento às leis cm pie-no vigor. mal.s do que umaatitude ditada pela cupideze insensibilidade, represen-
ta, exatamente na atuai
conjuntura politico-socral,uma ostensiva provocaçãoà classe bancária, sob o.smais diversos c ate puerispretextas, com o propósitoimplicitamente deliberado
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Brasil (ataii,
Patrões"Falaram" I

,/ Otrou mono» de oito ho-
ta» a fitava do. telègráficos,
pare fartar as empresas ao

jpagamanto da gratificação
-de dezembro, ajustada em
«entrato normativo de tra-
fcqlho, A paralisação come-
«ou à zero hora e, às oito,
as patrões procuravam, hu-
mildes, os representantes
dos telègráficos, e o acôicio
.era aisinado.

Uma frase:
«Esses caras criam tanto

caso para pagar, tiram pin-
ta de valente e no fim é
itio: não são de nada!»

Foi o desabafo de um
operador vitorioso.

A greve paralisou dia ló
as 7 empresas telegráficas,
radiotelegráficas e radiote-
lefônicat que . operam no
Brasil, com cerca de 20
agência, espalhadas por to-
do o território nacional. Des-
sa. companhia, três são nor-
te-amerieanas, uma italia-

jnar umo \mulàuu^e^um.a,.iç^
.capital misto, nacional e
(estrangeiro.
: Qual a conseqüência dc
[uma greve no sistema de co-
: municações?
t Toda previsão c precária.
[Emudecidas as máquinas
que falam e ouvem pelo

.Brasil, tudo poderá aconte-
jcen caos econômico, por
falta de contatos com as
Bolsas de Valores de outros

I países; internamente, parati-
saçao do alto comercio, pois
ninguém quer transacionar

I sem conhecer as cotações
¦ de Londres e Nova Iorque;
; interrupção de contatos de
' fôda natureza, inclusive po-

liticos diplomáticos; tensão
í generalizada provocada po-' Io isolamento; negócios fn/s-
. trados, com milhões de pre-
\ juízos, etc.
j Outra frase, esia de imi
.economista:.

«'Acho que"é" á gréve~qiie'' 
"

mais tumultua a vida de um
país. E basta poucas ho-
ras.»

Como pararam?
A greve já eslava deci-

dida há várias semanas,
desde dezembro, quando os
patrões começaram a «rtiror .
cinda de valente\.

Os telègráficos tentaram
conseguir seus objetivos poi

meios suasórios, recorrendo
inclusive à mediação de au-
loridades. Discutiram e con-
versaram até 0 último mo-
mento, poucas horas antes
da assembléia decisiva.

Nada.
A noite do dia 14, os fe-

legráficos só fizeram rati-
ficar e pôr em execução o
plano elaborado. Em todo o
Pais se ' realizaram assem-
bléias, para aguardar a pa-
lavra final, que o Comando
da Greve mandou transmitir
pelos próprios aparelhos
que minutos depois seriam
emudecidos.

«Só vai cor*, ferrão» —
e o Brasil virou surdo-mudo.

O que fazer durante a
greve? Os 10 mil telegráfi-
cos desde muito estavam
com as instruções precisas:

Não trabalhar, em hi-
pótese alguma, até que o
Comando determine o retór-
no ao trabalho;

Observar, rigorosa-
1 mente, o Decreto de Greve,

i o Roteiro do Grevista e as
j instruções emanadas do Co-
í mando,-

Comparecer ao Ibcol
I determinado pelo Comando,
I para assinar o ponto e re-
( ceber instruções;

| 
— Orienlar-se somente

i pelas ordens do Comando;
| — Não propalar nem dar
| curso a boatos;

Impedir o ingresso de
qualquer telegráfico no ie-
cinto das empresas, sob
qualquer pretexto;

Evitar atritos e.nao
oceilar provocações;

Apresentar-se ao Co-
mondo para confeccionar •
cartazes e executar outras ¦
tarefas;

Não ficar de férias, e
sim de greve, permanecendo
no Sindicato quando não es-
liver em missão externa.

Resultado: vitória total e
absoluta.

O TRT decidiu que os pa-
trões vão pagar, além do
13' salário, as gratificações
tradicionais d.e fim de ano,
sem prejuízo do dissídio co-
letivo instaurado.

O Brasil calou-se à meia-
noite. Voltou a falar oito
horai depois. Com os fe-
legiáficos cantando.

de.levar.no», rie Imediato, k(IcÜimraçAo dc uma grevegeral,"

At •
RaZÔtl
do
txHo
t claro que n utilização

dessa tática de "guerrilhas",
particularmente com as eu-racterihtlcus especiais donao conhecimento da inalo-riu dos "guerrilheiros", istoe. dos grevistas do "dia se-
gulnte", só foi possível gra-ças k existência dc poderá-' -''as organizações cm cudubanco (comissões sindicaisI,fortes piquetes de greve iqucsc encarregaram, dc ummodo geral, apenas de avi-sar que "aquele" ora um dosbancos Indicados para pa-rnr> c umu conffança Irras-trlta no Comando Geral.

Essa organização, a con-fiança no Sindicato e nasComissões, o espírito dc iu-ta, aliados á crescente uni-dade dos bancários, fórumas razões essenciais do éxl-to dessa nova .experiênciados empregados em bancos.
Já nas lutas anteriores,inclusive em greves nuiiti-cas, os bancários haviamdemonstrado um elevadoespirito dc orunnlzacão cuma impressionante unida-de.

Elttcitt
Ratificam
As eleições paru a reno-vuçao da Diretoria, realiza-

das no mes de dezembro,ratificaram essas consta*tuçôcs. A chapa Indicada
pelo Movimento de Unida*de Democrática, ao qual per-tencem os atuais dirigentes
do Sindicato, sagrou-as vi-torlosa com 70% dos votosapurado», lato é. cerca denove mil sufrágios, contra
pouco mais de três mil ob-tidos pela chapa adversa-ria.

Acentue-se que os aposl-tores da atirai diretoria le-vantaram a bandeira doafastamento do Sindicatodas lutas políticas, acusandofalsamente os atuais liderestíe lançarem os bancários àluta politlco-purtldárlu.Tentaram claramente ca-
pitallzar uma possível In-
compreensão de alguns ban-cárlo.s quanto à justeza da
participação nos grandesacontecimentos destes últl-mos anos, iiotadamcnte a
partir da renúncia do sr.Jânio Quadros.

Mas a contundente derrota
que a "oposição" sofreu nasurnas demonstrou que osbancários estavam cons-cientes da necessidade deinfluir na vida* política ha-cional. a greve contra a"Reforma Bancária"' do sr..Daniel Paraco, vitoriosa por-que sustou o andamento do
projeto, reforçou ainda mais

¦si mi ¦
esse entendimento, a tal
ponto que oi novos "trade-
unlonUUn" foram forçadosa apoiá-la, para náo perderde todo o pouco prestigioque — as umas provaram— ainda lhes restava,

Lacarda *
i

Estáò assim os bancários,
desde o primeiro minuto do
dia 11, sexta-feira, no queeles próprios chamarem de"Estado Geral de Oreve".
Outras paralisações sao es-
peradas, outros enslnamen-
tos surgirão. Um deles é a
melhor caracterização do ir.
Carlos Lacerda.

Como diz o coronel Li-
moelro, èle "continua o mes-
mo". Apressou-se a der la-
rar Ilegal a greve pelo cum-
prlmento de várias leis. E
o Borer foi solto nas ruas
para iniciar as violências
contra os grevistas, prlncl-palmente nos bancos cujosdonos mantém mais estrel-tos laços com as figuras dl-rlgentes do executivo gua-nabarlno.

Com viaturas, cassetete,bombas de gás e centenasde policiais, Lacerda tentoulevar o movimento ao ira-
casso. Féz várias prisões,inclusive de uma bancariae de um repórter do jornal"Bancário", órgão do Sindl-

esto, que ficou Ineomunlcá-
yel durante variai hora* eteve seu material lotográ-fleolnutilitado.

Repetiu Lacerda — outentou repetir — ia fsen*nhas de sgosto/selembro deINI. PorUso, os bancáriosdisseram mi seu jornal, en-«re outras coisa»: "Banquei*
ros c governo da Ouanaba*ra tão • mesma cola, Vi*,vem em simbiose."

ot
kria.oo.rts ,','.;' •
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,'Sofrendo i primeira der-rota, com o fechamento decinco bancos no dia 11, osbanqueiros sorrateiramenteImpetraram dissídio cole-tivo, procurando afastar pa-ra a Justiça do Trabalho alt|ta dos empregados.'
Na audiência de concilia-

çào. realizada no dia 14. àtarde, foi apresentada pelopresidente do Tribunal Re-
glonal do Trabalho uma pró-posta, qu? previa o paga-mento do 13.° salário e das
gratll ?*":es I: ;}.:• tro
dia 31 de janeiro, bem ce-mo o restabelecimento da
Jornada de seis horas, con-seqüência do decreto quee::tlr.gulu o t.abalUo cos sã-bados. Isto até o Julgamen-to do dissídio, que prosse-guirla em seu curso nor-mal. Se o acórdão da Jus-fica fosse desfpvorável aosi/ancárlos, estes devolveriam

montante recebido como 11."salário,
A grande assembléia ria-linda na noite do dia 14aprovou por unanimidade asugestão do Comando, nosentido da aeeifaeáo doacordo proposto pelo ureil-

denta do TRT.

II*
• Nio

loucos
Resolveu ainda a assem-

bléla não paralisar nenhum
banco no dia 15, térça-fcl-
ra. quando se realizaria no-\'i audiência de conciliação.

'teeámtttMelros deveriam le*
ver seu ponto-de-vista *
respeito da proposta conci-
lisioria.

O* bancário», na mesma
reunião., retolvera.t| mch:,'
decretar a paralisação co
pelo menos mais don> ban*
cos, -a partir do dia 10. cn*
ío os' banqueiros nfio acei-
taii4em et» termo» dn ucmtm

Por «ua vez,'« Comando
Oeral, em comunicado, ron-vocou os bancários para nu-' vu sessão da asicmolei'4, r.o
dia 16, ás 10 horas, pata de-eldlr sóbre u greve gtírftl,que poderia eclodir iu-ou-v
mesmo dia, no i'u«o de prós-seguirem os banqueiros cmsua posição ilegal.

BANCOS REABREM: BANCÁRtOS
GANHsAM GREVE E GRATIFICAÇÃO!
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E' o seguinte o text0 do
acordo ontem firmado porbancários e banqueiros, pro-po>.to pelo presidente do
TRT da Guanabara:

Primeira: O dissídio prós-seguirá para que a Justiça
esclareça:

a — Segundo a versão
Suscltante:"S?. I n d epcndentrmente
do devido em função da iei4.090. de 13-7-62. estã0 osestabelecimentos susciUntcsobrigados a pagurem jio to-do ou cm parte, as gratlfi-cações que, a qualquer titu-Io, concediam aos emprego-

4PS da categoria proflsslo-nal suscitada":
b — Segundo a versão dosSuscitados:"Se. independentemente

das gratificações habituais,contratuais atualmente pa-gas aos empresados da ea-rogoria profissional suscita-da, fazem estes jus aos be-neficios da citada lei 4.090".c — Para que sejam' fixa-dps os horários, diário e se-manai, dos referidos çmpre-gados', nos termos da lei .4:178. de 11-12-62. facç aoartigo 224 da Consolidaçãodos Leis do Trata lho.Segunda: Enquanto emcurso o presente dl-idlo, ascmpiêáas suscitant"s. no
que tange á porte rclativ.ia lei 4.178. respeitarão o lio-rário continuo -dc 6 horasatavias, dc segunda à sex-ta«leira. semanalmente,considerando-se com0 servi-ço extraordinário o que ex-

ceder dc 0 horas de cada
db.

Terceira: Os süscltantca
pagarão aos e ^pregados ducategoria suscitada até 31
dc Janeiro de cad.< uno. suainda nào o fizeram, a giu*tlflcaçüo compulsória de quetrata a lei 4.000 e mais as
gratificações usualmente pa-Ras. 'a qualquer titulo, nosmeses dc d?zembr0 a janel-ro. Neste e em qualquer ou-tro caso. seiõo adotados, cricada estabelecimento. o.>modalidades c'v pagamentohabituais.

Quarfa: Até a solução fl-nal desse dissídio, a.s pres-tações referidas nas eláusu-Ias anteriores não implica-rão no reconhecimento, petosuscltante. d" oualquerobripacão ivea! e serão com-
pensaons cii sei», pr.estaçõcsmensais; Iguais r> sucessivasno caso é a partir de àvcií- •
tual jui(?am?nto favorávetao suscltante.

Quinta: Sixo haverá pu-nição dos grevistas riem üc -
conto do salário do dia !tdc jane:-o. por vy.v-n etc
pa-aliso-^o do trabalho.Sext'?.; As c?iK"-õr- do'presente oco:clo obirl» irão ascptcíorins econ^rV^i óprofisMoiris mroivlrfes nó-presente dir>idio.

Sitima: A Essinalura >'•)
presente p.còxdt) üflHellifttôrioimplica na cessação do mo-vimento f*revi<:,n. sn |)rcs.suposto do seu fiel cumpri-mento.
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Rio Parou.
Empresas
Pagaram I

Y

Desde o dia 12 a euforia
tem «ponto» no n? 66, da
ruo Comerino, Estado da
Guanabara — Sindicato dos
Rodoviários.

Mecando Rachid, o presi-
dente da entidade, está vi-
brando: a greve «bossa no-
va» pegou, «deu pé», «foi
pró cabeça» — conforme
dizem seus colegas.

«Uma bela greve» — diz
Rachid.

«O pessoal está receben-
do o 13' salário, a popu-
loção não foi prejudicada e
òs^ patrões... bem os pa
trões estão cumprindo a lei
— embora a contragosto.»

COMEÇOU COM OITO

A greve dos rodoviários
da Guanabara teria sido de-
flagrada já em dezembro,
não fosse a firmeza dos lí-
deres.

«A massa queria parar de
estalo — explica Rachid.

No dia 11 deixaram de
funcionar as primeiras oito
empresas relapsas. Os pa-
trões puseram as mãos nas
cabeças. Não podiam re-
correr ao governo do Es.
tado, e muito menos ao fe
deral. Isoladas, as oito com-
•panhias se curvaram ao
cumprimento da lei.

Com êsse desfecho termi-
nou a greve do primeiro
«rupo de empresas de ôni-
bus e lotações que recusa-
vam ao cumprimento da lei
4.090. Cinco entraram em

acordo com os empregados.
As 3 restantes, quiseram re-
sistir. E resistiram... por' mais dois dias..

No dia 13, entregaram os
pontos!

MAIS 10
Ainda se comemorava a

primeira vitória, quando o
comando sindical deu ordem
para a paralisação de outras
10. Esta segunda parede já
veio enriquecida pela ex
periência anterior: sua de-
flagração foi mais fácil, seu
controle foi niais cômodo.

«E os patrões espernean-
do — diz Rachid.

«Desta vez não puderam
lançar o público contra os
rodoviários. Afinal, em ne-
nhum dia faltou transportei
pois carros foram desviados
de outras empresas, para
correr nas linhas em greve.
Somente os patrões perde-
ram com a greve «bossa no.
va». E perdem porque que
rem. Afinal, seria tão fácil
cumprir a lei, tanto assim
que eles agora estão fazen-
do!

Logo, logo, estas 10 cor-
presas pedirão clemência.

«E outras 14 paralisarão
•o trabalho» — volta a falar
Rachid.

E assim continuará a gre-
ve, por grupos, teimosa,
eclodindo onde. menos é os-
perada, até quo todos os ro-
doviários cariocas tenhaiv
recebido o 13? salário.

NOVOS
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